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A “Currespondeacia Politics * 
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MM que afirme estar smeiça 
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Os territorios reicindicados pela lalia 


Ne salislação qu não dos interesses italianos (E: 
(e a paz da Europa” — — 


do cego Roma-Beortim E 
Os dores alemães comtinmara AVIBÇAU 
MISC dt Meadd E qi > 
d vlo Ioaterroa port vi BREBLIM, 25 4H) O aval 
tongue abr uno dronto vom alemão "Etudent” bateu o “re 
ME MUNCOS pace Come Cord internacional! de veloci 
deitveneito Iracusnddas dade em LOGO metros, paru | 
Do lovar Aniviuor” esvroves aviões leves, percorrendo a dis- 
th poreempome alepois to tor Crancia entre Bremen e Schwes. EnpER cce fl) 
RE À EN Cite) e - “sin na Pomergnia. O “Student 
ERA CRE migrado, volktuir transportando o piloto é um | ) x 5 
“Lone mete et mui Doe passageiro cobriu 1.000 Kilome. | ROMA, 25 — UU.) O Te 
(AA Dn n pi Sa " tt tros em 5 horas e 48 minutos, | legrapho” em sua edição de 
“ay E Est Ho pu A desenvolvendo á velocida d € [heje afficma que da satisfação 
) ; Ava média de 171 kllometros 950 | - A ! 
y tda 4 - a mta nr Po otras, ou não dos interesses Malianos. 
derio du cemenha da Jfitu | Hei 
em heneticio do totaramento O avião que esta equipado | 1º declara Jexitimos mas sos 
per so destto apro hope er mise to SOM um motor de dois litros de! bre ve quaes não fornece de. 
curopeno O nosso avanço Cytindrada, bateu q “record” * unos depende em ultima ana: 
conti, Os ceros que Julruim dos tcheques Fuska e Frank, | 3 
de comb dC dam 4 ciude, que conseguiram a velocidade | NS a Paz da Eurupa. 
principalmente quanto dv djru= média de 144 Kilometros e 148 O jornal analysa a situação 
Mirctanha [metros por hora. Lda Volonia, da Rumania e da 








IMMIMENTE À UCCUPEÇ 


PROSEGUEM, EM BURGOS, AS NEGOCIAÇÕES DE PAZ — A RENDIÇÃ DE MADRID NÃO ACAR- 
RETARÁ. POSSIVELMENTE, A QUÉDA DE TODO O TERRITORIO | 
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O DE MADRID 





Vugusevia em face du cacdção, gilr. Se quizermos resolcer 


fenneo britannlea e necrescenta; [hrutalmente cada uma das 


“Abandonar o mais depressa | nos interessar, 


| questúee que 
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possvel as propostas de guer | poderiamos favorecer a marcha 


ra contra a Alemanha cos pai pars a guccra com a corteza de 

obtermos a victorla por mati- 
vos e considerações que não « 
copporteno indicar, O Mappa du 
guerra nos é (nvoravelmente de 
ceisivo. Mas podemos entrelan- 
lo cevitur a guerra contanto que 
“naturalmente, sejam reconheci. 
gos us direitos da Italia, À Eu- 
copa tem dois caminhos a es 
colher: guerra vu paz. A col. 
ligação que se pretendeu drea- 
ulzar em Londres já abriu En] 
tencia. TPretendem Jevarnos A 
guerra. Entretanto a substan- 
clul sutisfação dus interesses 
| Halianos depois dos da Allema- 
hha, certamente darão ao mun- 
Vc do uma nova ecra de paz”. 


zes totalitarhos É à altituk 


mais peudente que as democrio 


cus podem tomar hoje. O dis 


curso do vei e imperador indi 
ex o exminho male certo a se 


sagres em Burgos entre repiubii- 
canos co nacionalistas, não está 
entiutanto provado que o queda 
da antiga capital acarrete q de 
todo n territorio repuh imo, «ds 
cirontos officites dest capltal: 
mustram-se scepticos, 


Segundo declarar, acradi. 
tam que OS emissarios copublica- 


nos têm autoridade para enta- 
bolar negociações. não havendo) aa as (Múvus) yiyi 
entretanto certuza de que sum el punção qu Sluviquino sofreu uma 


toridade se extenda q todas as assinatura 


ronas republicanas nem aque qt 


reviravolta, Apos q 


avesedo germana-slovica, ds 
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decisão tomada pelos nacionalis.| hungaros dechemenat que os sup 
tas seja aceeita por todos, | postos combates nm Shovnghin 
: A Criensal não passavam de ines, 
Vsituação pode restimit-se As, gentes sem importancia e que as 
simy rendição incondicional] de) sropas hunguras estava numa, 
Madrid não o questão «enão delay ndo o tertiteri a? mveno, Home 
horas e a oceupação poderia se, | tem, entretanto, os hunguros res 
inioinrum a offensiva ent diftes 
(Conclue na 2” pagina) rentes pontos de territorio slo- | 
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Woverno Aacional integrado por 
todos os partidos inglezes 


Mobilização da fortuna e organização da industria, collocando o potential 
bellico inglez em pé de igualdade com o da Allemanha — A reunião cele- 
brada no Congresso do Partido Nacional Trabalhista 


LONDRES, 
forniçãe 


D3r 
at) 


A 
H- 


(11.) 


de tm governo 


ctonal, no sedo do aqua) estejam | 


representados fodas qe partidos 
politicos, fol tes alta 
eueso proferido à tarde, 
durando o Compreeso do Parti. 
do Nucsonal Trabalhista, 
depuliido Havokl Nicolsor. 


o Mon 


hoje 4 


pelo 


Esse congressista embora tus 
nba sempre mantido una game 
de independencia de peção, faz 
parte da mndoria, como um de 
sets prestigiosas eleneno 
tor O orador dechuron que dq 
progra rever ade 
veria Need pa ne Los du 
organizar a dndustrig vo mobilh 
ama Fortim de mnneien a co! 
locar [a potencial de guerra bri 
tando vm de corria do 
vo Memiha 


Hitis 


dessa 


qu! 
Se! “a 


pe 


Com q 


ni 


O sro Neolson dechanogo TA 
police muezista visa enfraque- 


embora não ha 
de na Inglaterra ma oppusição 
enquaz ale torna Cembro 
e desagregação do quiz, exis 
tem ulavig inumeros elomes 
tas que quderão ser aproveita 
dos pelo propagenda germas! 
2 0 governo deixou que u pe 
Bio nimençãsso Hs nossas com 
munucações mariimas e consen- 
tiu na perpetuação das violações 
ao Direito Internacional a pon 
to de nos encher de indignação 
eae peçiio 


SHAS possgssrisr 


sv 


t 


Depuis dus delitos, 
vam multa animados 
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Assignado um tratado eca- 


exca Grã-Bretanha e partilhar | 


nos , 


| 
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nomico germano-hollandez 


BERLIM, 25 4H, O novo 
tratado economico eermano- 
hollandez foi asslemado nesta 
icapital com conclusão das ne- 
Igosiações Inicladas au 13 do 
corrente, 

O communicado official de- 
clara que foi resolvia pelos dois 
lados augmentar o volume de 
Intercambio de mercadorias le- 
vando em consideração as ne. 
cessidades dos dois paizes, 








venue vhelmde asmint nm fromtes, 
tus, e cave deveria dar loguro a 
uni intervenção du Eudeli, atrns 
ut hojeço protector? da Siva, 
quis parece desinterensarese pelo 


enutlicta lot 
de Bratislava 
Berlin dus combates 


seu (uiritorio 


o gevertma 
tuformimla 


tratadas 


se uu 
' 
Lenin 


um 


Afiirma-se que q sr Mussuli- 
nl enviam aero deles catia no 
Puchrer pedindo que fosse quero 
mitttda 4 Mungrin aunexar gl 


mca, u 
Retel pentes qentra eles 
entendimentos entre hunmgurus e 
uluvacus, Psi n 
Frete, aeyeta 
Copr reserva comiquando sefamo ale 
hos fonte, Rº possivel ue Sli. 
Viu, Ivcçanado xe 
v Puehrero peça o quxilim das Lros 
pas gormiunteas, Alé hoje, as quil- 
teridades slovmens ermsialetmvstit 


au tos 
infurmuções, " 


sur emirados 


preta Cum 


e combrtos Lravudos nus Cromtejo! 


tens eom no Hungria como a poznl 
tado de um simeales mal entendi, 
de decorrente du imprecisão das 
Crmnteiras entre os dois puizes, 
aercdiiundo que cases Incidentes 
poderium ser Uuuidados putas 


com o muxilio dos punrdus hlinka, 


+ imprensa slovgemo tucnlicar 
de não Quent mess tim pila 
eo falar em conflicty Hojs 
mrtrtaedo amando 


Eteverimatieni es mEncian 


ups 
tio r 
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Casa 


violenta- 


mico us Cimtpsales Iipiagus! 
e media O quave ho prega tro pur 
tus em alefosa ala patria, 

Hs ceireulos autoriaudos fizer 
vm appello nos voluntatios Em 
frente nos postos ade ceerutatia Lo 


Pede corusem Malintas como pracan s 
Caes gremio ques tio explodiram 
Poemeontrndas ams vintianção ]s 


ds Juros | 


filas de HiuçÕs dsporiaimo cpr Ino! 


cutporados por ccembator cs hun 


votrns o hs admita abis Ipen, ty 
tre 1) ntines, fattema TER 
Erotto 

sf tus misanienn po 1 
star poto h def 1) ' 
Null drs4 st tu 





Sr. Biden. que. segundo se aunnuacia. voltará do sorermo 


Guns Loto parte o sr, Ren. ; gone vulgares ql pl! HntI= 
neth Lindsaxv, seccetario patiao con de amunetra qo cdi ven 
entar do Ministerio da Edu | sui mntidos es qprineitdos ada 
vação aque pediu ao Congresso | politise veterma da governo, e 
que confinsse na acção do se E união do vom Ting 
ahor Chamberkvin, q gssemblia | um tous ao Nuúçuvs pructfI- 
approvom a seguinte resolução. penas, para dotes di corileno in 
per quer anel amenos ur qe Ler, culso quilos ali dis» 


tos lu di indireta 


que os ultimos acontecimentos E Lambe ao porte quesito aque a 


"a Congresso poconhecend qe e Inpe 


emocionaram profundamente e) Pretido  Nuciamalo TVrnluihista 
povo nritannico, apporova vale E fumulstilo pelo sh! Rats: Mac 
rosantente q nttitude opa di Dmae, preco evegsuo da seIsua 
pelo av, Neville Chamberii pd Eno Parti, cesta topo 
Ho disentso apto proferiu MR] sentado qo medo due Soverho peda 
Birmingham bem come ao negão [ouro Maleotmo Mico Donald, mi 
de Love Halifax e solicita Amro | mistrm das Colonias vo pole Cone 
tantanenmente que sejumo aco pode de br MWarro mbinistio da Edu 


crescidos os nossos poenrsos cco= | cação, 








Armisticio entre hungaros & SÍovacas 


SERÁ RESOLVIDA A QUESTÃO DE LIMITES -- UM COMMUNICADO OFFICIAL 


Ambirus, veticeder da Olympia de tro as fotons tuinaa Cc slovacas 
Berlim, a ne lução, na Slovaquiy Orental 
da combates as alta Vous 
exercito teheques ipunmilo no A - ; ' Tea 
2 é x I ear da Mlisticiir um um 
pretirou da Ukimina  Rarpulhica, - em pie 58 it a A à 
ros arEsticar & f musna 
arcos fio esta Presay o Houmien- Eur m Fur = ii mma 3 e 
ne, Joculidndes situadas no trinta | SONHO qe ten PITA DO 
dilemotros ala fronte, tmgrertantos (Conclui na do pagina) 
depositos de muterial alo guerra | HR 


1 : e asda as e e 
“JUVYUAVOS 


Moss vs pussmen 
sertetio muttieres ade esembicites, ale qm 
tos Jeimilmados, ee tunhs 
sideravel quantidade de 
Entrementos, us hustilidades pro 
seguem e hontermo q turde duran 
de canela hora, mese Capra, 
serviço da aviuça mimgegar, bol 
bescedeneso a itbedeada Siakana- 
ves o Slovaquim Meridional] 
ereta to Cepspeptio ne 
vis ais explusóus, 
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ESTA! EM LONDRES O SA. 
DE VALERA 


Conferenciou com o sr. 
Chamberlain 


eba Curti 


munição 


ne 
Srta 


ps=nits ema 


uviiies 
torta) + 
E) 
Es. | 
Slovsupuda, uniu 
no Pudapest 


Hojus de amunih, auis 
hmraros  breomibimedenram 
mentes do Slovsquin Meridional 
sr,  Ducnusky, uinistro 
Eranpeiros ln 


imediatamente 


de 


tai | 


neta protestando cc emersienmento | 
Cumntrto essas nerpessões 

De hungnras, por sem Ima, (ur) 
tificam-se, Seus armamentos sio | 
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EM COMMENTOADO 


BUDAVES'! 
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goveruo uu 
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te Bro. 
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MA CEmiS So MES 
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Evo eh Tomie da frotitelra han 
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MATERIA PRIMA DE GUERRA 


As estatisticas commercimes €S- 
tão acusando o augmento sensi- 
vel da nossa exportação. Nott- 
cia que nos enche de alegria e 
que nos vem desvendar um futuro 
o mais alviçaretro, 

O algodão e q mamona oifé- 
recem “agora nestas estatisticas: 
dudos be m interessantos o ane 


niadores. O vioume dos nossos 
embarques para o estrangeiro 
triplicou 


Isto tem uma explicação: es 
ses productos constituem materia 
grinta de querra. 

Sem primetros e algodão, lem 
e mercado garantido, o segunda 
timia melhor. 

Toda a mamona de que cispr 
zermos ted co o :mmedto- 
ta e conpensadoro, 

Sua cultura 4 eimples € ao 
extre culindos especiais e encis 
regando-se o proprio sol ta sim 


ii me e e pi 


sida a siação as enrgaos os 
Caixas Economiças & do Banco dx Brasil em 


face do Inst 


dissiminação, Temos camius em 
abundancia; do sufficictee 

Os nossos upricultores, por. 
túnio. não se devem «descurar 
dvssa favoura rendosa, 

O nordeste tem no algodau O 
sum principal fente de riqueza. 
Sic Paulo já se está equiparan- 
elo, na sit producção, ft dido nos 
deste hrasiléiro. 

Assim mesmo, cinda ha togo! 
pura os que desejarem jQzer « 
preciosa cultura, 


Actualmente, mio é denais q 
plantação, por maior que vita 
esta e cent ultima analpste do pre- 
ferrvel uma Concorrência múcic. 
dal. que lutar com os productores 
de outros púlzes, 

Esta é unta campanha que po 
deria sor realizada pelo Alinis+ 
fecio da Agricultura com var am 
gens para “gregos é troyunas” 


dos Bancarios 


As exposições do ministro do Trabalho e do DASP 
aprovadas pelo presidente da Republica 


O presidente da Republica 
vem de resolver a sifuação dos 
empregados das Caixas Econy- 
micas e do Banto do Brasil em 
face do Instituto de Aposentado- 
ria e Pensões dos Bancarios. 

No tocante ans empregados 
das Caixas Economicas, o cheie 
da Nação approvou uma expúSi 
vão do sr. Waldemar Falcão 
ministro do Trabalho, na qual 
esse titular aliudo à questão Je- 
vantada nas Caixas Economicas 
Federaes de não deverem os seus 
empregados obedecer ao regi- 
men instituído pelo decreto-lei n. 
627. de IS de agosto de 1938, 
que define os associados dos 
Institutos e Caixas de Aposen- 
tadoria e Pensões e se maniles- 
ta contrario á pleiteada altera- 
ção do alludido decreto-let para 
o fim de excluir aqueles empre. 
gados do numero de associados 
do Instituto de Aposentadoria e 
Pensões dos Bancarios, 

Depois de demenstrar o acer= 
to das disposições do referido 
decreto-oi- o ministro do Traz 
balho, na sua exposição, diz que 
o mesmo “dando classificação 
mais razoavel para a inscripção 
nas instituições de previdencia 
social. sob o criterio dy obdede. 
cer a perfiliação à actividade do 
empregador. não podiam os ctt- 
pregados das Caixas Econoini- 
cas deixar de ser incluidos como 
toram. no Instituto dos Banca- 
rioz. E, com essa orientação, 
nem uma razão logica conduzi. 
ria o legislador a distinguir en- 
tre Caixas Ecorumicas Federaes, 
estaudaes ou particulares, comu 
vão distinguir: entre os bancos 
e casas bancarias, fiel ao prin- 
cipio de serem attingidos pelas 
Caixas e Institutos todos us ser- 
vicos administrados pela União. 
Estados ou munCipios”. 

A exposição do titular da pas 
ta do Trabalho. approvada pelo 
presidente da Republica, assim 
concluo: 

“A tendencit à como esti pro 
vado. para que se extingam as 
associaçõe! beneficentes parti- 
culares e de protecção precarta 
para que os empregados fiquem 
de verdade, beneficiados nas ins- 
tituições de previdencia socias, 

Ao argumento de que as van» 
tagens nas Caixas particulares 
são maiores se antepõe o argu. 
mento, mais forte, de que essas 
vantagens são mais illusorias do 
que reaes, Como solução: q que 
cabe então praticar seria melho- 
rar as vant2zens das institui- 
ções de previdencia social, e não 
destacar ou desligar associados 

ara manutenção de Caixa de 

revidencia privada, 
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Advogado , ,.remseoo 28-0935 4 
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Finalmente, são possuu hase 
argumento de que O governo, 
com O incluir os empregados das 
Caixas Economicas no Instituto- 
dos Bancarios. t:rA que contri. 
buir com parte igual à contri- 
buição deltes porque hoje é fune 
ção precipua do Estado influir e 
collaborar destacadamente para 
a vida e efficisicia do seguro 
social, 

Isto posto, 2 porque, 2 nosso 
vêr. estejam Jevidamente inclui- 
dos no decreto n. 27, citado us 
empregados da Caixa Econumi- 
ca do Rio de Janeiro, com) os dz 
todas as demais Caixas Econo- 
micas do paz, tenho a hunra de 
declarar a v. excla, que não ha 
conventencia em sc alterar 0 al- 
ludido decreto para 0 fim de ex- 
cluir aqueles empregados. o que 
desarticularia à legislação, abri. 
ria um precedente de pessima 
consequencia c, em ultima ana- 
lyse, prejudicaria os emprega- 
dos. sacrificando a estahilidade 
funccional dos que já contem 2 
annos de serviçus 


OS | FUNCCINONARIOS 

BANCO o BRASIL 

EAR, Bs 

Quanto à aiiuação dos tune- 
cionarios do Bane do Brasil no 
que toca ao Instituto dos Bari. 
carios. o presidento dz Repuhh- 
ca approvou tambem uma expo- 
sição do Departamento Adminis- 
trativo do Serviço Publico, que 
se Seguiu a outra, sobre o mes. 
mo assumpto. do ministro do 
Trabalho, contraria à pleiteada 
adopção do projecto numero 272 
da extincta Camara Jos Depu- 
tados, que asserurava aos fune- 
cionarios daquele estabeiecimen 
to de credito, admitidos apos à 
vigencia do decreto n, 24.615, de 
O de julho de 1934, o direito du 
opção entre o Instituto de Apos 
sentadoria e Pensões dus Ban. 
carlos e a Caixa de Previdencia 
do referido Banco, 


“A adopção da medida piei- 
teada — diz o DASP em sua ex- 
posição que o chefe da Nação 
approvou — viria estabelecer tm 
“hiatus” na acção governamens 
tal, divorciando.se,  flagrunte- 
mente, da orientaçio até agora 
seguida, 


Assim tambem se exteruaram 
sobre O assumpto cm causa, con- 
forme consta do presente pro- 
cesso, Os orgãos especializados 
do Ministerio do Trabalho, 


Ao restitulr, pois. o processu 
a v. excia, este Departamento 
ratificando o parecer do alludido 
Ministerio, manifesta-se .ontra. 
riamente À providencia cuja so- 
licitação motiva esta exposição”, 


A COOPERAÇÃO BRASILEIRA 
EM UMA FESTA PAN-AME. 
RICANA REALIZADA EM 
NOVA YORK 


Realizou-se ha pouco em Nos 
va York o grande baile anual 
romovido pela Art Students 
League, no Roosevelt Hotel. sob 
o titulo de Pan American Cruise: 
O chefe do nosso escriptcrl» de 
propaganda e expansão vom. 
mercial naquella cidade sr. Fran. 
cieco Silva Junior, communicou 
ao ministro do Trabalho a cu- 
operação que o Brasil prestou 
para o brilhantismo daquela 
festa. fornecendo desenhos il- 
lustrações, suwuestões, tudo eme. 
fim que pudesss contribuir pará 
um perfeito cunho pan-america- 
no com o devido realce du nosso 
paiz. O chefe co escritorio Ge 
Nova York communicou ainda 
ao sr. Waldemar Falcão que a 
collaboração brasileira foi mui- 
' if reciada, tendo 0 sr. Daniel 


Du 


agradecimentos. 

CU ministro da Traba he lovesr 
representar ne desembarque do 
er Landulpho Abees, intercen 
frnedera! ny Rali Mt Br.| 
IHenas Mor E TS TA RO DR É 


E) 


put 
) 


regimen de terror”, "Castilla Li- 

Mara, presidente do comitée.| bre” 
nd por escriptn os seus; jar até que obtenhnimos q 
E porquanto 
[E Nevemos obter uma paz linntro- 
sa se 
condições « 
tor! todos (8 
vida 
HERO 


traria, 


Rio de Janeiro, Doming o, 26 de Março de 1939 


NO SECTOR DO ENSINO | 


ustrada para o debate tranquillo e util em torno do problema. 








E' vicio do brasileiro a o cielo do Mon Aiotio A JOAO de cxaggerar. Somos, por 
natureza, hyperholicos. (Gostamos multo de carregar as tintas 
em todos os quadros que bosquejamos, Dahl, o tom radical q 
agudo das nossas criticas, que, em geral, se parecem com o 
gesto dos iconoclastas. Quando apontamos erros, quest sem- 
pre nos preoccupamos com à demolição das coisas e nos es- 
quecemos de que o dever de quem crítica é ajudar a cons 
truir, 

As ultimas catilinarias, que explodiram, na imprensa, na 
cathedra, no livro e na tribuna das conferencias, contra as de- 
ficiencias do ensino, evidenciaram cabulmente à falta de equi 
lbrio com que muitas vezes se procede ao exame das mais sé- 
cias questões, Não queremos falar duquelles que pegaram o 
cano do ensino para cavallo de batalha « decidiram expulsar a 
bilis das suas idiosynerasias mediante « analyse cruel da or- 
ganização des escolas secundarias, Nesse grupo, tudo é sus- 
peito. Formam nelle os inveterados adversarios da ordem nova, 
patrioticamente instaurada pelo Chefe da Nação em Novembro 
de 1937. Minoria inflma, essa gente não tem u direito de opi- 
nar, porque lhe fallecem a serenidade desapaixonada e o Inte: 
resse leal pelo engrandecimento do pais. O ensino é méro pre- 
texto. O motivo real é a profunda decepção que assalta, com 
o veneno do despeito, espiritos retrogrados, affeitos a um Bra- 

sil de rasgos oratorios infecundos e de demagogia oclosa, in- 
capas de auto-determinar o seu destino, porque não o deixa- 
vam vér nada além das eleições e da politicagen, 

Não nos voltamos tambem para aquelles que não pisam a 
na das polemicas armados da autoridade mural indispensavel 

a quem, em materia tão grave, queira enunciar um pensamen- 
to digno de consideração e de respeito. Ha poucos dias, um 
professor de renome intellectual se deu so desplante de sultar 
uma verrina em regra contra a situação presente do ensino 
Soubemos, depois, que esse Catão, com voz de Cassandra, sô 
ministrou, durante todo um anno lectivo, nove aulas a seus dig» 
clpulos! Como dispensar apreço a quem, despido da força mo- 
ral, articula, olvidado de si proprio, distribes Je todo o calibre 
contra programmas, methodos, professores, cte. 

Não. O caso do ensino deve see tratado a a por hos 
mens sérios. Por isso, parece-nos que a oração do ministro 
Gustavo Capanema, a que nos referimos, quando commentáa- 
mos a auls inaugural do Colegio Pedro 11, abriu a verdadeira 























Em primeiro lugar, urge usar 


moralizadores das instituições, 


nada se consegue. 


Estudos, que contribuem para 


niatro da Educação confirmou, 


meira, a principal obrigação é 
trloticos murmuradores, porque 
permittirão um trabalho calmo 


us erros serão corrigidos. 
nus de educação, 


blemas com coragem e vontade 


tiqueiros, contra os profissionses do pessimismo, contra os des- 


nosso ensino, como se promptificam amanhã a falar mal da 
nossa economia, das nossas finanças ou da nossa vida admi- 
nistrativa. Com o veso de destruir, de derrubar, de arrazar, 
E' preciso que, antes de mais nads, se dé 
um balsnço honesto nos esforços dó governo em prol do enat- 
no. E' preciso que se confronte a época dos exames por decre- 
tor, dos preparatorios improvisados e dor diplomas vendidos 8 
tanto e tanto com o rigor actual, que, a pouco e pouco, vae pro- 
duzindo os effeltos moralizadores que almejamos, 

E' preciso recordar que, hoje em dis, se exigem sete annos 
de estudos para que um brasileiro Ingresse numa escola supe- 
rlor. Tudo isso é obra deste governo. 
num dis. Ha necessidade de remodelação, de aperfeiçoamento, 








de inclemencia contra os poll- 


que hoje deprimem o valor do 


Mas Roma não se fez 


a maior valorização da intelll- 


genela, têm sido afastados para segundo plano, O accumulo de 
miatertas, em algumas séries do curso fundamental, e a auper- 
fetação de certos programmas do curso complementar impõem 
a necessidade de modificações dietadas pela experiencia, O mi- 


ante-hontem, os bons proposi- 


tor do governo, A reforma, para correcção dos erros verífica- 
dos, se fará, Qual, portanto, a obrigação de quem se interessa, 
como professor ou como pae, pelo problema do ensino? A pri- 


a de tapar a hocca aos impa- 
o barulho e a algazarra nunca 
e proveitoso, 


Essa anarchia, de que falam aq aves de mau agouro, có 
existe do Indo de quem vocifera multo « nada produz. A auto- 
ridade fala menos para realizar mais, Dentro da disciplina e 
pels união sincera dos responsaveis pela educação da mocida- 
de com os representantes do poder, os males serão sanados e 
Lembremo-nos de que não existe 
mais Camara dos Deputados para discutir indefinidamente pla- 
Existe um governo forte e conscio da sua 
missão, que não se distrãe com flligramas e que ataca os pro- 


de acertar, 


JULIO BARATA 


—*e 








RESENHA POLITICA | 


| SS 
REGRESSA O MINISTRO regresai de uma estação 
FRANCISCO CAMPOS aguas em Poços de Caldas, 
E' esperado. amanhã. nesta Na proxima terça-feira, o tl- 
capital, o ar. Francisco Cam- | tular du Justiça reassumiri q 
pos, ministro da Justiça, que | exercicio das suas funeções. 


de 








BEBAM CAFE GLOBO 


— (0) MELHOR E O MAIS SABOROSO — 


BOM ATE' A ULTIMA GOTA!!! 
GUARDEM AS CAPAS QUE LEM VALUR 


O SS Sm E a a e 








O ministro Fernando Cos- ! O dia de hontem do minis- 
ta inspecciona as obras | 
de construcção da Escola 
Nacional de Agronomia 


Conforme vem fazendo todos 
os sabbados: O ministro Fernau- 
do Costa, acompanhado pelos ers 
Heitor Grillo, director da Escoly 
Nacional de Agronomia e Edgard 
Prado Lopes, presidente da Com | 
panhia Brasileira de Construc- | 
ções, segulu hontem ás [4 horas 
para Santa Cruz, afim de ins- 
peccionar o andamento das obras 
de construcção dos novos edifi- 
cios daquelle importante centro 
de instrucção: 


IMMINENTE A OCCUPA- 
(ÃO DE MADRID 


(Conclusão da 1.º pagina) 
iniciada logo em seguida. mas 
não se pode affirmar que U qo | 
nera) Franco deixe de desfechar 
uma offensiva contra outras fren 
tes onde os chefes militares não 
estão de accordo com os que ic- 
tuaimente tratam da rendição de 
Madrid, 


MADRID QUER A PAZ 


tro Fernando Costa 


Estiveram hontem em conie- 
| rencia com O ministro Permnan- 
pdo Costa, os srs. dr. José Has. 
| selman, director do Instituto de 
| Chimica; dr. Francisco Iyglezias, 
director do Serviço Florescan!; dr. 
Gastão de Faria. director qo Fu- 
mento do D.N.P.V.; dr. Ai 


cação do Estado de São Paulo 
e dr. Jêrez de Carvalho, 


Negado a concessão para 
não prejudicar a urbani- 
zação da zona do 
aeroporto 


o aninistro da Viação dirigiu 
um aviso no lustltuto Oceinog rh 
pllco Brasileiro, communiennida, 
em resposta ao officio de 1.º de 
outubro do nuno Cndo, do mesm 
Instituto, que a Prefeitura 
Distrieto Neder] se munnlfosta 
contraria à doação pleiteada qm 
eltado officio, porque qualquer 
constrncção Isolnda uma Área 

MADRID, 25 (Hava s) — Ojo terreno no aeroporto “Santos 
jornaes desta capital se bem que j Dumont”, não prevista pela Cum 
publiquem todos os telegramas ei do Plano da Cldade, fleu 




















recebidos sobre a situação n=| Hut em desaccórdo com a urbnat- 

ternacional, consagram exclui, ção du z0na em apreço. 

vamento seus editoriaes no fu! 

turo da Hespanha, | p | . 
O jornal “Politica” escreve. 1 essoal extranumerario- 

“A paz é necessaria: À Hesva- . 

a ao tnuar indetio: Mensalista para a Áero- 

nidamente a lutar em uma quer-: a ne 

ra intestina cujo proseguimento | nautica Civil 

nos levaria á rula definitiva « ir- 

reparavel, Certamente os dest) O Ministerio da Vinção utticiou 

nos historicos do povo estão aci-| no Nepartamento Administrativo 
ma dos avatares e das circum-|go serviço Publico, encaminban 

stancias impostas pela sorte das| | exposições de motivos em que 

armas. Podemos offerecer tuão propõe Ao sr, presiente da de 

em homenagem á paz. Temos! publica n admissão de pessoa] es- 
entretanto um patrimono que! tranumerario-mensalista necess- 

não devemos abandonar sem ab.| ra og sory ros de Acronnuthen 

dicar de nossa dignidade: aceal-!Clvi] e a reconducção de mensa- 

dade ava principios. Nós. os ho-| iistna admitidos no trabalho de 

mens da esquerda republicana, revisão aunmal da tabela de ex 
realfirmamos nosea concepção | iranumerarios-mensntlstas da Dt. 

liberal democratica.' rectorkr Reglonnt dos Correlos w 
O demrocrata “A.B.C.” de | Telegraphos do Districto Federal, 

clara: “Os republicanos repre. 

sentarão na Hespanha 1 múis 

importante opinião por isso «quo 

teremos as mãos livres ent face 

das orientações politicas preda- 

minates”, “Socialista” escru- 

ve: “Nem paz paradisiava nem 

“Não devemos fraques 


RA 
continua, | 


eiz; 


a guerre 
inimigo aceritir cosaas 
sa rantir 
INVASOTOS é uma | 
entro comum som ropresa | 

i 

! 


o 
nova 
nego crimes. Eos 


Ss tun 
malte”, 


suerra HM 


varo (Quião, secretario àa Edu-! 


VOLTA AO ITAMARATY O 
MINISTRO OSWALDO 
ARANHA 


O sr, Oswaldo Arunha reas 
sumirá as suas funcções de mi- 
nistro das Relações Exteriores, 
amanhã, no Palacio Iumaraty, 
ás 15 horas. 


O st. CG. de Freitus Valle, 
ministro interino, ira à residen- 
cia de vs. ex. e o acompanhará 
até o Itamaraty, onde lhe trans- 
mittirá as funcções que vinha 
exercendo interinamente, na 
sua qualidade de secretario ke: 
val do Ministerio das Relações 
Exteriores, 


INAUGURADO O RETRATU 
DO CHEFE DA NAÇÃO NUM 
STNDICATO NO 
MARANHÃO 


O gresidente do Syndicato 
dos Despachantes de S, Luiz, 
Maranhão, telegraphou ao se- 
nhor Waldemar Falcão, minis- 
tro do Trabalho, communicando 
a insuguração, na séde desse 
| syndicato, do retrato do Pre- 
:sidente Getulio Vargas. 


SEGUIU PARA O INTERIOR 
| DO ESTADO O SR. LACER- 
DA VERGUEIRO, SECRETA- 
RIO DA JUSTIÇA DE 
SÃO PAULO 


| SÃO FAULO, 25 — (A: N.) 
| = Seguiu, para José Bonifacio 
o sr, Cezar Lacerda de Ver- 
gueiro, secretario da Justiça, 
que, como titular dessa pasta 
e veprsentante do sr. Ada 
mar de Barros, interventor fe- 
deral, yresidirá à installação aa 
nova comarca. 2. ex, que se 
fez acompanhar do seu offici- 


Varios creditos para con-| 
strucção de estradas de 
rodagem 


O ministro da Vncão solteltom 
ao seu collega da Vazenda sem 
entregue, no Thegouro Nacional, 
de unit Só vez coma adenntr 
mento, do major Jogé Onut Fa- 
trício, commandante do 1º Baty 
lho de Pontonelros, a fnportemn 
cla de 100:0008000, pura attendor 
nos mezes de abri, mato e junho 
do corrente anno, às despesas 
com a construeção da Estrada de 
Rodagem Plquete-ltnjuhá. 


Identlog providenela foi soltr! 
tada pelo mesmo Htular com re: 
lação ao coronej Dent Dezidora 
to Horta Rurhosa, conmnndanto 
do 1.º Batalhão perroviino, na 
importancia total de 2 000:0008, ! 
pnra attonder, pos mezes de fe 
vereirao, marco e abrip Ju 1930 
As despesas de pessonl e annteria] 
enipregndos no proseguimento dus 


seguintes. constrieções! Beta 
de Perro Jaguars-São  Thinet 


São Borja São Lulz. 1 500:0008, 
e ramal de D. Pedrito n Sands 
Da do Livramento, 500;0005006, 





OUVIDOS - NARIZ - 


DR. CAPISTRANO PEREIRA 


DOCENTE e laureado MEDALHA OURO 
F. Medicina 


contido dc 8 ALCINDO GUANABARA, 15-A, - 6º andar 


Tel.: 22-8868 e 26-4477 — Das 2 às 7 horas 


GARGANTA 





al de gebineto, sr. Javert de 
Andrade, prestdirá, tambem 
amanha, domingo, a installação 
da nova comarca do Sta, Ade- 
lia, representando tambem qu sus 
nhor interventor Federal, 


HOMENAGEADU EM LAM- 
BARY O SR, LUIZ 


VERGARA 
LAMBARY, MINAS, 35 — 


O sr. Luiz Vergara, sesratorio 
da Presidencia da Repnblica, e 
sua família, que se achum ve- 
rancando nesta cidade, serão 
homenageados hoje com um 
churrasco que lhes será olfere- 
cido pelo prefeito João Lisboa 
Junior. Participarão da home 
nagem ao chefe da Casa Civil 
da Presidencia, além das auto- 
ridades deste municipio, Lumi. 
lias lccaes, veranistas à pes- 
sõas de representação social 
das cidades circumvizinhas. 








A 


Protecção efficaz contra 
a oxidação das partes 
metallicas dos aviões 


O ministro do Trabalho 
encaminha ao seu colle- 
ga da pasta da Viação 
uma proposta nesse 
Sentido 


O ministro do Trabalha ;nca- 
minhou ao seu collega da pasta 
da Viação em original e com os 
documentos que a acompanham 
visto versar assumpto affecto ay 
Ministerio da Viação, a carta em 
que à Societé Continental: Par- 
| ker, de Clichy (Seine), França 

se propõe a fornecer, para q fa- 

brica nacional de avines em La. 
gôa Santa, Minas Geraes. ins= 
« tallações destinadas a asssuurar 
por processo chímico, protecção 
efficaz contra a oxydação das 
partes metallicas dos avides, 


O dr. Fleury da Rocha as- 
sumiu a presidencia do 
Conselho Nacional do 
Petroelo 


Tendo o general Hortr bar 
ma seguido para as repubicas 
[4 o Uruguay e da Argentina, at- 
tendendo a convites dos gover- 
nos desses paizes assunii à 
| presidencia do Conselho Naciu- 
nal do Petroleo o seu vicaprési- 
dente, dr, Fleury da Rocha, 











emma 


Audiencias semanaes no 
Itamaraty aos chefes das 
missões diplomaticas 


Communicam-nos do 
Itamaraty: 


“De aceordo com a prase ob- 
servada no ltamarty, o ministro 
de Estado das Relações Exterio. 
| res restabelecerá. a partir do dia 

3 de abril proximo, ms udicn 
Ciis semarnaes aos cheles de mis 
Isves diplumaticas acrediados 
jlunto ao nosso governo, A's ses 
gundas-teiras, das lj às 17 ho 
ras. o ministro das elações La- 
teriores receberá os embaixado- 
res e, às sestasfeiras, dentiu cas 
mesmas horas, us ministros plo 
miporencianios e eucarrógados ve 
OCRONIUS 


Palacio 





NOTICIAS 
SE 
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NOTICIAS 


do Ministerio da Guerra 


COMMENTARIO DO DIA 
MATERIAL DE GUERRA 





MAJOR SUSIN] 


A visita do Sr. Presiden- 
te da Republica ao Arsenal 
de Guerra do Rio de Janeiro, 
foi sem duvida um seo da 
mais alta significação. 

Num synthetico exame re- 
trospeetivo, o general Silio 
Portella, expoz o desenvolvi 
mente que tem tomado a in 
dustria do material bellico e 
o aperfeiçonmento registrado 
em nossas fabricas no ultimo 
quinguenio do Sr. Getulio 
Vargas. Em verdade, desde « 
renovação é recuperação de 
matecia! bellico, à fabricugão 
de polvora e mascaras Cot- 
tra gazes; das simples ofti- 
cinas Regionaes de Repara- 
ção un apparelhamento das 
fabricas e arsennes, todos 05 
ramos da Administração Te 
chnica Militar, sentiam 
benefico influxo de uma 34 
bia previsão, graças a esehi 
recida orientação do Sr. Mit 
nístro da Guerra, e ao tu 
pulso que lhes dá um Gover- 
no que presente as necesst- 
dades do Esxeveito, procuran 
do provel-o do material tu 
cessario à sua existencia * 
ufficiencia. 


Tal foi o desenvolvimento 
adquirido pela industria «Je 
guerra, e a extensão dus n> 
cesaldades que se apresema: 
ram no Conflicto Mundial, 
que em fins de 1916, a Fran- 
ça crenva o Ministerio do Ar 
mamento, destinado a enfei- 
xar e orjentar sob uma SO 
administração as direcções 
de artilharia, polvoras, servt- 
gos chimicos, repartição «le 
materias primas e fabrica 
ção de automoveis. Última 
mente, logo que Daladier con 
seguiu da Camara os poderes 





Directoria de Infantaria pa 


CAPITAL FEDERAL, EM U5 DE MAR- 
ÇO DL 193% — BOLETIM INTERNO 


— NO 0 


PUBLICA-BE, DE ORDEM DO EXMO. 
BR. MINISTRO, PARA A DEVIDA 
EXECUÇÃO, O SEGUINTE 


SERVIÇO DE DIA AS MRECTORIAS 
— Para amanhã. 26, domingo — 20 sar- 
gento Antonio Cesar Gulvão de Guuza 
e solindo Noglb Bacho, ambos da 
SD. A, 

Para 27, segunda-feira: 3º sargento 
João de Sousa Neves, Boidado 
Joho Pereira dos Santos, da Directoria 
de Cavallaria, 

APRESENTAÇÕES — A esta Dire- 
etorla — CORONEL João E ré de 
Castro e Silva, «do 309 |. , por ter- 
minação “e: licença premio Nê “ficar nd- 
dido u esta Directora: CAPITÃES — 
Hlygino de Barros Lemos, por ter re- 
gressado de Curityba; E Leendri Salles 
Gonçalves, do 140 R. por ter sido 
transferido pera este Riiiaatos PRI- 
METROS TENENTES alvaro Felix 
de Souza, do 6º B. C., por ter sldo 
transferido para este Brtalhão e se- 
guir destino; Pedro de Moraes Bote- 
lho, do 109 B. C., por ter sido man- 
dado matricular no C LM. Mt 
Wolfongo Telxetra de Mendonça, do 
mus R. 1,. por terminação de tran- 
sito e seguir destino: SEGUNDO TE- 
NENTE CONVOCADO Pranrcisco Alves 
Filho, de Infantaria, por ter sido con- 
vocado novamente para o serviço 


activo 

A' Sub-Directoria de Artilharia — 
Hontem, dia 24 -- MAJORES — An- 
tonlo Leonardo Pedrosa da FP, M. €. 
G. por ter (ado parte Ge doente e 
obtido sessenta dias de lrença para 
tratamento de saude, a centar de pri- 
metro do corrente; e Lenderico de 
Albuquerque Lima, do Q. &. por ter 
assumido a direcção do €, 1, Q. 
CAPITÃO Walter Baronto. do C. P. 
O. R. da 9A R. M, vor ter de tes 
gressar a Porto Alegre, sede de mia 
unidade, por conclusão ge férias; FRI- 
MEIRO TENENTE Jayme Moutinho 
Neiva, do 1º O, O,, por ter nldo lraia- 
ferido para esse Grupo e ter de re- 
colher-re no mesmo; SEGUNDO TE- 
NENTE CONVOCADO Octavio Pereira 
ds Costa, do 1º G. A. €., por ter 
sido designado auxiliar de ED, A, 

MOVIMENTO DE OFI"C'AES 
Transtiro: — Do Q. O, ni? B. €. 
e Bt. Escola, respectivamente, para 
o Q. 6. G. os capitão Hildebrando 
Lemos da Bilva e 1º tenente Jacy Cot- 
lho da Bilva. 

— Por necessidade do serviço: 
Do Grupo Escola (Deodoro; para a 
1º G. O, (8ã0 Christovior, o 19 te- 
nente Rubens Alves de Vasconcellos. 

— [esigno, por necessidade do ser- 
rico, sem direito & ajuda de custo, 
para auxiligr da 912 C. R,, o 2º te. 
mente convocado Antoglo Martins ds 
Costa, do 20º B. CL, 

— Torno sem effeito n transterencia 
do capitão Alvaro Orneiles de Sour, 
do O R. A. M, parm 0 Q. 8. tl. 
condo addido A referida tunidado e 
publicada no B. T. do lhontem, por 
uão pertencer o citado capitão ao »? 
R. A. M. esimas Hc RA D.C. 

REQUERIMENTOS  DESPACHADOS 
- NW sargento Frederic ro de Fl- 
guelredo Filho, do 3º B edindu 
reinclusão no Q. 1. ane RIDO. 
— Em 2413/39", 

— Jº sargento José Areco, du TLSo 
R. 1. pedindo Inclusho no Quadro 
de Instructores, “BEJA INCLUIDU 

NO Q 1. E DESIGNADO PARA A 73 
R. M. — Em 24/3099", 








tirande plano de 


MIUA EM TODAS AS 
NA PORTA 
escolhem melhor 
electrificação da Estenda de 
INFORMA ÇHES: 
BANDEIRANTES, 


EM FRENTE 4 Estação 


Villa Jardim Campo Grande 


Registrado no 4, Officia do Registro Geral de Immorvets 
L. 8 aux, fls, 58 n.º ordem 37 


LOTES DE TERRENOS E 
PEQUENAS CHACARAS 


158000 TOR MEL 


propaganda para a 
pequenas chacaras, prestações imensaes de 
RUAS, 
Os primeiros a comprar. compram qmuls barato + 
Pense ma salurização desses terrenos com a 
Ferro 
trens ednrios para Campo tirando 
NV RUA CORONEL, 
DE 


CAMPO 
utels na RUA BUENOS AlES No ny — 35 
—— TELEPHONE 





RIBEIRO 


que ceputavi imprescindivois 
para enfrentar a situaçõe 
mundial, un dos seus promes 
ros netos foi o restaduies 
niento deste Ministerio. 
-Comquanto na indi) 
guerra à producção diaria 
munição na França, fosse 
troze mil projectis de (5, 
uuattnventos e sessenta e 
co de 155, 0 dois milhões 
seiscentos mi] eurtucho. 
mfantaria, nas vesperas 
4atalha do Marmneço 
fissimo Jofre constatou com 
pesar o exgotamento 
utocks existentes, e a nu 
sidade de desenvolver p ta 
bricação dao imaterial, afim de 
attender a um consumiu 
nais previsto uté aquejs di 
ta Foi então de tal nu 
intereificada essa produce 
que em fins de 1917, attiu- 
gia: 226-000 projeetis de 19; 
52.000 de 155 e 8.300.001 
cartuchos de infantaria. 
Sente-se que uma nova “1! 
entação preside e reghis 
netunimente a actividad: om 
nação, no sentido de apa 
fhar nosso paiz para uma de 
fosa efficiente. À rvenoviçõo 
do nosso material de guerro 
emprehendimento de tãn er 
gado alcance enche de jubio 
u todos os imilitares cujo «e 
timento assim expressou 1 st 
nhor Presidente Getulio Var 
gas: “E' o natural alvoroço 
patriotico de quem, tendo =» 
bre os hombres a pesada vt 
ponsabilidade de defender » 
honra e a integridade da r; 
tria sente que, afinal, com 
cam a collocarlhe nas mins 
o anparelhamento necess0 
ao desempenho dessa gloriosa 
mizade” 


1 


“ 


o 


3º sargento Sersulo  Sebast: 
cotoy, do Q. To pedindo exeluss 
do Quadro de Instructores e Aneluts 
vo Nº R. | “SEJA EXCLUIDO |U 
Q. 1. E INCLUIDO NO Hº R. 1 
Em 24339", 
(a) BOANERGES LOPES DE EQULA 
General de Briçada 
Director de Infanturia 
Confere 
ORLANDO CAMPLILO 
Major Chefe do Gabinete 


Directoria de Cavallaria 


CAPITAL FEDERAL, EM 23 DE M4R- 
Ço DF 1949 gr BOLETIM INTERNU 
— Na) 
PUBLICA-SE, DE CADEM DO EXMO. 
SR. MINISTRO, PARA A DEVIDA 
EXECUÇÃO, O SEGUINTE 
APRESENTAÇÃO DE OFVICIALS - 
apresentaram-se honters 24 n era 
Directorta. os seguintes affieiues: 
por mutivo de transito: — BEGUNI 
TENENTE João Braga. do 140 Corpo 
de Trem, por ter que seguir des 
8 26 do corrente; com permissão nesta 
enpitnl: ASPIRANTE 4 OFFIC! 
Enlo Gouvta dos Buntos, do 3º 41 
Cc. ND. por ter vindo com permi 
do cxmo, sr. ministro, podendo «+ 
permanecer 20 dias, ate 13 toaa 
outros motivos: — CORON EL Era 
Marques da Silva, por ter de cu 
car a 29 do corrente parvo Rto € 
de do Sul, afim do assumir o + 
mando da 64 Brisada cr Cavn!! 
CAPITAO Piorinno Saivatesça Dos 
do E; M. da 44 R. M, par te 
regressar a esa Regisho, por 
nação do servico a que viera. P 
MEIRO TENENTE Jorquint Mar: +» 
Roca, do do R. GC. D, por tr n 
recolher-se à sum unidade. simbnmesss 
a 2 do corrente mez, 
APRESENTAÇÃO DE sMtuinto 
Com tc officlo n, 20E ** E 
Ercção, du DA BR, M nprreseta tanto 
se hontem q est Directoria 
gento Adeodato Aristides Nos iu 
no Co Tt o qual sc desina d 
E. E. F. E, nfim de frequentn-s 
O sargento Adeodato “o: encaminbio 


ter 


41. O. E. E. acompanhado ce ria 
guia du socoorrimento 

PERICIA EM LIVROS DE REtGI* 
TRO CIVIS — O sr, de. Auuústor ca 
12 Auditoria da 18 Ro Mo em aficy 
h. 372, de 2313/9209, dirigido do exmr 
sr. general Secretario ds Gecretios 


eo 


Geral do Ministerio da Querra. 
municou haver nomeado o corone o» 
erma de Cavaltaris, John  Prop' 
Mena Barreto para fazer perícia 
livros de registro civil de dois car 
rios do Estado do Elo dr Janeiro + 
Vargem Alegre e Rezende, devend 
referido official apresentar-se Aqui + 
Auditoris no dia 27 dests mer, ds + 
horas 
devido 
ENCOSTAMENTO DE PRAÇAS 
ESCOLA DE ESTADO MAIOR — € 
sonn'> solicitação do exmo. er é 
neral Inspector e Agente Director 10 
32 6, R. Mo. fleam encostados 4 Es 
cola de Estado Mnlor por» elteito “+ 
percerpão de vencimentos * tardam 
tor, 05 soldados Alphonsus de Cas 
Oliveira. Antonio dos Santos, Jost * 
res Silveira, José de Ollveira e Mao 
Bispo de Alcantara. trantfcridos p 
B. 1. n. 35, de 213/99, do Cont “+ 
Escola de Estado Mnlor para o Q.a 
dro Eltectivo do S, E. M. da Jur" 
etertu do 32 6. RM 
ta) ABRILINO DE MORAES TIKT* 


m 


atim de prestar o comprem! 


4 


Coronel Director 


SOUZA LIMA 
Tenente Coronel Chefe do Gahinrt> 


Confere 


venda do terrenos * 
15$000 ata 45$0UU 


LUZ e BONDE tELECIRICO 


Central qu Hessiho Trinta 
NOS PMN GICIm, 
Adios INI No 


GRANDE 


nt Cat 
NWA] 
nos dis 

ANDAR 


EE À] 





FT ni SESC EC Ie me E TD GE e E STE e em ms 





A BATALHA 


a e e e 








O 





aomiversario da fundação 


às Lia 


0 TELEGRAMMA DE 





va “Pressalt Eti 


PERTAM, 25 (3 CD) 
Deutsche Nachrichlen  ucro | 
annuncir que por coceasião do 


vizesimo guniversario da funda: 
cão das livas combatentes fas. 
cistas Witler dirizin a Mussah. 
nro seguinte telegramas “Nec. 
be vbecsima aniversario da fun- 
dncito das livas de combate (ie. 
bes pensa em vós que suis fp 
creadur victoriaso da mota e 
forte Haliwo Penso em Vos, an 
mago pela amizado cordeal e 
fielie pelos mesmas ideges que | 
api “puto germanten am pos 


ve tinto que dem prova de | 
pr nes combates para se 
defender contra ps tentcivas, 
astrais pele quo é Inema 
presets ade restringir a legi- 
temo semp vital do nossos 
dei ques q perturbar a paz 


de amena 
15 CONDRUQUAÇÕES 
ROMA, 25 (Hs E 
manha aque será celebrado sn- 
lemncgrnte em toda a Halia 


mis ferritorios balianas do []. 
tra-Marco UM amniversario da 
Fonducão, em Milão, dos Fase. | 


Combate, 


Enter ql 


vices alo que marcau o 


mesimento fascista no 
Em Roma a grande ce 


EM BEREFIÇIO DA LEPRD- 
SÁRIO DO INGÁ! 


festa 


Ta 


Heine 


A 


salizada 
nnis Club de 
erp R es | 


! Peabino a tesao par imp aber 


n! Pe b 


| 
PAS agh 
sonhar | 


moro du 
varios 
gts 


4 
de 


nos Qustitega o si, Phtão 

4 Gera academueo de Di- 
, Pr "o ç + fun chumarioa der 
ne Cuefte de Poljeta de-- 


senlgor das queliiras 
E] ee Hurts queue qdo 
e prestimomdndo  simputar, 


pe Pudelpho Garcia da que. 
! ts uno pen jradoros 
eso quiero de folelt 


VICTORIOSA A NOVA 
DIRECÇÃO DO 
CASINO ATLANTICO 


A sociedade conseguiu. 
atoa avel ponto de 


E 


nodes 


um 


reunião 


HOTA 


diren-| 


trootavemento go 


viH- 


Cr» 


puro ee 
edácde « 
que tas 
nato de conheçer 
ndade  marhvihno 
ms nat em tudos 
q to Mmunca qeias cre) 
"pe nos vetam NA: 
nt» era "Mm A CAT. 
“nao sempre com 
porre esvotgdi 
interfrão 
pqads polo cr. Alberto Qu 
ho pe 
“ando 
dnerar 
divetnivos 


E) 


H 4 Hot 


fonvastelper 





pretas 
mpem vem capri 
da ES Ay q 


vm eh 


mente o nom | 
lido | 


Wo 


meio 

Pts Jutiu 

ecuribrmisa vin 
à, BUM de Pati Ma 

; meat ritas pr mos 

[4 Iriviras UR (EX 

q Fa de Lot 


Protte fam Lent 


bet STO 


ne 


1. PENTE e cenprgdoro 


(1 1 


padece ] H 


OmbGtE Fascistas 


HITLER A MUSSOLINI 


Cremona comimemorativa sesu 
realizada no Stadium Olympio 
onde osr, Mussolini pronut- 
cara, perente St.00 vefer=nma 

das primeiras secções de 
salto, um discurso que cert;- 

“meme cerá muito importante w 
que sort irrpdiado para todo q 
pais. Nas praca de fodas qo 
cidades viltas o aldeias sertiu 
collaca les alto-falantve para que 
es respectivas populações pos 

ceam cuxir as declarações du 

| Duce, As sédes dus organismos 
dn regimen. serão enfeitadas alo 
caia cc Muminadas à neile, qu 
sim come os edifieas publicos 
Cs militares e as marinheiros 
usarão q uniforme de gala «os 
rascistas elvis ostenturão ma la- 
| pela todas as condecorações «tu 
guerra ou do partido. 


ja- 


| Uma delegação alloemã 
fiada pelo dr, Ley, Pp da 
Frente do “Crabalho, e uma de- 
legação das Plhalanges Hespa 
nhuolas, assistirão q lodas as ces 
remonias e ao desfile de SO 00 


cha 


|*scuadritas” 

| 

| Os tormaes lembr; e exaltam 
vo Iniera do movimento revoly 


Eedoncria que desia terminar tres 
Casnos depeis com a Marcha so- 
bre Roma e a ascenção ao po- 
der do sr. Mussolini e dos fas 
| vistas 


le nos 


Rio de Janeiro, Doming o, 26 de Março de 1939 








O Japão é OS Negocios europeus 


COLLABORAÇÃO COM A ITALIA E A ALLEMANHA APENAS NO COMBATE AO COMMUNISMO | 


O que transparece da ultima reuniãc dos cinco ministros, em Tokio 


PORTO, 2% do Robert Gulluio 
Auencia Navas) = Os cirenlos 
murigados infolimant que tu ul- 
reunião dos cinco ministros, 
“a apuln-felra passada, foi deli 
tida e fixada q política do gabi- 
vote com respeito aos negocios eu- 
vpotis e cespecialmento no Lugante 
rebuções com os Estados tota- 
tHarios, 
Em vista do sigilo absoluto 
mutido pelos membros do gabi- 
tese sobre as decisues essenciara 
cos nivigençros ninpúnicos as qb- 
crvadores politicos, sam obrigados 
vontersso mn simples indicações da 


vibe seara] 
Votgorh 


4º Anformaçõex colhijus 
1 vodis posponany dão q en 
temor que a politica geral de Tu. 


vt sera de moderação e pruden- 


junto 
“is 


in. cum sentido qe não envolver 
e pais on novas combinações iu 
termedonses, stcu na medida em 


dicectiman- 
asjúlicos, 

ministero actual 
ligada no exito da 


que pudesseni servis 
interesses 
A surto do 


too eder fucto, 





ariuntação politica cotprehendida 
do kual uíte que não parece pos- 
sivel que os dirigentes nipponicos 
eu decidum n cuposar a cousa do 
cevisioniamo europeu, mem lr alás 
tos compromissos avsumidos com 
o3 Pstados totalitavios ns luta 
contrs a propaganda comunista 
do Komintorn, 

Na realidade, n instauração da 
noca ordem do coisas no Urionte, 
tusela assumida pelo Japão desde 
os primeiros dias da guerra cost 
tra q China, contindu a ser pre- 
vecupação essencial do gabinete de 
Tokio. 

Mão grado o catiriulo dnco per 
recentes acontecimentos da 
Uurope nos estados expanstonistas 
e governo nipnonios ten o de, 
clerio de não favorecer a creação 
Ho mundo de dois blncor untago, 
nistas « não se prende a nenhu- 
ma qolítica puramento curopéa 
sobretudo se um entendimento 
demasiado estreito pudesso arras- 
tar o Japão em emprehendimen- 
los que não sorrespondeszent nos 





DIA E 


CAPELLA PARA VELÓRIO E AMBULANCIAS 
DE REMOÇÕES 
PEUA REPRESFNTANTE PELO TELEPHONE; 


FUNERAES A DOMICILIO 





NOITE 


98. 2921; 


nm. . 





A POLONIA NADA TEME 


SABE QUE PERTENCE AO GRUPO DAS GRANDES POTENCIAS 


INFORMA 


—-— UM ORGÃO MILITAR DE VARSÓVIA —— 


Vales Pao 25 Muvansl | 
“etstipis Ppeltiprees o Juty vi | 
pabretessrdo quit tutiia qua, 
“t+ 


putinir 


etpat degree 


ebeeamer a qhres mes bi, rem luta o 


PATIRINAT b PER TO 


f 
“id 


IODO 


eita terei SE 
ça NOUerosA E posta Jara dar 


toy 
et 


ni 
fnfersorataço 


- vo quim der quelreaças 


eo! o 


polido ds apo EP Weston | 
polis sabe | 


Jornal, 


pertence da 


tha, presets 1 


eptte fartiihvosao 


eeupa 


ei » 





Como falou, ao microphone do Depar-. 
tamento de Propaganda, o presidente | 
do Rotary Club Internacional 





O sr. George Hagero presidente do Rotary Clul 


Internacional. 
Nacional de Propaganda, 


graphia o seo Pires Amarante. presidente do 








to microphone do 


Departamento 
Desse tambem na photo 


Rotary Brasileiro 

O sro Georges Mngprr, queen “| sentingetitua ato fat Os Potatin. 
ta dó Rotary Club Enteruactopal Eros na exressar mer grande anre 
aqu qe leo err Tita dio quase Dos com ema excellenotn n senhor pre 
Gecupos ponte o usberophono de demo da Reprbilca que, quand 
Peprertsmento Necconn de py PP tão gentilmente me conceda umie- 
eecqasii, dos MEfagrar do Asuimdl O quis | hemter gm potencia em Poivo- 
rindo q coguintes palavras | polia retinvos a munifestação dr 

NO vice por tie run quttatim, À va cempalhos pela Rotary e coa 
mon aentisfavão csinenta ep uol envios cem honrar x ihadiguração 
remimum que aprocolta estu que | ta Convenção com tita presenca, 
a risnidade para cespressar qui) O que mate nos faka bajo é uma 
nha peofunda gordo quly horolo, cooperação mundial e boa vontades 


trldende que fal diopercáda mn mica 


po Mis. Haver desde nosso vliegada | 
a ente bolio juiz. ha uma soma | 
atrês, e mute particiincmento po, 
las conetantes o cordlies expose 
sie mor amam de adomgenistrada od 
no pal: Estr  expresades mk | 
deram uma nova comprojensão | 
dr reabidade dos sentimentos fra- 


Amoncho e u 
ue a 

dois po 
gama Pocaly crias 


ferneas ma 
ça ea convicção do 
erre  Lingoo 
tipuara Senpre, 
cuate, 

A amisade 
urso cam fura 
“tsa um A 

“neck pas sempre Sol 

eine pal Rent ex 
o como da civllizgaçãi. As va 
pen pi qu 
fracasso uu de ssa 
Elo 
qu 


dorugçoe q 


Vspormius 
eSupera- 
que 


Ev cit 


anCeruneriogna te 
poderem e | 
muto 


pi du 
aniversa 
unjectiuo to 


oNUESEdP| 


ão te rem 
p neste supromn 


sir *rammente 


Cuupres 


no Ba crel, 
naves american 
vinuleti nos [ado “ve 
empleo rendizacórs na 
em Ea quis, ate ar eum si 


PESTE pum 


de Pr 


do Biuade 
praze H 


s“nrta 


E cum formas 


[ 

' | 
Mivptapos | 
sentirão | 
| 


vuntos polis 


que hoy 


e atagtds o Masi tira vas 


endireção e tontisputte or 


RT 


mas ie 
nme À idea 


none 


uu peprecen 


oa drama? ch gercta dia 


varn aeir em conjuncto, utilizan- 
do us vesurzos À nossa disposição. 


Neste momento qe offerzce uno 


E Ratare uma oceasiÃo unica e dese 


tacada para o desenvolvimento di 
comprebensão e conperação mto 

noetonas; Nenhuma out otgamt 

ação po mindo tem agora oppos- 
turddade que ve grievoço au Ralbt- 
cem senso toenbros em mumera 
eipertor a SONG e cerca de SM 
etabs espolhndus em toda a supri- 
teto de em annta de 70 phl- 
ses ct teiglhes. Depols, nenhuma 
uutra organi na historia do 
noumdo recebe; em sume fifetras ha- 
mene de todas as crençar, homens 
de todas as ficções politicas, ho- 
mene de todas as nacionalidades. 


eolio, 





são 


Si o queinoy reune vs homens de 
lv votitndo, Justamente porque 
a cd ferentes, eo com csea res 


antro torna posslvel o muto co- 
abecimento, a mota tolerancia, à 
multa compreltensão 


O rarv não tem cutacter pó 
Eco, religiosa um necinto, € coma 
tal nunca pretendem nem pretendo 
Pertthiayt partidas =eitos nu 
adontre qualquer codigo diifecen 


ou 


te da tnora!, 
tr Rutory o Lemr cm 
pedia po politica ca gelhgioro 
e ita Pó: 
mbelatir, 


respeite ds 
entitto 
de sms motubros. 


pero quado quutterta 


Feucarenmas Emb nerentder muros 
ententaçõe qu 


toubfoy 


testis vu 

atpegropo do cMaEn! at 
ee topar 

o, mwnts k “ e tiverm 

to é etapa a tr. 4, 


4 Eua ! 


| 
| l 
et Polonia”, 
; 
| 


| 
à A 
o Lotbuaniro 4 


| 

Pai is 

| (reada a carreira de 
| 


emitido 


Se ermnles poregelie. [Fatrinoa 

trstesequil os, certos do quo de qua 
sas vletorias não Dertencan só 
no jusende e Csperitu-nos [une 
ten para e foçuro, pp 
mas eemelge, 


Pen contrpe Dado a ape aftict 
so "tazetr Polshal, fulundo d 
respebro do resllemo potírieo, oa 


povos 


vanpre. 


= 


“a reatismo palínico Li qentes 
es ah ros deixarmos hegurotizar 
por cume untea parigo, |utollamen 
te pectoncomes de quutnepiiafas qu 
nãos qmenendas por varios [utas, 
Eis dr que prmefao pg csuinoor 
perene ao Pebon! 
sonr o so ronllesma qoliiten dm 
bro ne «mas proprias ! 


bre a consolidação Entorna 


via nto tuts 


Peres, 


oo ur 


epspro ns alma voltmedos para to 
dos qe faque 


nrgÃo “ua suit 


Sr cer =damneratr, nela 
euro fa vulgar ae palitos dr Meses] MT 
posta alu sonia vjua | que. 


pésclo segutanem qullnopiva o mas 


Eua postei cg ttino contem ct eN 


[ansdo germanica. 


Do ter eme lrioo guru mg ce 


poser quenemegtados, due o emquibbitanta 
Lentro ao MMemiaha do Russa, 
[HE qr espa de ee depregulo 


mente Memo co ada Eleita 
das Estados Baliicis eta Aran 
Un, 


| 
| sesprança du Polombi, cstriota- 


Emprestando n nosso ppojo 
Renta defon 
detolos oe qussos Eis visits iu 


“ 
chelnssos, 


| P geereseontis 


elite IM “e 
prefere! pao ' 
Peron 


tva 


“Ustra 
ent quefos quelimsiplno a 
feria levara os 
uerpetrao fortuna ques Dostgulus 
aetmeneestilos a Bates prpanpações 
o neto elit Duetos qu lhes 
Ve eulltesanito pentes lo putos 
viera peitos 


ts 


eesieealo 


qui, 
esrmntip ad 
str e amundo em face da quero, 


sit. 


Medico de Aviação 


governa 
de motivos da 
proposta do 
mente ar Acsonguiica 
mentido da creação du 
medico de uviução. 


da 


povoa 


DAS b 


O enets 
a exposição 
relativa à 








CArTUSA dB 


Rsaminando o aszurapro o [AS 
esclarove; baseado em informa 
ções prestadas pelo Ministerio ala 
Viação, nue Joia ou tres medicos, 
submeteidos se horario normal ce 
trabulho, poderiam realizar 
eso Iivessarioa, neem 
mittindosse um consideravel que 
mento da serviço, to corrente ate 
no. Não sendo ceonselhavel cons 
titulvem-se garreiras qe dois ou 
tres carque, epesua, não terá 

| opportuno attender-ae.  uresentas 
mente, à solicitação da Nepacta- 
mento de Aeronautica Civil. 

A questão, cortudo — convite 
o DASP poderá ser jminedinia- 
mento seolysona la, medinhio di. 
missão de extrenumerarios pois 
não sa neontram, nos quadros do 
runccionatiano, pessoas habilita- 
das e disponíves qura dosenpo 
nher a Juneção especializado de 
medico e ny 


ul. 








cão. 


05 PAULISTAS CHEGA- 
RÃO AMANHA 


VR BB. tento aliado 
| rende carinho « preparo da noz 
“a vepresentação que participará 
certumen sulamericana, que 
tery coma Juend o Rio, 





coul 


qo 


Ha jogadores carinens celecso- 
teeadedo Gu SE centra come Ena 
va 04 juamdisiaso que vem als 
Hdus neirata atritos 
' Ay ' Lente TT 
Lad 4! ' 4 
traga 








tendo | 


integessos vitnes do pais ot for- 
cem contrarios q salvaguarda cu 
pre, 


Cx qarios problemas da aotun, 
Hidade foram, so que adenutan ns 
elreulos responsaveis, objecta de 
exposição pormenorizada na ve, 
união pratricta do enhinete reali- 


plo a estudar todos 65 meias ado, 
quados q veforçar os Instrumen- 
tos de doícaa nie lres paizes na 
luta orientada de accordo com o 
preto Anti-Romintern, Não seria 
portanto dr exiranhar que hou 
vosãe entendimento ulterior ten- 
dente no reforço doz convenins 
Já existentes com o objectivo de 
enfrentar o perigo comum re, 
presentado pelo vomniuniamo no 
Oriente da Europa e no Norte ds 
Asia. 


Az espiisras tesponsivele «cão de 
Parecar que mesmo na quan de sor 
assignado um acotrvdo assãe clas. 
tico dabi poderiam cesultar vanta- 
gens proveitosss que não canas, 
nar desilusões da cplntnos cubli- 
tas dos prixes intecessadus 
que aguardam desde v cogpeça do 
Ano o estreitamento das velarõos 
entre ca Baladoe congregado: pa 
| ita cobtra O comunismo que 

procura 


tres 


infiltrmr-so no (uéenta, 
do mesma tompr essa 

são dada aos paises totalitarios 
ecitária que a Japão fosse força 
do a alnhar-se na frente cons 
tulda contra az democracris, 4 que 
nem corresponde gos interasgam il» 


aprtatme 


rectos do drpão mom 4 diaoingiu 
népoonies, 
A reforida peolétion, su SU IO 


Uma traga 


PO TOULOUSE. So Mavaso == 
Ve treze horas já havia sido 


relicados [res culaveres € 
peer de teimla Ceridos los 
estemibiros ado eeposito lu 





materiaes esmagado hontem 
por une avalanche nas vigi- 
ubhanças do lago |rourl, nos 
“Pyrineuso O numero de ope- 
varios soterrados é mudor da 
“que a principio se gcredita- 
vas coneoenta, Uns consegui- 
pass deixar deposito € ger- 
peste dez outros elregaram é 
evrteab electric silmida a 
preto kilomelros de distum- 
Pera do Jocal do sinistro, 
pelos cesto em lamentavel vs 
Luto, exhanslos ce feridos, 
Lero pussado horas altuzes 
Eme moves atotmentulos por 
vitenta Lempestade que na 
cessot durante a noite, 


1 tm 


O salvamento dos feridos, 


está sendo diffienlado polis 
teondições almosphericas no 
alto da montanha onde qo- 
correm a calastrophe, Os ca 
minhos estreitos desappare-, 
verao Sodr quinta etila ade) 
nesvecde Dmelios ale apt 
env O teunsforheo electrico 
não pode carregar grupos 


T 
ER-FIXO 
E R = QUINA PETROLEQ 


“Vobreze 
JUPER PRODUCTOS Q 


GARANTEM À SAUDE É 
BELLEZL DOS CABELL 


| SR. LUIZ SEVERIANO 
RIBEIRO, 


Figura de real preatigio no mes 
cincmetographico brasliciro, g de 
relevo na sO- 
cietade 
roca, ma 
de aunivorsm. 
tha mataltcia 
do car, Luiz 
Severino Ni. 
Dra usos 
cute buje 
ranescorre, & 
pretexto  phiu 
as munmitestm 
ões de ami 
sude e Mim). 
ração uu que 
tz Jus, 

snitand 
CGompan ? 
raid 
Cinemas, 

abrange ums 
larea régde ce 
tises de espé 
craculos, reve 
Libra Jumor nem dit. 
calgo us qualidades de dy 
operostdnde e corsgem 








Ch- 
tata 


O 
:1& 

ce 
cus 





ou er 
fiel 
NAT iSno, 
que resiçuram o nome do seu pie 


sr, Luly Severiano Ribeiro, ta 
ue einemafopgraphica do Bras 
Bastante moço, impúz-"0 almas 
| vero Pabeiro  Jutitor quam auna 
epuabicdados de mopirita e pelo eu 
vadueprestato et aque abisttida ado 
| Cem erero eu prive no sino 1 
Pocem O ul eh te opa ares 
fatos pre quo quiri 
Dorm poa vodu (ht 
| Mrs , . td 
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A ocenpação de um territorio 
chinez por parte da Allemanha 


TCHOUGKING, 25 — (H.) | 
| Os cireulos officines nine: | 
“o pes pecebermm com seepticisímo | 
ancorizada, ceculhem a approvasto 
dos elementos de mator propondes | as informações segundo as 


rancia nas decisões goveraumem- 
tnça quaes sejam os das dorqas 
nemadus, e vesulta de longas con. 
aultas mo aeiceese au sema certo 
tro c principe Sadondh ec ue pita 
vijuies ministros e mestes entro ch, 
ensaios eh 


moda ua ultima quinta-írira, “o Vumpie acereacentar, 

. , 3 ums o nffirma, que o gabi! 

Nessa Leunido, segundo Liu examinou em partdculgoo euro 
piremn, o Junho manifestou OO ento VoteNoNtRN-A necio doa Uéie 
rodo mais preciso u sua devisão " nresentantes dipromaticos nipponto 
de coliaborar directamento com tos no estrangeiro da qluãss te- 
na Alemanha ce a felino para supe | viam recebido puderos por tennis 
primir o comiuntomo, visto apre camplos no concernente a corta 
nenhama nova ordem poderia ser, negociações entenoladas ma Fu- 
estebelocida mo (lente antes de ope 
sor crranicada completamente a Er de notal, entretanto, que «4 
urmenen veprezentuda pela acção priteipal agente desses negocia 
gn Kominterm O governo de To. dnrez precisamente “o embnixndos 
Kio, consequentemente, estã prom “e Berlim não ubandonsra é 


e aliás, justo ao viole dj 
missão diplomatica do Japão, na 
Alemanha, continuam presentes 
tres delegados capeciaos de alta 
categoriaç  unt econtra-alinithato, 
wo excembaixudor + um coronel, 
munidos de instrucções precisas 
oque foram tLransmitridas por ocea- 
são da conferencia dos cimboiza- 
dorez do dJupão, va Europa. rea 
Tesuda vantcal allemã. ent y do 
vorrontr, : 
Em suma, é Deita afiitmar que 
todo e qualquer noço entendimer, 
governo de Tokio e aL 
unções jetnlitnrias, dever sor re 
solvida directamente com os ali 


| 
| 
| 
| 
| 
| vigentes da enpital inpeneza, 


peslo, 


to ec à 


A Hunção  premianeco, entre 
tanto, povem elara visto num & 
orientação duda qo quites estar! 


ne do Inpa mo parece cotneidis 


completamente com as direcirizos 
desojadas pelos dois untros signa- 
tnrios da pacto de Juta e eugppros- 
são do 


Uma 


Romintorn, 


ultima albzervasda 


a consigaar que o actual gabinete, 


eritivas crescer 
tee los virculos extremistas que 
censuram no governo wu siluação 
adoptada com relação sos Estados 
tatalitarios, bem como a compla 
vencia demonstrada para 
Estudos atiglosssxonica, 


vÃo escapurá 


com 


NOS FYTÍTeS 


MORTOS E FERIDOS NUMA AVALANCHE 


numerosos e além alisso a 
velencky da neve e do vento 
fnterrompe a encreia, 

Cm incidente 
pàs onze horas na momento 
em que o pequeno comboio 
descia para vu valle lranspor- 
Mando varios ferilos, quim 
pistagrapio e um engenhei: 
ro. Repentinamente a encr: 
gia vleclrica cessem cus oe 
lenpantes dee pequena cabine 
bpeesargano ais de ma Dora 
em melo à lempestare o sem 
Fogo pura uquecereno (0) 
pestedo dos feridos aggravon 
[ne eunsideravelinente 
pesse iuetdente, 


hi 


veta 


Receiese nova beipestide | 
Hevo | 


que sera Fumeshas para tir. 
de salvamento. 

or 16 horas foi fopnoci- 

der caro segundo inforacia: 


| 
m outra valanelio du 
1 
1 


Pros operarios morreram, 19 do do barco polar “Wialt Barp” 


velo giuvemente 
MD nen [ori 
anita, 


feridos q 
cencontegeos | 


Preponderancia industria 


À SITUAÇÃO DA ALLEMANHA NA EUROPA 


(Mivas) - 
“A prepondergncio Induis-. 
trial da Alemanha se [iz 
sentir calaramente py Buro- 
pal escreve a revista 
“Dieast aus  Demlselian 
que salicnly ss repercussões | 
esmumicas decorrentes 
acontecimentos  oceorridos 
decante a semana passa poi 
centiguração da Europa. 


| 
BERLIM, 2 





dos! 


| “De hoje por deante sera! 
impossivel prejudicar q ven | 
nois gerumunea cortando) 
lhe us vis muritiumas, aceres- | 
venta a vevista, e pode aind: | 
haver dificuldades as te-| 
bucme  Lornarão necessaria 
una cspiltulação, O espaco 
vital continua a ser ansulti- 


ciente para permiltir as: “| 
à AMemanha recue para o tu-l 
terior de suas tia DA 
Reich preçisa portante rer ea 
peer ao commercio externo 
E deverá compensar q in 


portação pela exportação”. | 


Depois de salientar a“ pro-| 
poder: ancia industrial ger] 
manieualça revista preso que 

capacidade de producção | 
[sa Memanha sera superior 
atos Estados Unidos, e con-] 
tip “Cimo missa de SO qmi- 
|húes de individuos traba, 
Hhande quiast todos ma Redçdi 
eee conslitne a nais impor 
gente conjunto de co tistmi-| 
tia SA aa veomontia min) 
adubo Issa ac de teamo tmproro | 
e las auta | 


aos pazes gurto 
| dos apto quomefacaoo actreedrio 


a 


Huta 


] vi de secordo co mos interes. 
1 
| 


obriga, 


vericon-se ! 


| Elisworth. 


ft veneranda 


pedia 


quaes uv Japão consentirir que 
a Alemanha ter 


Riso-Vehoo, 


uceupasso uq 
Acredt | 


rHorio de 


Urso que essa decisão não esta. | 


ses juponozes, Apesar da actr | 


nº polides do triangulo Roma | 
Tokio-Berlim, o governo mippo | 
ulea vise eliminar completamenm | 
te qualquer influencia dn tata) 
Cbrames ua Ásia, para poder 
Fome a vontade impor a ip 
mona japoneza e portanto não 
ppurces provavel que Tokio mess- | 
| mutta de boa vontade que mes 
me um potencia amiga. venta 
[estabelecer novas bases no Om 
Mm dessas razões deve: 
se considerar quo Tsing-Tão & 


vn, 


| 

[e cunteo porto verdadeiruinento 
Emederno na provincia ev CSyra 
| foune vu que os japonegus es 
[pregar ul grandes camiteras, | 





(À mencitação por parte do Her. 
p Mim umbem parece  duviânia | 
| poses em primeiro Jogar a Cras, 
te genoa não é hastnnte! 
numcrento paro se utilize alo | 
va perto lho Cistinto; mn 


geito Vudo aconselha ao Ds 





| E UASELLOS BRANCOS ! 
CALVICIE PREMATURA 


USE: 


JUVENTUDE 
ALEXANDRES 





UMA ESTAÇÃO SCIENTIFICA 
| PERMANENTE HO POLO SUL 


SYDNEY, 25 «Hi — A crea- 
cão de uma estação setentitt- 
ca permanente no polo su) é 
preconizada em uma come 
nicação que str Douglas Haw- 
tom, ue explorador austra- 
“liano, acaba de enviar ao go- | 
verno federal. Essa estacio po- 
devia ser estabelecida, segu 
do declara o explorador. a bor- 


que à poverho australiano com 
prou recentemente ao explora- 
dor norte-americano Lincolt 


FAtemanha um mercado in- 
tecto pars ses qrroductos, 
uma vez que estejam dispos- 
tos a teceber ent pagamens, 
to os productos gormanteos 
mnufnctincados”, 


FALLEGIMENTOS 





D. Emilia Carolina 


Correia da Costa 


Noticias de Cuxatal informa 


no passamentos al oecorcido da 


sea. dd Emilia Ca- 


colina Correia da Custa, 


tits 
desapusrece nos US anos de | 


de 156 sobreviventes, Ds 


funerais poalicavum-se na 


nm 
Cr 


) 
| 
idade, deixando uma descenden- | 
| 


vital multougrossenso, sendo O 
tevetro retirado dy camara mor, 
cuuria pelos ses. Julio Muller. 
Esano Po 
Binn- 
de Direito da Ca- 


pital e professor Francisco Men- 


imterventor fedoral, 


vens, refeito da capital; 


co Filho, juiz 


desc director goral da 


egos setor aeompanado 


Cenlens 


por 


de A extiit 


| 
a 
| 


fiessoins 


eta ora avo taterma alo inter 


Mullei 
Pinto Muller, 


de Ustra 


ventos ulia 


do capitão 
Clio do Policia | 
Federal ealo 


mirar depriedom M 


RO RT 


H 
Hal 


a cunttenção do Boas voliçõos 
em a Chom elites tAgnt 
frio Gus productos maria tacius 


vados ce Alemanha o um fer 
Corro perque se cavecitas um 
tespheddo arrancado do am at 
mede pelos Japonezes, Comuns 
tera um acto de hosviidade 
aberto contra q Cltra, 


ARMISTÍCIO ENTRE 
HUNGAROS E SLOVACOS 














(Conclusão da J. pagina) 
pulação, A Una du ente passa 
petusimente cuirc as compnunar 
de Nalnpazanks “enpargienitia + 
Verxreginte uz quacs za dunk Cas 
pre die no mando dand Ve 
Lrungaros encartno putrulias pus 
vtetar co movimentos «los 
CCR. Estes rpicitos wa nisira 
eLUpresa, crguiZa as suas de 


fes 


rutliádio O ar, Sano 


En disour 


nucho, ente spremo dos gum 
aus nituka, derivou aque a frone 
totrm Pee : por ps 
trulhas e cestas de guar- 





das nlinka. 
Bm Presoy as 
veram váarime 


det 


patoridanes 





de ulta tradcam 
tintsum dado Informaçõe: 

oridades mugarta 

BUDAPE dh Aut e 
cctaiiantes is fra em que do 
ram consignados cela manda em 
Budapest as mperacões militares 
que »” aosem rat Nus UNimaAS 
44 horas no valo de Ungo gona 
Jmltrophe entre q MNuneria e s 
Siownqu nspwosT ue O agovers 





disposto à 
 prigo mails 


de 


Budapres est! 


ar denttn 


Ho 


fazer precis 






qheça 


tro el n frontelia a 
Eq = Ir 4 1 
(O garetie pb da Tlangrim ima 
(ida ve bastr dóssa delimitação 
po npolionçõe dus prinuípios sobre 
| mMiuues à joio da sipráadquis Er 
dndantentaimo me ss melpios 
teeliniena o tie utelipogrnphos que 
Elicadus quo enidados tos asrupas 
mentos Buntgarons mnstram nue 
no parte vn [es prncSovuguia 
renendante edrnimestrativamente 
dn Sinvamuis ce nemntrnm mami 
fi vu bia portes Anropros 
tu qerian ns=ib Var pra a 
rosa Nungr medintte ua apolis 
enção noz rinoipit ui no 
p Comin: H 
mae n'tte 
Viu) frita qe m de fas 
tratava pt! peida suslie 
governa afezejarha nine nos Ne 
muirez qisninizirativos Sis ES 
terpaas 2 r pot: 
nidas nuando d egts] tene 
cosloraun 
Parn caso! . 20 E tenda 
nm trons Jungaras ”r metivox 
je araras ' 44 da 
corrant a cerias nasie 
da linha Correciaren do cslle de 
U Ne o quais ERemrtetimags ia 
terror auf Lave siovnen, 
nº CON f 4 ' vutom 
] “0 “+ n tr “11 n "pe 
nr ut ' Hudapret 
pata preisáiie obmitação ddr 
tronTe a na ve ju Sluvpquia, 
POTiA. PIA nose uma com 
Missao rm 7 honsarassorata 
ira uonPrIA fonnireso nf ; de 
RR veto igano Nan ox 
Hestntiv 4 Im s ARTES) 
PSA CELA, dt us Alta 
táras peserur vo Dintovcao das 
Lts frontel 1h Rus. 
Ri! tmprt 
Em Hutapos! ainda miau nte 
Per omipuanto se of chnques 
Va Homilia «+ estetentam 
nico i Rin ntns 
49 vem ta 


RREUMATISMO 
STYPRNITICAS 


NOGUEIRA 


FERIDA 
X PLACAS 


CLIXER DE 


“AFIM DE SOLUCIONAR DE- 


TALHES COMMERCIAES | 


Em curso negociações 
para um accordo 
teuto-belga 


BERLIM 25 (lavas) In= 
ita VP adas de qi NO. 
| tícia transmitido polo servo 
lembo de cinformaçõos para O 
estrangeiro, fiueram crer None 
tem que havivstdo ssieido tn 


Reich 
peali= 
conond. 


turistico 
a 


Cute 
Trata-se no 


veado 
* a Belg 
dade, das 


Cas aque 


RATEIO PO 
permntticam sesicionar 
detalhes conmnereiitas 
tre a Alemanha o a und hetgos 


em + 


vertos en 


mnembiurgueza. de aerorido com 
una comptunicadão otticidt foita 
Iramem qd noite, 

Os ceteulos allondies deciorum 
UC as COMNEESdares Pára O 2€- 
como turistico auuly cstou em 
Qurso E esperam que desiro cum 

| pouco seju possivel conscurir 
uma solução favoravol, 


Dr. José de Albuquerque 


Affecções sexnaes masculi- 
nas, cenereas ou não 
TRATAMENTO DA 


IMPOTENCIA EM MOÇO 





ispermatorrhea. Pollucões, 
Perdas seminaes. Phobias 
soexuges, Temores. Depres- 


soes, Blenorrhagia aguda 
ou chroniea e suas compli- 
cações, Prostatites. Orchi- 
tes.  Vesieulites. Estreita- 
mento da Vretira Cancros 


RUA Deo ROSARIO 15% 
De das e lonas 
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PARA GOZAR SAUDE É NECESSARIO 
TER O SANGUE PURO.-CONSEGUE-SE USANDO O 


IODOPEPTARSAN (609) 


O MELHOR DEPURATIVO DO SANGUE 
DESCANÇA O FIGADO E FACILITA O 
TRABALHO 






DOS RINS 


MAIS UM DOMINÇO DE “GURY” NO RECREIO 


Hoje, domingo, nu 15. às 20 ejtral, Será pois, um domingo em 
92 horas, tres sesedos do “O Gu- | cheio na querido theatro da Em- 
eve. a famosa e Interessante Isa | presa Pinto, porque já se vende 
Rodrigues, na protagonista » Os- | imaressos para estes esprctaculos 34 


earito no sua matos crenção thea- 


desde o principio da semana. 


PROCOPIO NO CARLOS GOMES 


SEU AGRADO EM 


Hoje — em vesneral e a noite 
em duna tessões, Procopio dara ne 
Thentro Carlos Gomes. da Empre 
ta Poschoul Sezreto, & famosa pe: 
ca “Deus lhe pasue de dornos 
Camarzo. Serão novas enchentes 


O Rio terá habitantes 
anões e assistirá espe: 
ctaculos curiosissimos! 


A nossa enpital esti Ge parar 
bens. A moticia da vinda, ont alert, 
da Companhia de Anões, que € 
uma veredaceien maravilha, nssom 


brará nos adultos o às crianquo. 
enmo neosteceu na Exposição de 
Paris, e ultimamente, em Buenos 
Aires e no Uruguay, Iremos ter, 
dentro da Lidado Maravilhosa, 
uma outra cidade em mintutura, 
com pequeninos habitantes que 
vesidirão em cusns proprias, não 
interrompendo seus nffnzeres dia 
rios, a exemplo do que vem fa 
sendo desde ce Estndos Unidos, 
Françe, Argentina c Uruguay. 
Na pequena cidade, não faltarão 
divertimentos, censos de chás, dn 
cor, sarvetos etc, tudo servida 
pelos anões — como tambem Tor 
caos ande espectaculos inéditos 
para nos serão apresentados pelos 
arttetus als companta emprezada 
pelo sr, Dietrich, vu afnmedo or 


ganizador desse elenco, que ja per- 


correu toda a Europa e & America | 


do Norte, 


“A flor familia” 


da 


hoje em vesperal dedi-: 


cada à familia carioca, 
no Rival 


A Companlila Juyme Costa renil 
zará, hoje, de 1% Doras, mais uma 
brilhante vesporal, com “A flor 
da família”, dedicada à fumilia 
carioca, As matinées doniinguer 
tas são, aliás. espectaculos trndi- 
elonacz no theatro de Jayme Cos 
ta, que attrnhem consideravel nu: 
mero de espectadores, 

Jayme Casta, Cotarré, Tela Per- 
reira, Córa Costy, Nelma Costa, 
Déa Selva, Trulo Bruno, Graça 
Moema, Brandão Filho, Silva Tilho 
e Henrique Fernandes, estarão, vo. 
mo sempre, no Rival, para diver 
tir a platés com n humorismo ex: 
traordinsrio da linda comedia dr 
Paulo Magalhães 

Hoje. pets, às tn horas, a ves 
pera), e à noite, à£ 20 e 22 horas, 
as sessões do costume, 

“A flor da familia" £ o cape 
etaculo que se impõe pela cxcei 
lencia do xeu enredo e pelo brilho 
de eua representação, 





THEATRO REPUBLICA 


Companhia Lyrica Popular 
Hoje - Às 15 horas - Hoje 
Vesperal 
“RIGOLETTO” 


de *Ferdi 
AS 2045 HORAS 


“BOHEME” 


de Puccini 
Estréa de novos artistas 







TERÇA-FEIRA: 
“GUARANY” 


de Carlos Gomes 


THEATRO 


COMPANHIA BRASILEIRA 


Brilhante Interpretação de 





toda mn 


“DEUS LHE PAGUE” 


que mn theatro da Praça Tiradentes 
apanhara. Procopio nessa  come- 
dia consagrada, tem a responsabt 
jdsede do protagonista e uma das 
suas memoraveis creações artisti. 
cas. Amanha — “Deus lhe pague”, 





O successo da Tempora- 
da Lyrica Popular no 


| Republica 
“RIGCLETTO" E “BOHEME”, 
HOJE. POR UM QUADRO DE 


CANTORES FESTEJADOS 


Prosegulndo com os seus bri. 
Huntes espectaçulos. 4 Companhia 
Lyrics Popular, que está no Lhea- 
Republica, marcando o mais 
justo snecoeso do momento, repre- 
senta, hojo, a querida e popular 
evrra “"Bohéme”, de Puccini, á 
noite, com a Interpretiução de um 
quero de artistas lyricos dos 

ate sppluudidos: nssim é que ve- 
remos, logo muis 4 graciosa € pres- 


tea 


tisiuea patricia seprano Alzira 
Wibejro na personagem de "Mi. 
mit. e o festeindo tenor brant- 
Irivo Demetrio Ribelro, e os are 
tistas Mario Rruno e Guiomar 
Suntos, not outros personagens 


destacados, 

A tdéa da Associação Brasileira 
do Artistas Lyricos, de combinação 
con o empresario Severiano Ca 
mara, apresentar à plates cario- 
Vea, a preços popularissimos, ma 
enificos espectnculos Ivricos, term 
cido recebida com merecido apola 
do publico enrinea, 

A grande orchestra será regida 
peln maestro Francisco Russo, 

Em vesprral, hole, és 15 horas. 


teremos a opera de Verdi — "Ri- 
colettoo com o barvtono Paulo 
Anentdi, no protagonista, Terça- 


feira, w companhia ecantará a 
consagrada npera “Guarany”, de 
Carlos Gumes, 

Sevunda-feira não havera erpe- 
ctnculo para que seja realizado 
o ensaio geral ln opera do saudoso 
campositor brasileiro, 

Os espertaculos de hoje servirão 
para o publico carioca applaudir 
pum nnipe de artistas festejados do 
Theatro Lyrico. Nu “Bohême”, co- 
mo neimn dissemos, estrearão ele- 
mentos que Integram a scena Iy- 
rica brusileira e que já actunram 
em temporadas nfficiacs, no Thea- 
tro Municipal, desta capital, como 
a soprano Alzira Ribeiro e o tenor 
Uemetrio Ribeiro, 


| 
PEA beso 
| 


TRE O IST Teo 


ERDEU-SE 














Uma cartoira da Calxa de Pen- 

ics e Aposentadorias da Light. 

| do senhor Oswaldo José des Pris, 
quem achar gratifica-se. 





RECREIO 


HOLESIAS - FREIRE JUNIOR 





HOJE — AS 15 HORAS —— HOJE 


MATINÉE «€ 


IC 
Mo NOITE — DUAS SESSÕES 
Ns ci E 4a HORAS 
Comtinnação da carreira victo- 
1 
| 


elos da nda Burietu-fantasta 
de Vrelre Junior, 
de 4 


cum musica 


WIMBERE! 


te grande trabalho da 
SHIRLEY BRASILEIRA ! 


ISA RODRIGUES!! 


Cn fabrica de gargaliudas 


Cem OSCARITO, à comteo n. 1 
So à: ph -— : 


ne PCMSO HONORIO ! 


arame Companhia! 


o MATO SECCEsSSe DA TEMPORADA! 
RUN 1 Vector LS! Iaras pa 
ISA RODRIGUES em “O GURY”! 


5 


Rio de Janeiro, Doming o, 26 de Março de 1939 


TU 








RF 





MONTARIAS PROVAVEIS PARA HOJE 


Para q corrida de hoje foram hon- 
tem apresentados os seguintes compro- 
missos de montarias: 


1.4 Carreira — Fremis MARAROUT 
— 3,400 metros — R:000500M : 
Ra Utn. 
1-1 Third, J. Mesquita ,. . 8) J0 
7—2 Marion, A. Molina... d1 30 
7—3 Tamborim, D, Ferreira , 53 40 

4-4 Dinmentina, R. de Pret- 
ERÉI: o ai os ala o To MY SO 
3 Messancy, W, Cunha , . 53 50 


6 Rigoroso, O. Feljá , . 35 35 
a» Carreira — Prémia DON Atl 
QUOTE — MO metros — 

10:0M5000 : 
Ka Cts. 


CL AloMA, A. Mollna ... 62/18 
| 





+ 2 Principesco, R. de Freitas Dá 


14 Kem, P. Guso .. .« M 50 





( 
1 4 Beductor, J. Mesquita . 54 35 





mapola. W. Cunha .. 52 40 
+ P. Costa ... 63 mM 
Canales . , 64 50 


Ferreira . . M 50 
Batista . . 84 MW 


> 


R Acarail, D. 
9 Palhaço, 8. 
“Turquesa, P. Mendes .. 52 30 
é Carreira — Premio CHIEF GUI- 
DE — 1.200 metros — LO:000$000 ; 
Ka Ctr. 
+ 4 Garbo, P. Costa ,, . 55 30 
( 


t32D. Stella, O. Coutinho . DJ 35 





Nei Recatada, D. Perreira . 33 40 
f 

14 Luly, C. Pereira . ... 53 40 
Jd. Canalo , . 3 3» 


15 Walery, 
( 8 Olvidada, B. Batista . . 83 50 
Cunha 35 35 


17 Don Carlito W, 
4 18 Xerva. R, de Freios , 33 M 
(0 Marumbi, P, Cusso . . 85 50 
4.3 Carreira — Premió XAIREL — 
1.300 metros — 6:0008000 : 

Ka. Eua 


vm q ni 13 a 


0,2 Carreira — Premio MADUREIRA 
— 1,6) metros — 4:0008000 — 
Belting : 


ks Cis. 
Enlyrgan, J. Mesquita . M 77 


I( 

(3 Roslleglo, O. Coutinho , 40 40 
(3 Cudete, W, Cunha... 53 35 
2( 

1 4 Nhá Duca, FP. Mendes . 45 40 

(! Malvino, J. Canales. . 32 35 
3 ( 6 Ralo de Bol, P, Gumso , 38 40 
C. Pereira . 56 50 


1 8 Abacaxl, D. Ferreira . . 33 40 
410 Gandala, J. Ferreira . 82 60 
(HO Uraquitan. &. Bezerra . 50 60 


= 


17 Paceirice, 





Anniversarios: 





— Exulta hoje, de contenta, 
mento o alegria, o lar da familia 
Rodrigues, pois que, vem de coms 
pletar mais uma primavera sus 
dilecta filha, senhorinha Elza 
Rodrigues, Não só pura seus 
pues, senhor José Rodrigues Per- 
nandes antigo funccionario da 
Empresa Paschoal Segreto e D, 
Marin Rodrigues, como tambem 
pars nós que conhecemos os al- 
tos dotes de qualidades finas, cul, 
tura e caracter, da anniversar)= 
unte, a data de hoje é bem Jem, 
brada com contentamento por to- 
dos que conhecem a senhorinha 
Elza, A's muitas c muitas feli- 
citações que por certo receberá 
Elza, tambem nossas congratula- 
ções, 


Nascimentos: 





Acha-se em festas desde hox- 
tem, o lar do nosso prezado con- 
frade do "Diario da Manhã”, se- 
nhor Aldo de Boura Lobo, e de 
sua excellentissima ecaposa, dona 
Noemia Garcia Lobo, com o nas» 
cimento de um galante menino 
que se chamará Glauco. 


Missas: 

Na proxima terçufeira será ces 
lebrada missa de 7º dia do falle, 
cimento de D, Edith Barroso Ba- 
plista, esposa do sr, Aldemar Ca- 
valcante de Albuquerque, chefe 
da Fiscalização do Porto do Rio 
de Janeiro, 


O acto religioso terá logar no 
altar-már e tambem no altar de 
Santa Therezinha da Cathedral 
de São João Baptista, em Nicthe- 
toy, no dia 28 ds 9 horas e 30 
minutos, 





PROCOPIO 


NA COMEDIA DE 
voracy Camargo 


“DEUS LHE PAGUE” 


HOJE — A's 15 horas Vesperal 
A's 20 e 22 horas 





Theatro Carlos Gomes 


Amanhã — “Deus lhe pague” 
com PROCOPIO na sun notarel 
creação artistica ! 








o 
44 
t 
& 
1-1 Mery, J. Mesquita . ., 58) 3 
3—2 Xalrel, A. Molina. ,. 853 
3 —3 Ditereta, W. Cunha . . 83 30 
4-4 Arataú, J. Consles . . 55 40 
- re Fé, R, de Freitas . . .53 30 
' 
t 8 Diamantina, C. Pereira 8) 35 
0" Carreira — Premio SOISON 
- 1,808 metros — 4:0095000 : 
Rs Cts. 
Bury, C. Pereira , . . 56 18 
Refnlosa, Aos emo pira ! : A dori 
à Barriorreo, R. de Freitas 6 i osentadoria € 
Cotia e matina o qo da | dê Caixa de" Aposei da The 
Domin. J. Mesquita, | 44 50 | Pensões dos Ferroviários da Tie 


7% Carreira — Premio ENTO — 
Pi metros — 4:000fU00 — Bete 
ng: 


Ke. Ci. 

' À 4 Ralo do Luar, L. Mezaro 55 40 
2 Gagê, O Serra , ,.. 53 50 
3 2 


3 Paratigy, PF. Mendes , 
/ 
( 4 Miroró, C. Morgado . . 45 9 


5 Valmy. R. de Freitas mM 4 


] 
1( 
13 Catú, J. Canales +... 6100 
(7 Mignon, não correrá. , 56 — 
19 Bomsuccesso, C, Pereira 51 4 
(DP Cumbuquira, J, Santos, 50 64 
&a Carreira — Premio GABINO 
-— 1.000 metros — 40005 —- 

Betting ; 
Ks. Cla. 


S. Batista . 4 30 


| — 1 Sanguenol, 
“4 Lido, R. de Preltas . . 80 32 

l 
4 Finis Dreno, não correrá D6 — 


Cela G4 50 


——— e. 


(47, d'Amouyr, P. 
14 
18 Batania, O Gerra , .. 63 


4 6 Galopador, W. Cunha . 65 30 





( 
(7 Pau d'alho, FP. Mendes. 46 40 


O5 "FORFAITS" TARA HOJE 

Avé às 19 horas de hontem haviam 
sido entregues nú Secretaria da Com- 
missão de Corridas os seguintes “for- 
falts"; 

1 — FINIS DRENO. 

3 — MIGNON, 





O lançamento da pedra 
fundamental da Caixa dos 
Ferroviarios da Leopol- 
— dina — 
Convidado o ministro 
Waldemar Falcão 


para a ceremonia 
Uma commissão de associidos 


Leopoldina Railway esteve hon. 
tem no Ministerio do Trabalho 
afim de convidar o sr Walde- 
mar Falção, titular da pasta, pa 
ra comparecer à ceremonia Go 
lançamento da pedra fiunda- 
mental da séde daquela Caixa, 
que terá logar dentro de Ireves 
dias, 





PUBLICAÇÕES 


“Brasil Assucareiro” 


A Secção de Publicidade do 
Instituto do Arsucar e do Alcool, 
está distribuindo o nº f, amnno VI 
volume Nil. correspondente ao 
mez de fevereiro, da revista — 
“Brasil Assucarciro”, orgão of. 
ficial do |, A. À. 

Como sempre, com a publici- 
ção technica da industria assu» 
careira e alcooleira do patz, além 
das seceves permanentes e infor- 
mativas que interessam aos pro 
ductores e estudiosos das ques- 
tões economicas nacionaes, inse- 
re variados trabalhos ligados ú 
agricultura Cannavieira e à sua 
industrialização. 

Destacamos do seu summario 
os seguintes trabalhos; “Politica 
assucareira”; “Historia Graphi- 
ca das Usinas de Assucar”; (Ui 
leno De Carli); “Quadros da 
Secção de Estatistica do 1.A.4."; 
"Assucar de madeira” (Theudo- 
ro Cabral): “Chronica assucarci 
ra internacional; “ldéas de or 
dem pratica na centrifugação do 
Assucar”; “Processos econômi- 
cos na industria do alcool"; “A 
historia dos  atambiques” (Dé 
Carli Filho); “Conselho interna. 
cional de assucar”; “Nova usina 
assucareira na Luisiania” é “Es- 
clerosc da canna de assuçar”, 








Escolha sua caneta na 
“PAPELARIA RIBEIRO” 


OUVIDOR, 164 - Rio 
Grande stock das 
melhores marcas, 
garantidas, a pre- 
ços de reclame. Ca- 
netas tinteiro trans- 
parentes em lindas 
córes, com penna de 
aço chromado ou 
dourado — 158000 — 
Fatojos em marro- 
quim com caneta e 
lapiseira, para se- 
uhoras a 25$U00. 
Descontos para re- 
vendedores. Remes- 
sas pelo correio sem 
augmento de preço. 


Papelaria Ribeiro 


Rua do Ouvidor, 164 
RIO DE JANEIRO 


EaBRA 


R, DO 





Rua Jorge Rudge, N.º 112 - KIO DE JANEIRO . Tel.; 48-1117 
Cara Fundada em 1917 — Telgr,; SEADRAS-RIO 
Importamos do estrangeiro e do Interior do Brasi) 


Exportamos qualquer quantidade o qualidade de planta medicinal, para 
todo o mundo, Artigos escolhidos. Procedencia seleccionada, 


Aviamos quaesquer conselhos aos menores preços 


Peçam Listas de Preços para quantidades minimas. 10 ks, de cnda artigo 


A novsa casa dividem em 3 partes é um só bloco, imter-communtenvel: 


Nua Jorge Rudge, n.º 110, predio 


no 4 Deposito e Embalagem, 


Rua Jorge Rudge, n. 110, predio n“ 3 — Deposito e Manipulação, 


Rua Járge Ridge, 
Sho noros representantes de 


no 42 — Laboretorin 


Varejo « Escriplorio 


vendas em grosso: 


Em fSão Paulo: Osvaldo Mantelro, 


No Pará: 


tacoh Bantos Pinto 


Em Recife; Maciel & Campos 


Aceritamos representnnten 
referencias sobre Paacos 
Sho nossos banqueiros 


noa 


praças 
do Mio de 
Banco do Bras 


unde os não temor com 


Janniro 


Banco Bonvista. Boneca 


Norge. Ratten Mapotnecario e Agricola de Minas Ciernea é Batico Com- 


meicto e Iudustra de Minns, 





que dação Motas 


referencias 





NOSSAS 











INDICAÇÕES 


DIAMANTINA — RIGOROSO — MARION 
ALOHA — SEDUCTOR — ACARAU* 


DON CARLITO — LU 


LU" — GARBO 


XAIREL — ARATAU” — DISCRETA 
BURU' — DOMINO' — CACIULA 


URAQUITAN — ROS 
VALMY — MIRORO" 


ILEGIO — CADETE 
— GAGE' 


PÃO D'ALHO — FLEUR D'AMOUR — LIDO 


| A REUNIÃO DE HONTEM NO HIPPODROMO 


Veronica Levantou O Premio “Sanguenol” 


Com à presença de um publicose acdo, W, Cunha. . +. 32 


reduzido foi hontem realizada no 
Hippodromo da Gavea a 18º ro 
união da temporada do corrente 
anno, 

Veronica uma das grandes fa- 
voritas do publico apostador foi 
a vencedora da melhor carreira. 
da tarde derrotando Canto Real 
cujas melhoras tiveramos oppoi- 
tunidade de adiantar no publico, 

O movimento technico da re- 
união fo) o seguinte: 


1.º Curreira — Premio JARDIM 
— UM ms, — $:0008000, SOU 
e AMSO0O 


Ukraina, feminino, atlazão, 4 an» 
nos, São Paulo, por Coronel Bu- 


9.º Bsplin, R, Frellas . .-- M 
6* Haras, R. Ferreira . . 52 
+» Xamete, J. Mesquita . . 5% 
Tempo: 100. 
Ratelos: vencedor . . 214100 
dupla (13). det 
trl, C. Morgado - 

ida Sa Es ; 214200 


Differenças: um 


um corpo é 
corpo e melo. 
Movimento do pareo . 26:3505000 
Trainior: Fernando Schnetder. 
4.1 Uarreira — tremio NHA 
DUCA — 1.400 ms, — 410008000; 
8008000 e 4008000 
Grajahu!, masculino, castanho, 
4 annos, Filo de Janeiro, por Mi» 


krania, o senhor 
Soa “4 áioa: Flavio | nistro em Dona, da senhora Mas 
Mendes, ria José Feljó, 52 kilos, Juntinias 
Ko. | no Mesquita. 

2» Faia, W, Cunha. . “. 6 x. 
3º Meccurio, 8. Bezerra . . 54 |2º Lamina, W Cunha . .« b4 
4.º Disco, R. Silva . ..+ 46/39 Caratinga, F. Mendes, . 50 
5.º Agorda, C, Morgado , + + 55 4.º Gabino, S. Bezerra + . 58 
6º Fila, D. Ferrelra , +. Md s.º Belartes, O. Serra . . .« 5 
7.º Regio, J. Mesquita , +. 53 | 06º Grey Girl, €. Morgado . a 

8º Libsr, B. Cruz. «oco 8217 Gatilho, C. Pereira , « + 

Tempo BO 2/5. Tempo: 83 2/5. é 
Rateios: vencedor , « « JZSIM ratelo: vencedor , +» + 61500 
dupla (12) +++ 450 cupla (23) oo + 28900 
placés -4-, «+ 42810 placês -2-. . «+ 168500 
Leo 435400 4 + w BABI0O 
E ANO e 748200 | Difterenças: dols corpos e um 

a corpo, 

na So é Di ig Movimento do pareo: .26:8508000 

Movimento do pareo , , 23:9008000 Tratador: Gonçalino Feljó, 


Tratusor: Flavio Mendes. 

2,* Carreira — Premio LAILA — 
1.400 ms. — 4:0008000; AOORODO 
e 4MBNOG 
Fada, feminino, castanho, 5 an- 

nos, São Paulo, por Tizon em 

Togs, do senhor David J. Ayres, 

53 kilos, Justinfano Mesquita, 


2." Canto Real, A, Dias... 
3.º Niobe, O, Serra . o. 
4.º Itatinga, L, Mezzaro , . 
5º Jardim, J. Ferreira , ,. Bi 
6” Ufar, S, Batista , NR 
7.º Madureira, J. Cunalos , . 
8.º Uracó, GC. Pereira . .. 
Tempo: 93 2/3, 


Ratelo: vendor . , « «- 22880 
dupla (2) , «+ + 500 
placés -3- «««. 10400 

8... 1560 

4-0. «+ 119400 

Differenças: varios corpos e 
pescoço. 

Movimento do pareo . 22:7809000 

Tratador; Cyrillo de Souza, 


5.* Carreira — Premio SANGUE- 
NOL — 1.500 ms, — 410004000; 
MOMO + 4008000 
Veronica, feminino, zalno, 5 an- 

ros, Paraná, por Peter Pan em 

Fattie Maid. do senhor Mario A, 

de Maltos, 52 Kilos, Sebastião 

Bezerra, 


As. 

2.º Victoria Regta, C, Mor- 
BRIO, asseio ellos di q DA BM 
3.º Laila, J, Canales. ,.. 5 


ATROPELADO PO 
UM AUTO 


Na Praia do Cajf, bontem, à 
noite, fol atropelado por um qu- 
tomovel, o operario José Sabiny 
Saraiva, pardo, de 25 nnnos de 
lidade, solteiro o residente 4 rua 
Prnena un. 25, que soffreu fra- 
etura da perna esquerda, 

Sacvorrido pela Assistencia, Sa- 
bino fol Interondo no Hospital de 
Prompto Soccarro, 





MAGHINAS 
“SINGER” 


5.º Carreira — Premio LIDO - 
1.500 ms, — 4:0009000; 8008000 
e 400 
Quitata, feminino, alasão, é an» 

nos, São Paulo, por Coronel Eu- 

grnlo em Quieteção, do senhor 

Linneo de Paula Machado, 52 ki- 

los, Justiniano Mesquita, empata- 

do com May-be, feminino, alazão, 

5 anncs, São Paulo, por Visigo- 

do em  Bellatesta, do senhor 

Francisco Alves, 56 kilos, Pedro 

Guseo Filho, 

ks. 

d* Carassu', . 

4.º Nuncio, C. Morgado , , dl 

5º Clipper, P, Batista , . 49 

6º Soissons, R. Silva... BB 
Não correu Enio, 


5. Batista . 


Tempo: 48 215, 
( 4 278100 
Ralsios; vencedor , «| 
(7 195800 
Dupla (34) . + « « 344500 
placés «4. 4 « « 1518500 
7. “+. ATSTOO 


Differemças: empate 4 tres com 

pos. o 

Movimento do pareo , 47:9804000 
Tratadorer: de Quitatá — Er. 

nani Freitas; de May-ba — Ga- 

bricl Rem, 

6.º Curreira — Premio ITATIN. 
GA — 1.800 ms, — 4:0008000; 
BOOM e 4008000 
Cantor, masculino, alazão, 4 

annos, Uruguay, por Vlego Ver- 

de em Rualalre, da senhora Ma- 
ria Ribeiro, DT kilos, Claudemiro 

Pereira, 

Ks. 

2.º Am de Páus, F, Mendes , 48 

à* Malacara, W, Cunha ,, 50 

4º Finca, J. Mesquita , , 49 
Não correu Poma Rosa, 


Tempo: 9. 

Ratelos: vencedor , ,. . 335100 
dupla (24) , , . . 1008100 

Differenças: um corpo q um 


corpo, 
Movimento do pareo , 36:0108000 
Tratador: Justo Perez, 
Movimento total de 
184 :85804000 


apostas , . «.va 
Concursos: . , . «. 36:5008000 


Pista du arela pesada, 


Para bordar e coser, quasi no- 


vas, de 1, 3 e 5 gavetas, 


por 


1508, 250$ e 480$000. Trocam- 


se, reformam-se e compra 


m- 


se. Rua Frei Caneca, 82, tele- 


phone 2232-1312, 








UTILIDADES 








RADIOS 


PHILCO — PH 


ILIPS — PILOT 


POR PREÇOS BARATISSIMOS — EM PEQUENAS 
PRESTAÇÕES A LONGO PRAZO 
RUA SETE DE SETEMBRO, 38 — 1.º ANDAR 
TELEPHONE: 43-417] 





eee a 


LIVRARI 


A ALVES 


Livros collegises e academicos —. Ros do Guridor n.º 165 — 
io de Janeiro — BAU PAULO: Rua Libero Badaró n.º 0% — 
— HELIO HORIZONTE: Rua Rio de Jeneiro n.º 455 —— 





LARI 


ncerta-se, re 


GUTE 





LAOXIMO 4º 


+ qualquer arma de fogo, Amola-te e afins 
+ Aquer Instrumento cortante, 


RUA BUENOS AIRES, 219 


À FINA 


forma-se, oxjda-se e nickelu- 


Dirija-se à 


AV. PASSOS — TEL, d3-Ug19 










—— co 


A BATALHA 








ESCOTISMO. 





Federação Carioca de 


Escoteiros 

Da direcção geral da Federação 
carioca de Escoteiros, pedem-nos 8 
publicação da seguinte nota: 

“O sr. presidente du Federação 
cartoca de Escoteiros, Tenente Hu. 
go Bethelem, convoca uti segui 
da-felra, dia 27 do corrente, AS 
17.30 horas, ne sédo da entidado, 
os chefes dr. Mario França, Ga. 
brlel Bkinoer, Theodorico Castello, 
Ernesto de Souza, Sylvio Ricardo, 
Noberto Mugalhhes, Aristides Gu 
mes Perelra, José Lage Filha. 
Sylvio Paes Leme, João Martins 
de Brito, Helio Nascimento, Alva. 
ro Campos e Lulz Gonzaga, assim 
como os escotistas oJsé Carvalho 
Barbosa e Antonio Cardoso Lopes, 
para uma reunião de urgencia”. 


O “Ajury” de hoje em 
Jacarépaguã 


Resliza-se hoje, nos terrenos du 
Matriz do Loreto, em Jacarépa 
guá, a Romarla-Ajury dos Esco: 
teiros Catholicos, em cumprimento 
AO programma estabelecido pelt 
Conselho Metropolitano. 

Essa reunião escoteira será Inl- 



















KÓKOLOS 


S&offrimentos de estomago, 
dyspepslas, tonteiras, dôr de 
cabeça, peso, somnolencia de- 
pois das refeições, etc, 


JURUPITAN 


Combate as colicas e con- 
gestões de figado, os calculos 
hepaticos e a letericia, 








devidamente preenchido, 
util catalogo scientífico, 


NOME 1 
RUA ; 
CIDADE ; 


PREPARADOS DE VALOR 


Flora Medicinal 


ESTADO ; NCIS 


DD 


eluda ás T horas da punha e tem 

minarã vo cahir da tarde, 
Durante o decorrer dy concentra 

setão disputadas var! 


ção, 
vas de techiicu esvoteira + 
sportivos, entro va núcicos pre 
Les. 


E' de esperár o comparecima 
de grande numero de chefes e 
rigentes duda a Importarnoia 
netividade, 


Recebeu uma pedrada 


O MENOR TEVE O CRA 
NEO FRAUTURADO 
Beineava com um eouipeimiao! 

nas proximidades da sum ti 
denciu, à rua Pero Americo 
mero 40, o menor Glalde, ado 5 
unnos de idade e filho de My 
no Vieira Crnz. 

Em dado momento o comp 
nhelro de Glaide vibrou-lhe min 
pedrada, feacturando o semp tun 
neo. 

Soccorrido pela Assistencia 
menor fol interuado no Lusp 
de Prompto Soccarro, 











DA 





HAGUNIADA 


Mutestlas oo mfero, metrite 
e endometrite, collicas e ditfi 
culdades de regras, corrimen. 
tos, ventre volumoso 6 dolo 
rido, 


CHA ROMANO 


Laxativo, brando, ul nas 
prisões de venlre Pode der 
usado diariamente sem mentiras 
Inconvenlente, 








Vendem-se em todas as Pharmacias e Drogarias, 

CUIDADO COM AS IMITAÇÕES É AS FALSIFICAÇÕES 
A todas as pessoas que mos devolverem o coipon abaixa, 
remetteremos gratuitamento o 


nosso 


Rua São Pedro n. 38 —— Rio de Janeiro 
J. MONTEIRO DA SILVA & €. 








PRATES EEE ERRAR 
EPE CORRE EEE EEE NEEREEEEEEEEEEEE 


MORAES EEE UNS TRT: 





INDIC 











RAIOS X a 30$000 | 


Exame e diagnostico das doenças dos pulmões — co- 


ração (teleradiographia e orthodiagramma), tubo diges- 


tivo, figado, rins (transito 


No instituto fundado pelo Dr, Nelson Miranda, ha 22 an- | 


nos, onde todo e qualquer 


diographico) custa apenas 304000, 
Diariamente, das 8 às 11 e das 13 às 16 horas, à 
rua da Carloca, 48-1.º — Phone 22-1525. 





FORTIFICANTE QUE 
TODOS DEVEM USAR 


“CAROGENO 


Augmenta o appetite, fortalece, 
restitue m bom cór e corrige as 
menchas ds pelle (pannos e sar- 
das), 

Tonico do sangue, dos pulmões, 
observa-se muitas melhoras dos 
nervos, do cranto e dn coração 
Com o uso da primeira garrafa 

SABOR AGRADAVEL 

Em todas as Drogarias e 

Pharmacias 


UR. SOUZA COELHO 


(Assist. da Faculdade — 
da Assist, Municipal) — 
Clinica medica: doenças do 
coração, pulmão, etc. Con- 
sultorio: Rua Sete de Se. 
tembro, n. 73, 1.º andar. 
Telephone: 23.22.45, 


“HEMORRHOIDAS — 


Cura rádical sem operação 


Doenças any rectaes, rectites « 
— estreitamento — 


CIRURGIAO DO RECTO 
Dr, Joaquim de Oliveira 


(Atulstente de doenças do tee 
da Cruz Vermelha) 


RUA VISCONDE DO RIO 
BRANCO N.º 31, 1º, andar 


Das 4 e mela em deqnte, 
Tel, : 2232-2944 


SANATORIO 








urinario), appendice, tc. 










exame (radiosconico ou ta- 


AS PILULAS 
GUARANY 


Nas febres intermiten- 
tes e na opilação 


Estão despertando a curlustd>- 
de publica às maravilhosas curst 
com PILULAS GUARANY destrs 
terrivels males, que mails ator. 
mentam e matam a malor po! 
te da população do territorio 
brasileiro, cujas consequencias 
são mB côr amarellada — Incho 
ção do corpo — Cansaço — Fal 
ta de ar — Dúres no corpo 
Vertigem — Vista turça — Zum 
bida nos ouvidos, 

Flores brancas ... Menstruação 
tardio —  Emmagrecimento 
Pesanimo, e não sendo tratados 
em tempo acabam sempre pela 
malor e mais terrivel dos ma- 
les: a TNDERCULOSE, 

Vende-se em tuda a parte . 








Prof. Claudio Gouláit 
de Andrade 


Cathedratico de clintea grnceoty 
gica da Escols de Medicina e (1 
rurgta — Docente Livre de linica 
Rínecologica da Universidade uu 
Frasll — Membro «da Sociedads 
Internacional de Clrurgia e da 
Academia Medica Germano Ibero 
Americana, 

Dlagnostica e tratamento 
methodos modernos das doenção 
do apparelho genital da mulher; 
Partos — Cirurgia, 

Edificio Porto Alegre (atriz da 
Escola de Dellas Artes, à tua 
Araujo Portu Alegre, 70 — dr. 
Hndar, suis 5158-200 — Segure 
das, quartas e sextas, às 3 foras 
— Terças, quintas e sabbados 
as 3 horas. Residencias rug dir 
rão de Jaguaribe 255 — Tele. 

phones 270208, 


por 


— 


HENRIQUE ROXO |pR. UBALDO VEIGA 


Tratamento de doenças ner- 


osas o mentaes, exclusiva-| 
mente para Senhoras + 
Crianças. Direcção eliniva 


do Prof. Dr. Henrique Roxc 
e do Dr, Eurico Sampaio 
Rua Voluntarios da Patria, 3 
Tel, : 26-2)00 . Hio de danetr 





[DR. MOTTA GRANJA 


Especialista : Vias Urimariis 
Shyphilis, Pelle o Varizes 
Apparelho Digestivo, Doenças 
| Abo-Retaes e Hemorrhoto 
RUA DO OUVIDOR. 1RSt 
| ANDAR — DAS Z AS 


+ 





| 








A BATALHA 


——e 





esprestigiado 0 





TUINDO O JUIZ JOSÉ FERREIRA DE LEMOS, POE 
CM CHEQUE AS LEIS DA ENTIDADE CARIOCA 


(ausou sensação nos cor» 
redores da Liga a resolução 
do Conselho Superior sul» 
stituindo o arbitro José Fer- 
reira de Lemos. 


No meio da discussão foi 
esta interrompid apara que 
o Departamento Techuico 
informasse o criterio usado 
para a escolha dos juizes e 
resposta foi a de que pre 
sidiu o criterio do maior nu- 
mero de jogos apitados, 


fra, o regulamento do 
Torneio Initium confere à 
Liga a indicação de juizes 
para os seus jogos, e além 
disso usando daquele cri. 
terio o Departamento Tech. 





tomo formar 


nico procurou auscultar a. 
todos os interesses, 

Não vemos, portanto, co 
mo justifica-se a medida 
do Conselho Superior que 
revogando um acto do as 
sistente technico abre um 
precedente para anarchia 
futura, tirando — como li- 
rou — toda a sua força c o 
seu prestígio. 

A entidade é formada pe 
los clubs, é certo. 

Mas as suas leis são fun- 
didas pelos elubs e sómente 
a estes cabe zelar pelo res- 
peito que às leis é devido, 
para impedir o imperio «da 
anarchia e, consequente. 
mente, da fallencia, 


(9; 


4 RESOLUÇÃO DO CONSELHO SUPERIOR, SUBSTI. 


Rio de Janeiro, Doming c, 26 de Março de 1939 
ata so sm 


Departamento Technico da L. F. R. J.! 
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À parada de «cracks» de hoje, no estadio ho- No gramado do 
lafoguense promette alcançar grande exito 


08 JOGOS E TUIZES — VASCO DA GAMA E BANGO FARÃO O PRIMEIRO PRELIO — FLUMINENSE 
“E BOTAFOGO NA PRELIMINAR MAIS RENHIDA 


O Tornctio Inftium representa 
uma tradição para a cidade e uma 
victoria da A. C. D. 

Idealizado pela entidade Jorna- 
Hetica, durante muitos annos elle 
foi levado a effelto com a exclu- 
Siva responsabilidade da A. &, D, 
que elabornva a sua reguinmenta- 
ção e dava forma á sua clsputa. 


Do trabalho feito, cerou um 
aproveitamento até hoje mantido, 
pois pouco «ifferem as leis das 
que foram feitas pela A. C. D,, 
tendo sido mantido o engenhoso 
e interessanto systema climinato- 
rio dos concorrentes ao titulo qe 
campédo. 


Depois de uma breve interrup- 
ção, em consequencia da luta spor- 
tiva, que tanto projudicou os 





NO DESFILE DOS “CRACKS”, HOJE, EM GENERAL SEVERIANO 


Para o grande desfile de hoje, 
gundo apuramos, os quadros de- 
cão formar assim : 
FLUMINENSE : Batataes —Gui- 
-arhes e Machado — Bloró, Brant 
Ororimbo Novelli, Romeu, 
Fogueira, Tim e Hercules, 
FLAMENGO: Yustrích — New- 


Piedade e 





ton e Oswaldo — Jocelyno, olante 
e Médio —. Sá, Valido, Caxambu", 
Leonidas «e Jarbas, 
BOTAFOGO , Aymoré — Lino « 
Narip — carr na e Canalli 
e 


— Alvaro, CO, te, Paschoal, Nel- 
con e Patesko, 
VASCO: Nascimento — Jahu' 





Carlinhos 


FORAM OS ELEMENTOS QUE MAIS PONTOS 
DERAM AOS SEUS CLUBS 


E* interessante verificar indo 
vm torneio de projecção como o 
empeonato carioca de natução a 
rarcela de pontos que coube a 
ceda um dos componentes das 
nuss equipes primeiras colloca, 
nar: 

Flamengo e Fluminense. 

FLAMENGO 

Piedade Coutinho — 32,5 
toa, 

Eduardo 1. 
pontos, 
Armando C, Freitas 
mentos, 
Sesla Venancio — 92,5 pontos, 
Atesro Tato — 13,5 pontos, 
lino S, Almeida — 13 pontos, 
Deyaa F. Carvalho — 11,5 pon 
fes 


pon- 


Dedeiros — 313 


5 


20. 


Lygia Cordoril — 11,5 pontos. 
Ivan Freysleben — 71 pontos. 
“uilherme Bungner 19,3 
cntoE, 

ciméa Silva — 4 pontos, 
Marvio Ludolt — 3,5 pontos. 
Cesar V, Franco — 3,5 pontos. 
“elin SA — 3 pontos, 

stsio P, da Cunha — 2,5 pon» 


"4 


“car Buniga — 2 pontos, 
Toy W, Santos — 1,5 pontos, 


»se Lanerman — 1 ponto, 
ieanne Berrojain — 7 ponte, 
“za Cordovil — 1 pontos, 
Crcedes Barroso — 1 ponto, 


Pago Uruguay — 1 ponto, 
Tal — nm pontos, 


FLUMINENSE 
cin» Vasconcellos 


- 23,8 
Ceta Holzer — 19,5 pontes, 
vririo Bezerra — 18,5 pon 


- 


Carneiro de Mendonça — 
l pontos, 
“seia Helena 


Falconi 16 
la Heilhorn — 14,5 pontos, 
to Lapa — 14,5 pontos, 
Mibielil — 11 pontos. 
ce Emilia Mala — 10 pon 


55 ponfbs, 
de Lima — &3 


nstagnoli 
“do B 


crer White — 5.8 pontos, 
Mibielt — 6,5 pontos. 


Lia Duarte Pereira — 45 pon- 
tos, 

Marcos Pereira da Silva 
pontos. 

Alberto Miblell — 4 pontos, 

Crisca Jeanne Giese — 2,4 pon- 
tos, 

Rodolpho B, Rivolta — 2,5 pon 
tos, 

Paradato Raymond — 
tos. 

Helena Rabatein — 1,5 pontos, 

Total — 200 pontos, 


"4 


2,5 pon 


e Oswaldo — Aziz, Zarzur e Arge- 
miro — Lindo, Alfredo, Niginho, 
Villadonica e Luna, 

AMERICA: Thadeu — Della 
Torre e Badu” Zezito, Og q 
Ponssato — Oscar, Carolla, Romeu, 
Piscido e Pirica, 

S. CHRISTOVÃO;  Mugdalena 
— Hernandez e Poroto — Picnbea, 
Dadô e Affonsinho — Roberto, 
Villegas, Nelson, Nestor e Motta, 

MADUREIRA ; Alfredo — Nori- 
val e Erncato — Gringo, Paulista 
e Alcides — Adilson, Lelé. Ozéns, 
Jair e Armandinho, 

BOMSUCESSO : Ingler Ma- 
rio e Marino — Octacilio, Escobar 
e Vergara — Chagas, Bahis, Gra- 
dim, P, Nunes e Odyr. 

BANGU': Francisco — Enens e 
Camarão — Plehim, Rodrigo e Lel- 
tão — Lulu, Ladislãu, Bahinno, 
Estanislau e Bituca, 


Durval, do Siderurgica, 
vae ser amador no Vasco 


O atacante Durval, que defendin 
as córes do Siderurgica, como pro- 
fissional, vem de Ingressar no Vas- 
to, como nmador. 








Ds juizes poderão ser escolhidos 


ate às TZ horas 


Vae ser tentada, mesmo, 


do dia do jog 


a fixação de uma quota 


para os arbitros — Proseguiu hontem a reforma 
aos regulamentos da Liga 


Esteve bastante animada a re, 
união de hontem do Conselho Su- 
perior, 

Não obstante o caracter deter- 
minado para a reunião, — extra, 
ordinaria — porquanto só deve- 
riam ser tratados assumptos refe- 
rentes à reforma que se está fa, 
zendo nos regulumentos da enti- 
dade, estes tomaram a minima 
part das tres horas em que esteve 
o Conselho reunido, 

Todo o tempo do conclave foi 
quasi consumido na discussão le- 
vantada pelo ar, Guilherme da 
Silveira Filho, sobre a questão 
do arbitro indicado para o jogo 
Bangu" x Vasco, 


SUBSTITUIDO O JUIZ JOSE' 
FERREIRA DE LEMOS 


O presidente do Bangu”, con. 
forme noticiamos, protestou na 
ultima reunião do Conselho Su- 
perior, contrs o eriterio adopta- 
do pelo Departamento Technica 
para « escolha dos juizes do Tor, 





Lchesi tambem partirá dA prova Cy 


loca denenitada «oa di Uruguap» 


Jvanuim Peixoto, Theodoro da Graça, Sante Bergamo 


é José Mignani, os componentes da equipe naciona 


a de purticiparem da “I Vol- 





Cestica do Uruguay" o gran to dias, porqunato as 1.018 ki. 
» me» organizado sob o pa | cometros que cumprehendem « 
: “ti Ferderacion Cyclista jornada em torno do paiz vizinho 
: » eulram pelo vapos «fo devidides im etapas nos mes. 
; * quatro representau-, mce moldes das grandes provas, 
4 “Cismo brasileiro que vA>| que sãc realizadas na Buropa.' 
é O sensacional cotejo ds| Estn + sem duvida 4 mais dura 
“o evelamo continental, | prova a que até hoje foram aub: 
“MN SEGUIU 4 EQUIPE mettidos os cyclietas patrícios. 
BRASILEIRA EE PARE Er ne 
“po é mmposta de Jca- 
1 devo, Tuestoo do éra | () BOMSUCCESSO QUER 
; *» Bergano e José Magnan! 
bi 1 Mole primeiros pertencer. | | p= 
» Liza Carioca de Cyrlismo - BRILHAR À 
a A Astociação Paulista ds | 
+ * Motocyelismu | e 2. , 
I uru- 
crvsnrs possmiuimaves | Dois profissionaes 
| PARA OS NACIONAES | guayos para o club de 
à '” des resultados obserçe 
CP» disputa do ultimo cam- | Manoel Caballero 
Worsto Su Americano de Cy. 
' o qual o Brasil class, O Bemsuccesso, que vem dusen- 
pa fm 3º Jozar todos es | valvendo grande activilude no 
a Ne elles btenham um | emntirdo de apresentar, este anno, 
PR Mende ne magno cottis | uma equipe capas de brilhar, neas | 


MA TERA A DURAÇÃO DE) 
BR DIAS 
ETA ai 


[E tuctplw| 


uy LM 


| 


4 
ut Abril e a sua duração será « 





ha de autorizar o embarque para 
Laeta capital, de dois profinstonses 


uTugua rá 


neio Initium, que hoje se disputa. 
Conforme tivemos opportunidade 
de aecentuar o sr, Guilherme da 
Silveira Filho, resentido com uma 
declaração do juiz José Ferreira 
de Lemos sobre a arbitragem de 
jogos do Bangu", pedira, então, 
ao conselho m substituição de 
Juca, 

Não tendo sido tomada nenhu- 
ma providencia a respeito, o 
presidente do Bangu" voltou a tra 
tar hontem do asumpto, degene- 
rando então vivos debates, para 
finalmente ser substituido o no. 
me de José Ferreira de 
pelo de Floravante D'Angelo, 

A ESCOLHA DE JUIZES 

Sabemos que, entre outros pon- 
tos da reforma ficou nssentada a 
questão da escolha de juizes, 

Estes, conforme | antecipamos 
hontem, podecão sr seolhidos até 
às 12 horas do dia do jogo, 

Cinco dias antes da pçartidu, en 
tretanto, poderá a escolha ser 
feita por commum accordo dos 


clubs, 
QUOTA FIXA 

Embora a Leudencia evtre os 
presidentes, sobre u questão da 
remuneração dos juizes sejn a da 
fixação de uma quota, não ficou 
esse essumpto definitivamente ro 
solvido, 

Na proxima reunião, segundo 
ouvimos nos corredores da enti- 
tude, O caso deverá ficar conclui- 
Ev] 


SEGUNDA E QUINTA FEIRA 


Os trabalhos de reforma dos 
egulamentos proseguirão ama. 
hã e quinta-feira, 





| 


| 


Lemos ! 


Convocados os delen- 


O a e a me rs e rm as 
Ea dé, 


se voltou o tradicional tor- 
velo q cor levado q effeito com 
o mestso brilha ca mstor pompa, 


es 
ee o 
dos PSP CER e 


como aluda prometto 
deste anno 
O DESFILE DOS “CRACKS” 


a rentivação 








2 


Mnronda puta Dede, a interessam | 
te competição vermirã grandes wu 
pequenos clubs, todas cHes tígua- 
lados e ansiosos por vencer, pa- 


recendo que a sua disputa ropre- 
sentara ums authentico exito, 


GRANDE ENTHUSIASMO 


A massi enthuslusta quo dfre- 
quenta os campos e dá vida aus 
jogos de football, multo naturnte 


mente vetá dcesejosa de conhecer 
o estado de forma da cquipe de 
suas sympathilas, polis evidente 


representa o Infttum uma opportu- 


Ó 








nidado para que se conhem q 
preparo dos teams quo irão Into 
vir no campeonato da cidade, 





Hercules; o perigoso canhoto da equipe tricolor 


O Rlo está certo de que trá 
assistir a uma grande parada e os 
eiubs desenvolvem febril activi- 
cado no sentido de collocar em 
enmpo representações bem forma- 
das e credenciadas ao titulo ma. 
ximo, 

O ambiente de franca antmução, 


ditado fazendo prever que a reall- 


3 Chnistvio acata 
0 Cepartamento Medic 


ração do Inltium marcará mals 
ama grande victoria nos annaos 
dos grundes feitos sportivos da cl- 
quado, 


OS JOGOS E JUIZES 
1, Jogo -—- 14 horas Cc. R 


Va-co cu Gama x Bangu! 4, €, 
— Jula Floravante d'Anselo, 





fará à Decisão 
ha Lima 


) 


Aa sahirem os paredros da sala da presidencia, após a reu- 


Carreirinho. 
— Curreirinho jogara? 


nião do Conselho Superior, a reportagem abordou o sr, Leo 
poldo Del Valle, a respeito da inhabilitação mumentanea de 


— Não. Carrinho cumprirá as determinações da Liga. 


— E o São Christovão não tomará nenhuma 


respeito? 


altitude a 


— Tomurã, sim. O São Christovão vae cumpriro que fui 
decidido pelo Departamento Medico da Liza. Esta será a atli- 
tude do São Christovão — declarou o presidente do club “alvo” 
ao se fecharem as portas do elevador, 


— —— 1 








Seguiram os cariocas 


Para as eliminatorias athleticas do Sul-Americano 


| Seguiu pm S. Paulo, m dele-, vac elsputar as eliminatorias pa- 

gacão cu Liga de Athletiomo quel vu o Campeonato Sul Americano, 

| gas | que serão realizadoas, nojo e à 

[0 SR, JULES RIMET ES- + qe im 

| madho 4 . A delegação carioca rogresserá 
smanhã, devendo voltar à São 


| TARÁ, AMANHÃ, NO RIO 


O sr. Jules Rimet, prestdento do | 


“Flfa", devorá chegar, amanhã, ao 
Rio, em companhia de sun faml- 
Ma. O sr. Rimet demorar-se.d nl- 
| guns cias entro nós. 


rear cm. em mam emma mm em 


sores do Ulympico 
PARA OS EXAMES MEDICOS NA L. C. B. 


telão convidados a comparecer 
manha. segunda-feira, dia 27 à 
séde da Liga, à Rus do Rosario 
84. 1.º andar, às 19530 horas atim 
de serem submettidos a 
medico cs seguintes amadores ins 
eripios perto Clempico Club, 
Abelardo Cardoso Asnfred: 
Quatro Ar 
Ayres Vicud: 


Tovar Bicudo de 
lndo Pupe Fa, 

de Castro — Agrton Dintz, — Dit- 
gênes Monteiro Tourinho Do 
Glauco Rodri 


mingos Lemos 


exam | . 





Poulo no comingo proximo para 
1 eliminatorias do dia 2 de abril. 


IMPUGNADO O CONTRA- 
| TO DEVICENTE 


O São Christovão enviou, hon- 
tem, à L. PF, R, d,, o contracto 
de sem ponteiro direita Vicente, 

O deanteiro “entared", entrotan- 

toc não juntou ao documento a 
[autorização de seu progenitor e, 
por ser de menor lidade, teve o 
eeu contracto rejeitado pelo De- 


| partamento “Fechnico du Liga, 


lo Affonso G. Barbosa .. 
de Viccizl — Sebastião Perrea 
-- Sergio Afícnio Praaco — Wo: 


ter Fimenta Busmo, 


| Varios profissionaes exa- 
minados, hontem, 


nad. FR.) 


ques — Hamilton Herichsen de | Msiviinetei, riem, di Tip 

Clivelra - Hellor Lima e Silva urtumipnto Dedten ate Po Pe TE 

Helio de Castro -- Helio Mamede O po tunetroçam profissoes Jahn 
Hugo Potrado — Marco At Thludo Argel por | 

fongo Pranco Ney Sodre Or! amy Voniaviass] | 

waido Erichecn de Oliveira — Pau-| M PA su Na Nú ' 


| 


| 


| 
| 
| 
] 


| 


GA ME EST NT ET VE ST SR 
Tuuul E 


é FORTALECENDO reste 
belece todas as funcções. 
Tonico Phas- 


o Vinho 





phatado das Tres Quinas 





Bittencourt 


DEPOSITO: 
RUCREGUAVANA. Ti] 
CT CEC O TR STENT 2 rr rca 


' ' | “ o |! 
1 Vu 


meto Leites 


+ | 


iadis tmetros nado Tree, 


P tros, nado de costas, 


| 

2”. Jogo — 14,90 horas — Fla- 
imenso x America P. O. — Jutz 
torts Cordovil. 

3. Jogo — 15 horas — Flums. 
nenso FP, C, x Botafogo F. C. 
Juiz — Carlos de Oliveira Montei- 
ro. 

4“ Jogo — 15,80 horas — Sãy 
Christovão A. C. x Madureira a, 
Co — Julz, Mario Vianna, 

dor. Jogo — 16 horas —. Ame- 
rica FP, C. x Vencedor do 1", jo- 
go — quiz, Loris Cordovil. 

6n. Jogo — 16,00 horas — Ven 
cedor do 3º, x Vencedor do 40, Jo. 
go — Juiz, Floravante D'Angelu. 

me, Jogo — 17 horas — Ven: 
cedor do 20. x Voncedor do 5º, Jo- 
vo — Julz, Marlo Vianna, 

8". Jogo — 17,35 horas —Ven- 
cedor do 6º, x Vencedor do 79, Jo- 
go. — Julz, Carlos de Oliveira 
Monteiro. 


HOUVE SUBORNO ! 


Um 
senciado pela 
hontem à noite, 

Ainda em frento à sédo dm Lixa, 
presentimos uma palostra amista- 
sa entre os srs, Domiagos D'Au- 
gelo, quo será o arbiLrs ida parti 
da Chronistas x Juizes o Fausto 
de Almeida. 


Por trás de um nuto particular 
divisámos perfeitamente o sr, Jos 
mingos D'Angelo puxar uma pol- 
puda carteira e dali retirar ma 
gra cedula de 5$)00, entregando-a 
instantancamento a Fausto, 

Quo significa A equella trans 
Beção? 

S9 podemos atinar com um cs- 
candaloso suborno, cujas conse 
quencias — ; revimos — recghirão 
schre os ju'c! : 


Ini 





facto escandaloso fai pre- 
nossa reportugem, 





Cari 


Oca 


Será realizado o sensacional cotejo Chronistas x 
Juizes — Não ha mais ingressos — Os cambistas 
em acção — Suborno 


Chegou. ao qua pretendemos, o 
grande dia! 

Realizur-se-h na manhã de ho- 
Je, o sensacional cotejo cShuunin- 
tas x Julzes, que toda a populm 
ção da cidado aguarda ha tanto 
tempo! 

O grandioso sspectnento que ha 
muito vem sendo promettido am 
publico amante do football de 
brinquedo, será, segundo ligo 
as acluacs condições politicas 
universo, realizado na manhã 
hoje. após dois vergonhosus e 
“arranjos” dos arbitros gara fu- 
gir Á tremenda derrota que us 
aguarda. 


f 
do 
to 


No tapete verdo do Carivva S. 
Club. longe do barulho da cido- 
de. das vistas da policia e des 
technicos da capital, desfilurão 
qs dois esquadrões poucos instan- 
tes depois do rntar do sol de hoje 
(salvo uma falseta do São Po. 


dro). 
NÃO MA MAIS INGRESSOS 


Desdo os primeiro= dinz em muçl 
foi noticiada a peleja não ha im: 
Egressos para o grande choque. 

O publico, paciente, souso «x. 
parar quietinho até hoje. quinto 
afinal aprociarão as jugnldas me. 
gicas dor csqueletiços vampoaes 
da “çorca”. 

Aproveitando-se dessa sSituRçãO, 
os desalmndos  cambistas entra- 
ram em acção. chegando as alean- 
qnr a fabulosa somma de quiru 
centos réis pelas cadeiras nume- 
rades, na pista... | 


PODERÃO JOGAR TODOS OS 


ESTRANGEIROS 
Havia um impasse que feliz 
mento foi afastado: a presen 
de cracks estrangeiros qus Jota! 


tonms, A" ultima hora, entretitsa 
o caso fol resolvido a assim poe 
derão jogar hojo Sanchs Dias, 
Chileno. Santnsusagna, Abcahim e 
Ligunriteh, esta ultimo um came 
peão vathontica na pelota de 
gude. 


COMO FORMARAO AS DUAS 
EQUIPES 


A nossa reportagem avariguon, 
não obstante o sigillo reinante 
em torno do caso, que os dois use 
dros estarão provavelmente assim 
formados: 

CHRONISTAS Dioganoa om 
Mauricio; Lourival o Foguinhos 
Marto, Zelio a Geraldo; Liguor, 
Lemosthenes, Potengy, Abrahim « 
Amadeu. 

JUIZES Guilherme tGomer; 
Badu" e Maria Vianna; Tijolo Ed- 
mundo M. Gomes a Fiarsvanti; 
MinottJ, Sanchez, Juca, Peixoto « 
V. Flores. 


4 HORA 
A grande partida estã com aéu 
início marcado para ás 9 boras. 


AS ATTENÇÕES DO CARIOCA 


O Carioca foi de uma gentilera 
captivante para com as duas equi- 
per. Desde ox primeiros momen- 
tom se colocou inteiranente x sita 
disposição, promptificando-se a cos 
der o campo o q material noso. 
sario o, não «e limitando | esen 
obsequio. ainda  offcrecerá uma 
inuta macarronada aos Jois qua- 
tros disputantes, uma vez termic 
tado n encontro, 

Tambem a Hanseatica homena- 


genri as duas turmas. offerorano 
do-lhes um barril de echopa, são 
gestos que >urprohenderium, a« 
68 seue autores dk não tivessem 


Ecostúmado 4 imprensa sm ellte, 


a a o a SS o 


ja-se à 1 de abril o Campeo- 
nato Brasileiro da Natz 


(do 


CARIOCAS, PAULISTAS, GAÚCHOS, MINEIROS, BAHIANOS, CATHARINEN- 
SES E FLUMINENSE, 08 CONCORRENTES — O PROGRAMMA 


Ainda se gusrda a optima im: 
pressão deixada pelos resultados 
dos Campeonatos Brasileiros de 
Remo e Infanto-Jevenil de Nnta- 
ção, e já « Confederação Drasllei, 
ra de Desportos, assignala para 
serem disputadas nos dias 1, 3 € 
4 de Abril proximo, na piscina do 
CR. Guanabara, os Campeona- 
tos Brasileiros de Natação, Sal- 
tos e Water Polo, 

Pela primeira vez vamos assia- 
tir a disputa do Campeonato Bra- 
silelro de Natação com os Esta, 
dos participantes, O mesmo acon 
trccrá com o de Water Polo que 
reunirá, quatro Estados, 

Para o de Natação se inscre- 
verams 


Liga de Natação do Rio de Ja- 
netro (Districto Federal). 


Federação Paulista de  Nata- 
ção (São Paulo), 
Liga Nautica Rlo  Grandense 


(Ro Grande do Sul), 

Federação dos Clubs de Kegu 
tas da Bahia (Bnhin), 

Liga Nautica de Santa Catha- 
rina (Santa Catharina), 
Federação Nautica Fluminense 
(Estado do Rio). 


Federação Aquatica Mineira 
(Minas Gerses), 
Federação Sportlva | Espirito- 


“antense (Espirito Santo). 

Para o de Water Polo estão Ins 
eriptas as entidades do Districto 
Federal, São Paulo, Rio Grande 
do Sul e Bahia, e para o de Sal- 
tos, Districto Federal, São Pau. 
lo, e Rio Grande do Sul. 


O) programma do campeonato de 
natução é o seguinte: 

Primeiro dia — 1 de Abril: 
(Snabhado) 

1º prova — homéns — 104 me- 
tros, nado livre, 

2º prova — moças — 200 mer 
tros, nado de peito, 

de prova — homens — 200 me- 
tros, nado pelto, 

4* prova — homens — 400 me. 
tros, melo livre, 


prova — moças — 43100 me- 
tros, nado livre. 

6º prova — homens — 200 me- 
tros, nado de costas 

Segundo dia — 2 de Abrll; (do- 
mingo), 


Lº prova — moças — 11 me. 
tros, nado livre, 
2 prova — homens — 4x200 


metros, nado livre, 

3” prova — homens — 100 me- 
tros, nado de peito, 

4º prova — moças — 100 mes 
tros, nado do cosfns, 

5º prova — homens — 100 me- 
tros, nado de costas, 

6º prova — homens — 800 me, 
tros, nado livre. 


Te prova — moças — 400 me- 
tros, nado livre. 

Terceiro dia — 4 de Abril; — 
(Terca-feira). 

E prova -- homens — 1 500 
metros, nado livre, 

2º prova -- moças — 100 mer 
tros, nado de peito, 

* prova — homens — 400 me, 





Poprova — hemens — 400 me 
tros, nado de peito 

5" prova maças — 206 me- 
tros março de enstas 

fe pres — húmens fração | 


= "ía SS 


1º dla: — 3 Jogos de 
olo, Junto com a natação. | 
2* dia; — à larde — Saltos e 1 
Jogo de Water Polo, & nolte — 


Water | 








mutação e 1 sj0gn de Watcr Polo. 


3 dias y 


jogos de Water 
Polo, 


ALightSportiva 
Mais um concorrente para o campeonato de 39 ! — 
0 Conservação Telephenica pedirá filiação 


á LEALCA — 


Mais uma nova, gratissima qia-s 
ra os apologistus duo campeonato 
official cm Light: O Conservação 
Telephonica F. C. vac filiar-se & 
Roz 8 ds InnCscA: 

Fol essa, pelo menos, a resolu- 
ção tomada na assemblda geral 
de quinta-feira ultima, realizada 
com a presença do uvultado nus 
mero de socios do club “benja- 
min” qs Companhia Telephonie 
ca, 

Auspiciosa sob todos os seus 
aspectos, a noticia Fui recoblin 
com vivur demunatrações de sym- 
pathia nos mes sportivos “ca- 
bedensua e quiçá de toda a em 
preso, cnlando protundumente en- 
tre 08 gremios já lillindos à Le- 
alca, 

Com a fiação do Conservação 
Teltphonica FP. C. a cutidade di- 
Elnteana acolherá o terceiro club 
da Cin Telephenica Brasileira, 
dado que já tuzem parto da Li- 
ga o Tecphonica F. C co ln- 
dependente Sino Agul PF. E, que 
comu a novo coirmão, tem tra- 
balhado co mexito pelo brilho 
aportivo da C. TB, 

Subirá, assim, a tres v nume- 
ro de clubs cujos pedidos de fi- 
Hação, este anno, serão apreciu- 
dos na proxima reunião do Coa- 
selho de Representantes dm 
sloa, « & quatorze O numero de 
filiados, attendidos que sejam es 
ses pedidos, o que toma iimet- 
Eumente enthuslanticos os prepa- 
rativos para o campeonato dos 
te anno, 

NOVOS DIRIGENTES 

Na meema reunião, após a ap- 
provação das estatutos, foram no- 
meados novos membros para a 
directsria do club, como Eid 

i 


| 
| 


Loo- 











2.º secrvlario — José M. M. 
Guersoia; 2.º thesoureiro — Ha- 


phacl Laurta; director geral de 








Sports — Jorge Pinto Moreira, 
Commissão Social: — Hilton 
Diniz, Waldemar Piros de Lima 
e Glibert; Vianna, | 
Conselho Fiscal; — José OU. 
Land, Luiz Sarmento e Affca:o 
Almeida 

Mesa de Assembisas; =. Hen 
Fique Armstides Guilhem Sob 
nho, Abelardo Cld e Francisco 


Carneiro de Faria, 





O INDEPENDENTE siNO 
AZUL ENFRENTARA! O 
MIGHT TRAFEGO 
Os preparativos para o cAmpeo 
nato da L E A LC A. ps 
tão senac intensiílcados nu sely 

los clubs lighteanor, 

O List Trutegn o Initepen 
dente Sino Azul geda hoje va 
defronte mym predio amisiu 
o MPS SOPNAEA Prtirkndar Cosa agtyz 
uso enero! a «lts ps 
Lea, 


É 
| 


Outras notas 


ssa partida, quo counira dois 
alversarios de valor, sera reail- 
seda no gramado do S. C. Ma- 
ckonzle à run Magalhães Couto, 
às 92 horas. A direcção technica 
do Independente Sino Atl F, 
C. concocam por nosso Interme- 
dio os seguintes Jogdores; 
Isrãol Orlando Névo 
Archimínio — Clayr — Helio 


Surco — Ary — Palva — Otto 
Reis Constantino — Fon- 
seua Nelson e Altamiro, 
WALTER CUNHA ESTA" 
ENFERMO 

O Electricidade Cabos ficara 
privado, por alguns dias, do con- 
curso do seu guardião effecti- 
vor, 

E" que Walter Cunha acha-se 
enfermo, não podendo actuar, por 
emquanto, 


AVA SA, 
ENTRENTARA 
MARCAÇÃO 

Depois de amanhã, terça-feira, 
preliarin u Associação Alhletica 
Febre do Gas e o Marcação, no 
viuk da rua São Christovão, 

Os comimandados de Manoal 
Fonseca esperam animados pot 
essa tetroga, mas os companhet- 
ros de André Jansen conflam 
numa ectusação coroada de anc- 
cesso 

Essa match, 
promissor terá 
tua. 

A TABELLA DO “PRETFA- 

RATORIO" 

A tabella do Torneio Prepara 
tório do Departamento de Contas 
de Consumidores, cujo “Inltium” 
foi hontem realizado, eetá assim 
organizador 


FABRICA DO GA? 
o 


que é bastante 
Início &s 20 ho 


ABRIL 
Dia + 
Branto » Tricolor e Vermelhe 
x Verds, 
Dia 8 
Preto x Branco e Tricolor x Ver- 
melho, 
Dina 16 
Preto x Vorde e Vermelho q 
Branco 
Dia 23 
Verde x Tricolor e Preto x Vem 
melho, 


Uta m 
Branco x Verde e Preto x Tri- 
color 
OS MENTORES DO GAZ 
LEDGERS 
Para q corrente anso foram de- 
algemas as seguimos autorida- 
des sportivas, pelo Gaz Leigere, 
o tr Guenesto de Mendonça, 
Direccor de Sporte = José PM. 
rom Niiseca 
Dele gad Cewnido da Cunha 
Suvelta 
uia Javin Silveira e Gui 
termo MN, Fraga. 


O PÃO PODE SER VENDIDO A 15200 O KILO 


PROPORCIONANDO UM LUCRO RAZOAVEL 
A PATALRA 


O general Meira de Vasconcellos não attendeu ao pedido dos proprietarios de padarias que pleiteavam 
o fechamento dos postós de venda do Exercito, creados para evitar a exploração da venda do pão | 
28 o kilo —— Um exemplo que pode servir para evitar o lucro excessivo em torno dos generos de consumo. 


O senoral Meira de Vasco La principal argumento invoca 
concellos. commandante da | bei pelo Mustre general Meira 
) Pia | de Vasconcellos para justiti- 

1º Repião Militar acaba de car a sun attitude em defesa 


indeferir o pedido de varias do povo. 
Mfirma o commandante da 


ú r teturi f ya E a 
emas propriciarias de 1 [.* Região Militar haseado em 
larias em Marechal Hermes ulgarismos arrolados no cal- 
pleiteando q fechamento qo culo va propria fabricação du 


publico dos postos de Estabe- 
lecimentos de Subsistencia 
que estão vendendo « kilo do 
pio go preço de [8200, 

O acto do commandante da 
Et Região Militar foi rece- 
hido pela população local com 
demonstrações de jubilo e te 


pao o despezas de venda, que 
vendido À 18200 0 kilo, o lu 
ero liquido obtido sobre ... 
S0,000 kilos é de 4:6518261 
abatidas todas as despezas 
Inclusive as de barbante, pa 
cel para os envolucros e até 
v material de expediente da 


ve um repercussão favoruvel, Hirmas 
v que se justifica perfeita Pete, o lucro obtido mu 
mente, tendo-se em vista que venda de 20.000 kilos de pão 


a população de Marechal Hor- au preco de 18200, Conhecity 


mes e adjncençias vinha pa- esto esleulo feito a rigor no: 
vando. imexplcavelmente, Estabelecimentos de Subsis. 
28000 pelo kilo de pão nas tencia e Íncil avaliar a que 
padarias duquelle suburhia ponta altinge o lucro dos ga- 
Vale a pesa salientar amu vanelosos proprietarios de pa- 
mo abena da campanha que narias vendendo por 28000 q 
cimos fazendo contra ne ly Milo une. no preco de 15200 
Crns excessivos dos negocian ta proporciona um lucro qr 
tes que enriquecem a custa do roavel, come esta claramente 
sacrificio de povo, provocan- averiguado, atraves de cal. 


vulos certos e insophismaveis, 
O facto serve para demons- 


te so mesmo 


recimento de 


tempo o enca- 
custo da vida, 





O verão presidencial 


MANHA TRABALHOSA NO RIO NEGRO — VARIOS FILMS EXHIBIDOS ES- 


tear que o Jucro excessivo ob- 
tido pelos negociantes Ines- 
ceupulosos na venda de ge- 
vero Indispensaveis ao cor 
cume. constitue o unico fu 
tor que ainda prevalece para 
sustentar um padrão de vida 
que não corresponde as cea 
fidades brasileiras, tendo em 
vista o preço barato vigoran- 
te nas fontes productoras, 
O inquerito mandado pro- 
ceder pelo commandante da 
E. Região Militar em torno 
do custo do fabrico do pãu e 
de todas as despezas notmass 
do negucio, chegando a um 
cesultado positivo que per 
mittiu fixar em 18200 o pre- 
co do pão acerescido do lucro 
razoavol, podera servir de 
exemplo para que o Ministe- 
rio da Agricultura e a Dire. 
ctorta de Abastecimento da 
Prefeitura fizessem inqueritos 
dessa natureza em forno do 
preço da carne verde, do ar- 
voz, da farinha, do feijão, 
das fructas e em geral de to- 
dos os generos de consumo, 
para a organização de uma 
tabella onde os lucros auferi. 
dos e asfam razoaveis e não ex- 











PECIALMENTE PARA O PRESIDENTE VARGAS 





EIROPOLIS 25 14 O, PETROPOLIS. 24 (A. N.)  4t- 
Presideiste Cost VASEAS HERRE tendendo a um convite do sr. Ló 
viral Fontes, Director do Depar- 

tu ns te de crapalhando | tamento Nacional de Propazanda 
' e no exqmo delo Presidente Getullo Vargas assis- 
abit 1h Memo= | (iu, esta tarde, durante quast tres 
Exc! Sel um passelo à) horas, 2 exblhicão de varios films 

memo Monga Go de Novemiro. qactonaes e o film da Fox, Suez 
pa do der Gal Francisco O Chefe do Governo fez-se acom- 
Piel. Choi Crea Mili= | panhar da sra. Darcy Vargas e da 

do Cm [sanar Cunha Cap | Sta. Abrlra Vargas, Estiveram uti. 
Mattos Vance As jã horas & jean, presentes à exhíblcão, o Gal, 
' ' mu Do Piladio Mo) Francisco Jose Pinto p Senhora 


o Interventor 


Amaral Peixoto, 


o ML IMIGRANTES 
PORTUGUEZES PARA O BRASIL 


O “Diario de Noticias” de Lisboa pede garantias 
prévias para esse capital humano 


Cap. | 





RIR uvas E FA api quem de aetregisr de Demi] 
Emssrisado Norholas" qui lui | eh que Esto ale São Pants 
ERBage st prespeto ado Snfurmaneda protestar Feet SON] q nbsp 

AL ticas jexos parrioos trabullns 

GUIOMAR SANTOS (rss 

a de salentar peso Nes 

SEM ESPRISN NA COM [1a Pos ulnda peço mutitoo fotu 
PANA EVA ques elmo escoar Lo prcuos 
pres te deserrapidos preta ago o ro 

+ Cega |oriea, que estã [ferida Jornal escrevi: 


netmateo ue Phestro Iepulihos, “Nite virenmstíucÊ prosentua 
ee cetro odio eme do ematra- | tudo ultra Eue e giverneo puptu. 
de cedo ato Cndetiusnl pur Colo Pee io consentivé qu purhdr 
rasiter e Cstbitarr Suple laho SO tedi porinenuea s parir Bra 

BO mo dito ot otrtistio poitededro Edf emo cemeuntdro próvininenta 
Ne Juapel de CMisetta o ali Ta Uque esmo epi Jatmidio a us 

NOS; AT pet a succê=so “rendimentos quo precedida qo Fi 
ee cm tispectitonto var alter emrho perdidos pera do ques geo 

Papel dirt mm será ele cone promia, Axejm figo tuisteço que 
ludo A seprimo Poeira qutricta, | go adoptem desde [4 tulis ns me. 





ditas proprejas pura coputrição 
peeduntarho dos emigrantes, 
| 
| A 


primelry  duasgs  uodidirs 
consists em evitar ate Iitos 
deltos tenham de vendo ss Jur 


noemsinha Qerdadas. pura 
Fazer face A despesas du vineni, 

MENS Cemlraetar dever gernp 

ver plenamente nos enerizus de 
emos ler io, 

Nós demos it Brasil no vitimas 
Sesethos duetos ado tur Indlivio 
de uthituntes que da se quubipil 
emrmo emnteihedad ifessisfvsrtron 
equi aeeedorme q sentia do sim 
t de tendo purtn- 
vez colinhoraa |nremanenta eum 
enpltal per 


us q 


Intefer 


progress, ne 


n PALA no tits 


Pedtttateão cu vmrlegito Jinpriho: 


hrasifoira, 


Em 
| Tentativa de assassinato | 


Ha 
eeoredada 





| 
| 
| 


| 
] 
] 


| 
| 


Cuiomar Santos po Na maio de hontem, Cegistrono | 
Ped TUA os da Pay, um | 
eptte ar adeeso ni pensão era Drthlgo | tentativa de nesassinato, A meti: | 
excepelonsl. quo qo sets dotes qua, o garçon Afranio Ferreira | 
nrtistlome qo pertolema ey sim | branto, solteiro, de 2% unmos, foi 
Interpretição, baleano pelo servente Januario 
isetidltito ee Futatllia aláctias By dé disiriclo, quando Ro Be 
et de São Panos esquasi im par |euntrava na residencia da esposa 
TR num eco no n Lo da rua acima 
so coufrade Francis Martius cilada, | 
dus Sputeso historiador cupsasta Afranio desinrou ás nutoridades | 
doc teor Santos Jevarão qu fo fqe districto que lá se encon. 
Derrote ape petindastdo alir casfoni) enva em enhrança, Com ferimen- 
NO EPA tem na mão, provocados por bala 
foi soccorrido na Assistencia. | 
eencoqueletages aque adadiaaem her astro os O cummissarin Napoles, do | 
tres ade E vqrttiasate, osíbeto, inhelus qe investigações 
= o esfria, duto ques calço Qresro, 
comsetitadrgo centra ele mundor pe 
ee cer vjlu ariistiva eu pon o) VÊM AHI OS CHILENOS 
dis ota Ripa ue tenão as 
tamennos pelos cone mocnirios | PARA O SUL-AMERICA- 
loti tl tita Hi Lelicaa, 4 9 
sm amb ciças | NO DE BASKET 
sir mr ep 4 to eso rei pt 
ua e bota E 4 aleles Milen que virá 
' ) putar « emiponnat ul 
] di ' font tty 
PuUcIp PR 
' a RU 
| 
e 4 








| vessivos como acontece com à 

caso upurado em suas minu- 
cias pelo Commando da 1.º 
legião 


st 





Os fundamentos em que o 
general Meira de Vasconcel- 
los apoia o seu despacho de 
indeferimento 4 pretenção dos 
proprietarios de padarias, são 
logicos, convincentes e cons 
tam do proprio texto da 
Constituição. 

INDEFERIDO 

Solucelonando o reguert- 
mento que lhe foi enviado, o 
coummandante da |,* Região 
| Militar assim se manifestou: 

“Indeferido. O posto de 

Marechal Hermes não será 
| fechado, Não ha nem house 
Intulto de estabelecer concor- 
rencia ao commerciante ho- 
nesto, Apenas este Commando 
resolveu acabar a exploração 


or 
ah 


8. PAULO 


Candido 


de NS) 
Rondon 


, 
generul CONCS- 


deu ntereszunte entrevista uos 


jornães paulistas sobre a sua 





gananciosa do commercio de p de nortanista, Nus suas declura- 
| kilo e hoje o é a 18200, ino | Bit, tm livro de mémorias 
eluidos nesse ultimo preço to- | Falando sobre va sertões deseo 
| 


dos vs onus que cabem às pa- | nhecios, disse o general Rondon: 


| 
| | 
darias. Os artigos 135 e 136 | — "Ha no Brasil uma grande 
da Constituição Federal, invo: | ia pá 
ido ninda vir do contact 
cados pelos requerentes, esta- | recinto inda zen, di nincto 


“A todos é garantido o di- les 
reito de subsistir “mediante n 
seu trabalho honesto” 


ploração ro no 


dossas regiões, Pela minha parte, 


e este, 


“ , . Toda n mi- 
com meio de subsistencia do co 


fiz o que fot posaivel, 





Ruy da Costa Gama, Senhora Rue | individuo, constitue um bem inha mocidade foi dedicada a essu 
da Costa Gama, Mme, Manor! que é dever do Estad teTeta ue parecia, a principi 
dos Anjos. Cmie, Isaac Cunha HE ppa teres prote- | vs : ; DCEREMEADs 
Con. Mattos Vanlek. Prefeito Ma- ser, “assegurando-lhe condi- |nitrapasgar o esforço e a capaci 
Ralhões Bastos, sr. Raphael At. Des favaraveis e meios de audé Rá Mom Felinménte, algo 
flalo, deicgndo reglonal, jornalista lefesa” (art, 136). Vender a , 
Ersurgo Costa, sr. Jose Campos 8000 um kilo de pão que pó. 18º“ 
ano de E tguras da zo Je ser vendido a 18200, pro | Agota. depole de quasi meio se 
“ea f mtraopolis + 

É Pomildento” Gotaliá vatéa orcionando sobre 30.000 kl Less co trabalho. sinto-me elir 

residente vpaali avRS pa pras ! 
fol recebido à porta do Clnemç! US Um lucro liquido de Lpor constatar que mena pairicios 
Petropolis pelo sr. Aliredo Neves, 168188260, abatidas todas as | 
Secretario da Interventorin do Es- | lespesas, inclusive as de bar | —— seas 
tado do Rio, que levou S. Excia | bante, papel para os involu- | 
OE é es so) a crus e até o material de ex: | 
Hdv em primeiro Jogar, um m H A ! 
hd pedie — não cons- ( t ( 

sobre as colonias de férias do Es- P: | nie Fa a o fe | 0s uras na terra 
tada, produeção do Departamento tilue “po ee Ve 'OPRAMIZAÇÕO | 
Nacional de Propaganda: a seguir, | exercido nos limites do hem 1 Na alfaltaita do E. E 
tuls Jormaes Cine-Radio Jornal publico”, nem é “um hem que M. 1 haverá distribulção de 
brasileiro, e por ultimo, o tim q dever do Estado proteger, costuras sa semanm entrante 
pptpanédpo a e o. aasegurando-lhe condições fa- nã rodpçi  spacadgo 

rm n n exh) AO, Pre-! é HINTTA-PE : 1. 
dar TAÇA O exibição O Pre-| voraveis e meios de defesa, |], QUINTA-PEIRA — 30 — 4 
[rm Getullo Vargas, no yert-) 921.3-49 4) eee? | falates de ne. MP a MS e vos 
Parse. manifestou ao sr. Leomeival ! Em SADO ig lg ptureiras de nz, 1a 950, 

Fontes suas boas Impressões =o-| Meira de Vasconcellos, gene- | 
bre as films exhibidos, ral de Divisão" 
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M tando ve microbios e s 
larvas de insectos nocivos, 
eliminando o maú cheiro, 
4 CRUZWALDINA co 

domestico 





desintectante 
ideal. É muito concentrado, 
portanto mais economico 
Revela altissimo 
poder bactericida, 
tando ate micróbios de 


no uso. 





ma- 








tito, mesmo em soluções 





trezentos. 
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| belecem: “Na iniciativa indi. | do hranso, Fies apnroximadamen» | 
| vidual, no poder de creação, [te au norte do rio dus Mortes 
| de organização e de invenção esmprehendendo uma extensao de 
| do individuo, exercido nos li- E 

: pbafios algumas centenas de milhares de 
| mites do bem publico”, fun. |O ; : 
| da-se 4 riqueza e a prosperi- | Xilemetros quitrados, Considera 
| dade nacional” (artigo 135) [uma obta palrintica proseguir na 
| 





| puzeram 





CO inacige — or — JULIO MIO BARATA 








comprehorderasm 
triotiemo dos homens que sa dis- 
bh lesar à cubo csse tras 


o esforço ca qu 


valho 


Penais. o dezcobridor da Ana 
ponia ae refere a bundeiras qe po. 


netração, dizendo 


Nada tenha dixer 


— a attra 
viagens de penetração, Se 
não ultrapassasem dotermi- 
limites, estaria tudo muito 
bem, Infelizmento, o que se vons- 
Uta é que cesas expedições sn 
Eransforimaram em instrumentos 
de morticinia contra indios, 
tra isto é que protestej e continão 
“ protestar com cehemencia, Fr- 
nho ulgumas dezenas de annor de 
exneriencia do sertão. 
com centenas ade tribus, Nunca 
tive mecessidndo de alacal! imlios, 
Sempre os tratei com humaniquds 
e jamais me arrependi disso * 

Meu Inmima er O seguinte: am 
tes morrer do que matar indios. 
damal= soldado sob minhas ordens 
atirou contra indios. Não condy- 
ela metrilhadoras nem tumpouco 
foquetes para espantal-os. Com 
gthto. com habilidade, econseeul 
semprr a amizade desses patrícios 
Deante disso, não posso celxar de 
me revoltar contra expediciona. 
Hos e bandeirantes que nO me- 
nor iInfelicio da presença de tn- 
dios, vão arirando a torto e a di- 
testo. matando » destrutndo. A 
ponte «ob minhas ordens tinha 
tustrueções para não tocar aiquor 
num Trixe de flechas que um In- 
vio deixasse por seaso, no camt- 
nho. Pela nossa parte, despojava- 
Motos de tudo que tinhamos 
Quantas vezes, dennte do pedido 
de um Indio. não fuí Torçado à vce- 
der.Ihe objectos de estima pessoal * 
Fo! procedendo drasa forma, que 
consoculmos captar a amizade dos 
selvicolas, Esse trabalho paciente 
de catrchese poderá vir a ser pro- 
jJudicado, se os expedicionartos con 
Unuarem à atacar a bala os in- 
dios e asnquear suns aldeias 


Penne 


ellas 
nados 


Convivi 


Coros  expedicionarios allegan: 


"que são obrigados a empregar ar- 
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Lara de 
| CIA 
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nas de fogo contra os indios, 
que elles atacam.  Ruciocinana, 
porém, um pouco: o Indio esta 
sua terra. De repente appare- 
sem homens brancos amedrontan- 
do-os com foguetes e fogos de ar- 
tificio, quando não com tiros de 
armas de foco, Essa gente tem 
e ditroito de se defender, de usar 
de represulias. Para comprehen- 
termos o espanto e O perrór que 
experimentam deente de um ho 
mem branco. é preciso que nos 

erMoquemos na posição dos indios. 
e nesim  procedermos, consegui- 
ve. s bons resultados 


por 


Felcmos de Fawcetr e dos che: 
vantes. O general Rordon diz; 


e stUtO 


FUMA É rua | 
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UM CONGRESSO ARABE 
EGYPCIO DEPOIS DA 
PASCHOA 


|O que informou o pre- 


sidente da delegação 
palestino-arabe á Con- 
ferencia da Palestina 


BEYROUTH. 25 (Havas) 
Chegou hoje a esta cidade, de 
regresso de Londres, onde pre. 


sidiu à decgação palestina-ara-, 


be di Conterencia da Palestina, o 
sr, Jamal Husseme, 

Resumindo a actuação das des 
legumes dos paises arades, 
sr. Jamal declarou Agencia 
Havas: “O problema qgalestmos 
tot estudado em todas as suas 
faces é examinado som jodas os 
angulos. Us delegados estiveram: 
sempre de accordo quanto a for. 
ma de solucionar a questão”, 


Commentando a Conferencia, 
o presidente da delegação pa- 
restimiearade disse que apesar 
dos entendimentos não terem st- 
do completos opinião peblia 
britanmca mostra comprelnder 
a procedencia das remvimdicações 
palestino-arabos, 


O sro Jamal Musseine, «té 
à tarde uma dunga conferem 
ca com o Girande Mu contir- 
mou a noticia de convocacão 
UML Congresso Arabmeloey nos 
pois da Paschoie Annie 


tem 


ve 
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Faweott, 
devinrndo 
Fol mor- 
Cum pe 
tulgo 
frios ninão 
Por estu ris 
cuntela Do 


“Quanto aa coronel 
repito o que Já tenho 
por muis de uma vez 
to pelos íudios em 1925 
lação aos chevantes 
eles existem. São 
em estado guerreiro, 
zão * preciso multa 
trata com os mesmos. Julgar que 
poderemos conquistal.os 4 eclrilt 
zução espingardeando-as ou e-pan 
| tando-os com fozustes. & uma 
ntantilidade, ou melhor, acto de 
perversidade consclente 

Devemos evitar casa 
| de” 
O general 


emamida 


Randon passou à al- 
Mortes, 
“O sertantata José 


declarou o general Rondon 


MorbecX - 
— (qts 


nurifera espia 
comi me 


de Araés: região 
ruda pelos bandeirantes, 
documentos hiatoricos Indiscutt. 
veis.  Fol com  sympathlr que 
acompanhamos o estorço desse sei 
prego Intemerato, especialmente 





porque elle não procurem atrapa- 


Violenta colisão enire Um qu 


Iudir à região do norte do Rio das) 
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As bandeiras de penetra 
ção no sertão brasileiro 


UMA OBRA DE PATRIOTISMO A EXPLORAÇÃO E RECONHECIMENTO DAS REGIÕES VIRGENS 0 
NORTE DO RIO DAS MORTES — INTERESSANTE ENTREVISTA DO GENERAL RONDON 
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segulu descobrir as famosas Minas | 


que | dentro desses Jiuiltes, io 


e empronendimente, « vel - 
to. conforme ful 
Despedtndos=sr 
don fz uma 
sudo 
Não 
Una 
nação. Vim 
birnte. Até 
Inhuspito e 


niorm de 
o ces 
Ee 
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vuis 
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npona mm 





hontem era 
bravo 


proferiu para suas acribraitiad 
Vne cermteladons non 
o das Jetras, para que quit 
| brasileiras, sintam cnda va 
vrgulio do sum terra 
“Vou ngora pára suis 
Re Te a putos apronta 
que necosstto colliztr + tam 
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Aludi não tivera tempo pari 


Er Deus me permitir 





não me abandonarem. quem 
re possa pspre er nigua 
torno das minhas viagens + 
frações” 


."- 


Um morto e oito leridos no desastre 


tan orie eum Kore em io H 

















Na von Renjulnia Constuse, emp peerta Era 11 Hets 
Nietherov, orçorrem na padre | ativi o ' nuno 4 

da de hontem um impressivriante moradar ga trnvocss Uário 
choque de vehiculos, sunindo ferl- | mes, DUO cn Ninthe | 

das nixo pessoa é uma sustuntdo] no bunco da fruta dy bonde ju 
do go Joçal do desusro tamento Guda uletitipendrre 

Corea das duas horas da mn-ltove q primeiro quntast os 
deusa, o bonde da linha Aleane! electric 

tara dinigido pela mosorneiro | Duyns quiteainturia to 14 
Franvisça Rernardo vreruuitmento | Socsnrro tro ] Wo tr 
no 226 sutis amd via publica. | ve cenidos 4 pt 

com destino am quinto qquntida, ne | Erin eles q Heat 

se approximne ato trecho Sronteiro alo EFruscleeg  Totiturd 

no predio w, MA, em sentido come) mu travessa (tao UT 

trarto descia velormenço à autoe tor Jozt de Sonia morada 
| FERRO nm Joan chapa desta) Alphemg Machado sap n q 

capital, dirigido pelo cnnutteur de aloturata (esvudilo Sã 
Magoel Rodrigues Ferreira, breno dna Vila Almeida atm PF 

co, brasileiro, da 2% amos de qnt Ixonno Susúrer Mutrtorm 
de. residente on Friburgo da moradoras na ua N Eu 
da procedia o vehicuio com HO cem Nao Gonçal 
varregamento da fardos de | Rraza dutior, 
| sendas. | Francisco Portella são 
| O motornetro do elestrçes wi o | fetnunlo ce Ator dA 
| auto à distuncia e não suppos que | dorsbtairndo Eita o vi 
Hum veolento desastre estava um] de AIRES PSD 
perspectiva, seno quasido, JA sem D DSDEM UA, 

tempo de frelar e dar cesersdo au do motorista Manowl | » 
enrril, sem mudar de cumo o auto, Cerreira fivolt sam 
penminhão chocou-ss rrgrartmente | sendo grraávio do sua “a 
Leon o seu ve hivulo. internado q Hlasy 
* Ao estrondo qa collizãa e o cena Duptistn 

enthar ade ferragens arrancadas « O commtesario 
retorcidas de ambos os vehículos nen da Capita 
pela violencia do choque; segui! vblenciva do remoção 
| tam-se qu gemidos dus ciotinas ef ver do infostunada 

oa gritos de pavor dus dumnis pasclo meepotirio 
| seiros do boto que «senparam Para desulstrucçã 

tlesos. Heccssurio a agal! 
| Entre nã aestroças Jávia ia dros de Nictheras 
| do pi err Te ua pa 
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O leito estriado de cimento que 
sibilita o somno 


EM tida 


celta inelimautoa abiricando q cRelinit 


e olhar para o es! 


O local do azordoamento antes do 
interrogaltoria 





entrado sinistra do tule 
metallica 





A cadeira electrico en frente à basca tu 
tribunal 


Os desenhos geometricos de coree vio 
lentas e abisedantes 





Como um condemuado é collocado nu 
quarto que céga 


dostrames numa serio de informações os ma 
disddos pelo comunismo na Hespanha, tm 

tuna numero quserevemos alguns dos 

mentaveis e ropugnantes crimes pratico 
cepubdicanos. Joje dularemos das ve 
tits de Lontra emp aque Comp 
tvitevos e animaizados, procuram sui 
cum Barcelona o Eogitinio q digno grito de 


Bacionndistao., 


Hm vero tn cnimucas ecran digiuis de 


' 
+ fuvtnidda 





utistas, clas fortulocent p eren- 
ue gm nefasta doutrina, por nos saluuren 
1] 


Mada doca do *involução” 
! Hof polos Huliuos q assita 
! ec ererptmidanada va 
ra w mesma mentalidade selva 
| ga se fratimedo aJer paimir, 
ho My 
A | , 


O metronomo collocado nas celulas 
estreitas 


purnes e vo grotesco ns penas miumantes (ber- 
linda, denudação, ferveto, uniola, ctg), 

Ao sequestro careerario juntavam os males, 
do jejum, da falta de are de luz, pelo que ze 
tornavam afamados os “poças ade Frederico |, 
“segredos” qe Tonga alo matem pomar. 
“de Florença vo Spiombi do Veneza. 
dos Visvonr. err 
pesteçue A heinmendd alo poros 
su 


Ee Va 


“atincio! 
vs “fornos” 

Dispuis home pr 
gere, Surpim Coste | 
Hsvinho Sei delitii o colh 
vinte e seix auncs, exprimiu cp farm semi 
table com muito Dom senso sem pratesto comtrs, 
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pone”, eesertplo quis 


as iniquidades das leis penaes, então em vigor, 
indicando una sério de voformas a cnmeçar pela 
de morte e das tfortiris 


As suas ideas equsrrom enthuskesmea ão <O 
entre pensadores «o crrmeniita Cotbmrima ca 
Nussjaaceotonesns. Pemgiolpboe ola Toscana, Cite 
cego TI da Anstios, beim mo pensado anapto 
frente de Corno, extonçcirima ds Lurtura 

1 hu PERO Fomos ido eniere 
ves ' Nr u estu! 
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Processos de Supplicios dos Com- 
munistas Hespanhões -- À Trage- 
lia dos Reflestores — Fabrica de 

Loucos -- “Vilas” do Inferno 


veitos do homen” que ta der uia desu cstubiplear 
esodetamento ne 
Mas cas» progresso do mumanidade e 
molhos. A mentalidade communistr não q comprevendos q pe. 
nuenma, obtusa. total, 
Mentulidade de Torquemada 


AS “ECHERAS” DE BARCELONA 







UNAU As quemçs 


-pasprius" 


au enulioetdo dus vo 


Sendo, CeJimos: apos a queda de Barcelona lotam esco 
bevtas na cidade as famosas “tehekas", onde as “autoridades” 
judicinrias e policiaes do governo repubheano suppliciavum os 
prisioneiros, 

Avós a covarde tuga dos, vermelhos, varios jornalistas e 
membros do corpo diplomático, foram, pelos nacionalistas, con 
vidados para visital-as, 

Estas “tehékas" = q nome é apropriado, pois ha identila- 
le entre elles e q nefasta organização soviotica foram des 
cebertas em fres edificios alo Barcelonis num convento aluno 
nado di vom de San Sebastian cem duas cusns do VAADA, 


UMA CADEIRA ELÉCTRICA NO CONVENTO 


No convento um Tribunal dava as tas À suly 
che oceupava, de paredes forradas, potque assim abatavan 
gemidos dos infelizes, fenva ma parte contral da nave da capela. 

Deanto estrado quo assenintam os Juizes confor. 
taveis poltronas Comando Iumis cimentos e Sober melhuros vi. 


c0SSUna, 


ipuo 


do se 


tthos depois querem Falar aos exmitansins! uma ciadeira 
po Reio estuya instar. 


Per gsejo (fu descargas vs diuquistdar procuravam ubiter cum 
fiasims ilus nacionalistas pristonciros mais fortes ade animo, 

Um exame mais serim das imstallaçãos permitiu auús visi 
coustatar que a corrente era, em mei Ho a 130 
O diametro dos eireuitos não permíttia, tenlmente, ten. 

mais elevadas. Portanto, comuaunistas nÃo tratavam, 
verdadeiramente, de electrocutar mas ie, gos polwes prisioneiros, 
com refinada maldada disso sempre derum provas cabies — 


torturar 


tantes de 
volts, 


s0es ts 


US CALAHOUÇOS 


Uni escada, descendo deste asSomnroso tribunal, cxmluzin 


us visitantes an sete seguenos calabouços nistribuidos de tres em 
tros do longo de um pequena corredor. vordadeiro hucco sem 
saida, 

do fundo deste beceo estava collocado mm Metrononio que 


insuportaveis, 
chão, mitos 


ssem ds “ee 


tunecionava dia e noite, produzindo pesopancias 
Cida pequeno enlabonço tinha, acimentulos no 
tolos grosseiros para ceitar que os presos o preferi 


mtas” — especie de nichos inclinados nie, egualmente não pos 
diam copousar, Além da inelinacão, que não vermittia, sem sa: 
crificio, estabilidade ao corpo, havia, no logar onde elite devia 
pousar, varios sulcos feitos no cimento, 

Aqui e acolá no tecto do corretor, pondigm atgolhes, Sep. 
cam para prender, pelos pés, os prisionciros mais rebeldes, prin- 
ipalmente os que não queriam fazer confissaus. 

Uma coisa surpreendeu aos visitunes, Nãu havia. mus 








masinurras, mal cheiro. Os presos, nellas, deviam satiefazor as 
mais imperiosas nocessidades dn naluroza humana, Mas, com 
certeza, 05 nacionalistas já haviam encarregado aleuem io Jo- 
vul-as. 


ULTRO APPARELHO DE TORTURA; UM CANO 


outro 
tum 2 metros ale 


No estro vottvento conheceram ul aparelho ue 
tortura Era uma especie ade cano, OTRA 
diametro enterrado. Entrava-so melho por une escada de ferro, 
Os presos nacionalistas, metidos Já dentro, cramo então, Fecha- 
dos, uu melhor, “encanndos”, As paredes deste iistrumento de 
supplicio,; digmy crcnção dos dinbolicos e marhidos conmunistas 
eram untadas de breu quente. No tecto, poderoso reflector elo. 
trico aumentava q ponsi dos desraidoz, Yura, campaintnas 


Faziam rosie incessantemente, as paredes metaliieas do app, 


velho sumpliciador. 

O SUPPLICIO DOS REFLECTORES 
vermelhos er fertil ma coeação de insteu- 
mentos de tortueno Mavia, no convento, pequenos computimen- 
Lex dissimulados por simples cortinas do tecido negro, Nos sem: 
interiores eram 0< prisioneiros colocados, por alguns instantes, 
antes do comparecimento go tribunal cv cbrigndos. nurdas, 
a olhar ade frente, a luz forte los projetores. 

Covanilos! 





A maldade dos 





eva 


polos 


UMA FABRICA DE LOUCOS 


Num baicro rico do Barcelona, nu baicto qndo dé eHeunLi 
palacio venal a policia republicana escolheu duas elegantes “vil. 
las", situndas nas proximidades da rua Muntanero para servi- 
ten evino o convento serviu, de prisão « martyrio dos patriotas 
bespanho 





Numa dellas, trunsposto o quintal, coscobrentse quatro vol 
lutas, estranhamente pintadas e Muminadas do verde, À impres- 
são é desagradabilissima e confunde os visilantos. 


Parece que vatas celulas, cuja decaração mural e naluvezs 
da luz foram destinadas para agir sobre o equilibrio mental dos 
detentos, não haviam sido utilizadas. Nenhum odor bnvia nellas; 
A pentura estava fuser e as estrias do coumanicho, intactas como 
8 Lidolos avimentados qo chão, 

Ora, não se póde duvidas de que se mumerusos pristoneiros 
Liveesenr sido Lramentindos nessas comuras de tortura ve fi- 
as depredações, devidas so phronesi da sum ale 


cado loutos 
mencia seriam consta tudas. 

Kintim, e send isso o mais provavel, Demi pude Ler acuntecilo 
que nelas hajun sido feitos ceparos, 

Tae masmorras não são de constrneção recente porque 
ubum habitante de Barcelona as iguOrA, 


A TERCEIRA “VILLA 


He- 


Nu tereniro odificio, coreado por uny lindo jardim, trees tul- 


nuseios compartimentos havia, no que, provavelmente, fôra uma 
exi eo deposito de ferramentas de Jurdineiro, 


compartiment ss prrdoncira tinha, 


Em qualquer deste “ 


pras, luz Paio mssemuer=co Br amado eme irice lg premium apto 
e tormuva red) pretice  Pepigh eXTReMe Leitor afusfirias flenva E) 
ele ob vretinima dmelieula fev, go Pb tago ler gos paços qi pin 
epnpiias | temo pasmem fesady ma 4 fa q dt do prertierioa 


vor oplietrir 


lado qua Nevitátias peito 
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A VIDA DANSANDO E CANTANDO 


) 
| 











de Sente e ia holaniti 


nutr 


cedo Bull é um 


PISO Lorrestra 


tube puder telha, a civilização ju upar ditas penotrinto, Ou MMOs, helio pofelicos na 
, a f Pd. 
FSM vida tonsanda e ccantanila SER IT CRIMIÇÕES 
e + + e 
| dutos Interessantes os costs Ps 
R Es mm! vida ; ' e . Sra va 
; J da Hx Se penteam cnrolum là Cr pesudds Cs CSPUS LUNÇUS UML forma dy ro Ne 
| cuttocam lunnmas fores Pato fódnto direita, querem dizero Conv cordeia esta ! n! 
poda orelha dereitas “tom mutvd, bi 
| died tomo halince SO raso cr dy joven de su able fa danse contor p 7 
| RE MERIO Hey retido ms meti? " auttiddo Mos, x “ JOVEn frertenco uma ant PO quite 
tio dO PRM CMOS von plrendo, Polido, ar vive. mulato Per antas Captor futura Cerri melado! 


Os parentes di jure SURUCA detendolol, 
atado dpeixunaily 


PPC Se dem durtulins e di ART VICLUtiuso (2) d puli- 
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isola pop joe eia 


| 





| 

| 

| 

| 

| 

| 

| A Pg À ay 

| do us grandes bailarinas como Polok, aqui fixada, têm o direito de representar 
um combate de galos. porque estes cm Bali, são muito prestigiados pelos indisç 


Houas Entretanto. todos os halinezos 
vonas. Uma under escola existo em Bali 
tras são enriosas, 


dunsum, desde que possam manter-se nus per 
mas essa mesma é de... hailalos 
compostas por cincoenta musicos, sem maestro, 
as conduzem. do contrario do que entre nós acontece, O “hebyardo é mma dunsa sets 
grede que apenas um homem executa: O p rincipal instrumento da oreclestra haliea 


És crches. 
fo danserinda 


“gamelanç” se compõe de placas de hrons 
nuratedo de Bali não são escriptas. 
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roque artista tocas codenciadamente, 4 
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Poetas representalivos «A la Maniere de» 


do Brasil moderno 
MINHA TERRA MINEIRA 


Alegria! ' 
Minha terra morena sapateia sambando 
no terreiro socado de barro vermelho! 


Minha terra e a cabocla 

estouvada, que pula, que salta cantando , 
por cima das pedras dos corregas frios 

aonde dormem mil hagres indnlentes 

à sombra cheirosa dos inhamar rambrios... 


- E' a vabncia dengosa 

vestida de chita vermelha 

que vive cantando, 

cantando, 

nos cafeznaes preguiçosos; 

nas estradas amarellas e pocrentas 

que atravessam fazendas e fazendas, 
riachos e mattas barulhentas, 

num andar tropego e indeciso de bebedas 


Minha terra é a cabocla cansada 

que sóbe os grotões ensombrados, 

que trepa os caheços de morros 

navalhados 

de sões, 

levando nos hombros a gamella fumeganta 
de “comida” l 

“pirar o “sinho” meu marido 

que “tã trabaiando” no eito! 

— E a cabocla fesleira 

das rezas e das ladainhas, 

dos congados alegres, 

das charolas com violões enreitados 
que atravessam o sertão cantando: 


«— “Oh! sinho, 
da uma divina esmola, 
que 8, Pedro te agradeco 


no geme desta viola! 


Toda a minha terra se agita, 
sambando, 
sambando, 
sambando, 
sambando! 


Samba no norte, 

nv samba maluco dos faiscadores, 
das hatéas, das pedras ponteaguda 
que vão para as cascatas 

FASgAr A roupa 

da agua que desce vestida de prata; 


Samba no Triangulo o samba alegre 

das cavalgadas, 

dos laços que dansam no ar, 

da alegria das hoindas, 

da alegria dos capinzaes que sobem montanhas, 
e põôem-se, no alto, a oscillar 

como um pennacho verde balançando 

na cabeça de um caçique vermelho; 


Samba em Quro Preto e em Marianna 

o samba lento 

de um vento 

preguiçoso que hrinca de esconder atrás das igrejas, 
acordando n poeira dourada 

que dorme nos tumulos tristoa, 

nas ruas pensativas 

e nos casarões velhos 

de varanda pintada!... 


— Minha terra é alegre como um fruto maduro! 


E sob este cêo azul, de onde, à noite, escorre 
à luz de leite de um cruzeiro de estrellas. 
minha terra é uma cabocla festeira 

a sambar, 

a sambar, 

a sambar! 


CAIO DE FREITAS 


MR Cury de Freitas, cujo nome todo é Caio Roças de Freitas 
Cestro, nasceu ma cidade mineira de Ponte Nova, ds margens «la 
rio Piranga. Passon sua meninice na Fazenda do Canadá, de 
Propriedade dv seu pam o dr, José Felippe de Freitas Castro, Eº 
sobrinho. pelo lado materno, da dr. Abelardo Roças, embaixtudor 
do Brasil na Mexico, Formou-se em Direito pela Faculdade ae 


prilçolá da Universidade do Rio de Janeiro, hoje Universidades do 
rasal, 


Exorce o jornalismo, Estreou nas letras 
o tivro de pocmas modernistas "Festa Verde” 
successo, 


Tem escriplo em 
estrangeiro, 


publicando cm [526 
- que obteve grande 


varios jornaes e revistos do paz e do 


Seus livros inéditas, promptos para entrar no prelo, são: 


“Catimi". romance: “Chronicas da historia de Minas”; “O dente 
do javali”. contos intontis e um livro de poemas ainda sem tituto 
ion US Rir Sa o qui amaeanaaa oo qm qe OS np 


“Os aa o SR de Bacon” 
Guilhceno Franconich 
Brasilia Editora — Rio. 

Rogerio e Francisco Bacon 
na historia da cultura huma- 
aão duis monies significativos 
na, 

Rogeio, n primeira delles, vi- 
veu nu seculo NXIIT e peptys: 
trou diversas departamentos dy 
saber. 

Fu: frade p sabia conjugar 
e culio talholico ds suas expa- 
rienciss «le alehimia, e com a 
astrologia, a philosophia EA 
matemaliva. 


vum Organon”, de sua philo- 
sophia, que tem por fim a pro- 
cura la verdade, que faz o se- 
nhor Guilherme Francovich am 
“Os idolos de Bacon”, com mui- 
ta elevação, mostrando uma 
bella cultura 2 grande conheci- 
mento da obra desses dois phi- 
losophes que eram apezar a 
distancia de épocas em que vi- 
veram, gemeos no espirito, 

O sivro do sr. Francovich, 
apresentado em nosso idioma 
na cuidada traducção do senhor 
Pizarro Loureiro, é uma obra 
de interpretação magnifica, tm 
trabalho de mestre. 


— “UMA COUSA E QU- 


E" vm dos idealizados ie 
tim extranho appavelho do vão 
* a sua crença nas possibilidy- 


des de se vencer os essaços gts BASTOS TIGRE 
JUR! peesaro mecanico era fiy- Ee MRE RENT 


O humorismo é um dom que 
cada voz vae se fazendo mais 
raro: talvez porque a vida pya- 
tica c etordoante já não per- 
mitta o bom riso, a gargalhada 
sadia de outros tempos: 

A prova temol-a evidente en 
nossos festejos carnavalesvos. 


Me, 0 que faz delle um dos pr 
qursores da aviação, 

Francisco, que viveu nos fins 
do seculo dezesseis c começo do 
cezessoic, chegou a Chanceller 
da Inxlaterra e foi um arguio 
diplometa e político. 


Ambos foram notaveis pulos Ninguem mais faz graça: o 
sophos. humorismo agora deu logar à 
Rogerio escreveu o livio | immoralidade, & grosseiria, 0 


“Opus Majus", cm que estula 
o conhecimento da verdade v 05 
ebutacuios que se oppoem u vsse 
problesim o Francisco, tres se. 


palavrão, aos upertões... 

Do mascarado antigo, origi- 
nal, passador de trotes chisto- 
sos, dos grupos de paes-joões e 


eulos aepals, aproveitando os | mãesmarias, que resta? 
estudos daquele notavel Bacon, Uma vaga lembrança de Car 
roeverne o OC Novum Organon o) naval celos prestitos que ainda 
e ma cpottanto de sua obra | desfila, da sem animação, 
CAT deniqninava eoepmo  pea Avonija Rio Branco e vs 
com a do Jutinao del ranchor que foram banidos esto 
“Td a n. | anno paia S. Clriatovão é para 
et anno eetardo talyos en Ma 
qo eq 

] tenpo de Eu Sosinho e o 


) Ne 


Adolpho Menjou 


DETALHES DE ELEGÂNCIA MASCULINA | 














Adeth Monson au é. 


o EEgOS, E part 






Em 1923 
terno bastante sovado dirigin-so q Hollywood e impres 


Adolphe Menjou. encergando seu uaico 


sionon os productores com « sum elegancia, Na cidade do 
cinema Menjou fez cerca de 2 milhões de dolares, din- 
da hoje ganha muito, Tem 100 ternos e 35 pares do au 
patos. Não basta vestir roupas caras para que se fique 
bem trajado, diz o conhecido actor que, na gravuta, ap 
parece com um terno barato, O segredo da elezancia. 
em bôa parte, consiste no uso correcto das roupas, Nesta 
serie de photographias Adolphe mostra o modo certo é q 


modo errado de vestir. 


bolo de uma época extineta, ttl 
qual o papaguio dos Atures 
que ficou falando uma lingua 
gem incomprehensivel entre vs 
Maypurés, segundo narra Jun 
boldt num dos seus livros « so: 
bre cuia lenda Humberto du 
Campos tece um das seus mais 
bellos poêmas amazonicas 

O sr. Bastos Tigre é q pe 
presentante ilustre de uma fu 

milia de eseriptores que vão es. 
ensscando cada vez mais. Em. 


“Tigre 
| Uno. 

1º cons elevação e jovialida- 
de que ele poe seus reparos 


Los + são sempre uupor- 


nas diberdades 


tre nós creio que é o unico mu 
genero, 


O humorismo musce do ii 
previsto dos contrastes, Ja ly 
reverencia «de Lruluy assumpteos 
sérios numa confusão de onde 
resulta o comico irrosistive] o) 
provocar com u narração de um 
acontecimento dos mais sim- 
ples uma anedoch ou um con 
to dos mais jocosos, Isso com 
prebende o sr. Bastos Tigre e 
o povo, com felicidade. muis 
uma vez, nestas deliciosas chro 
nicas de “Uma cousa e outra" 
Elle mesmo nos diz: “Ser tn 
morista consiste cm provocar q 
riso com uma historia sem gas 


ça; fazer vir, escrevendo um 
coisn engraçada, qualquer ap 
faz”. 

O Agrippino  Griscco sale 
disso... 

JA a gvdador Teniana ua é 
um degitino hummntota, ctiminfa 
far pareciam a bsby lisa 
ando tdo MISPALO mo untmeda 
va | H » 1 
orni PCA: ] ] ] 
fnuphs Via HW 
ta 


“NOS exaggtros 

femininas; que critica, sem aze- 
dume, e barulho da cidade qu 
e snodi no  americonos que 
aprecia as maravilhas us in 
dustriis syntheLicas é que pi du 
Eurveracio Feminina, “Um 
venia o outra o une delicio 
sa e encantadora coleção ele 
chronic não só pet graça 
pura que de todas Legnsborda 
come tambem porque são La 
cudes Jorge do cassunge com 
paque Boro cum dia curtos “usgri- 
Utores” ju se tornaram “eely 
bres” 


“O IHARIOS 
Tos JORGE 
DO — 1439 

dorge Azevedo é muito joven 


AZEVE- 





ve por disso, este sem primeitu 
livro co apresenta elieido das qt 
pecrtezas vodos paturade qoseni 
toc cada edado. Traz, entretan 
toe sehor de muy cntliusimomeo 
[eritema domagrimação fo 
“rear t+ qua Haten Hu as 

!, EH e mars jeto 

vn H f trabalhos 1» mel 


+ ] Pompeia un 


] Eure 
O UM 1 











Qual destes dois pares nc pernas é o mais bem vestido? Po- 
eilivamente, ninguem dirá que o primeiro ganha a palma da ale- 


gancia. 
pesca de siry., 


Rotis 


Emil que coisa horrivel, 


ps calos? 


Desse modo ninguem será elegante, 


cavalheiro! 
como Jhe ficam mal as meias caidus, negligentemente, 
A posição daquelle pê como que annuncia chuva... 


Aqueles sapalos cambaios parecer levar o seu dono à 





ue canella branca! E 
Dóem-lhe 


Nenhum pé estará apresen- 


tavel sem meias esticadas como as da segunda photographia. 





Outro detalhe da elegancia masculina diz respeito ao punho 


da camisa e à manga do paletol, 


Comparemos us duas photogra- 


phias: na primeira Adolpho Menjuu parece vestir a roupa de um 


“defunto mais gordo” 
lheiro que esta retrata e. 


fazenda de mais vem de menos nas suas mangas, 


Que differente da segundal! O cava- 
positivamente, um clegante, 


Não ha 
Sufficiente- 


mente curtas são elas para deixar à mostra os punhos alvissi- 


mos da camica 





Estas púses! 


talvez: despreoceupação, bem estar, 





Ambas retracam um mesmo estado de espirito, 


Mas, emquanto que, na se- 


gunda, Menjou esta apresentavel, na primeira parece sair de um 


restaurante chinez depois de devorar muitas “iguarias”, 
desahotondo, pondo em liberdade a barriga crescída, 
Horrivel! 


le colete d 
não lembra outra coisa, 


Aquel. 





E evidente a importancia que uma gravata bem posta tem 


ta conjuncto das roupas, 


Tanto quanto um sapato cambaio, uma 


gravata de A o frouxo, descendo pelo collarinho, “estraga” toda 


a possivel elegancia dus outras peças do vestuario, 
o diga se não lemoys razão, 


tas duas poúses, leitor, 


Impressões literarias 


HAROLD DALTRO 


1 proGudil 


obs quulto  quelhio- 
pes. 

Os contos “O Dimio” uv “A 
Carta” esta impressão 
e nos purecem os melhores q 


livro. 


tidodios 


O st. Jorge Azevedo devo 
contimmer. porque duma inte) 
cgener cercado cem Jogvaçes 
periodo de inquictação prod, 
uLival. 

Não e deixe contamina 
pelo perigo al attitude vazia 


CON. | 


de certos cabotinos que qndo 
por ala ade maria pura da, ren 
Les de qui são genios e ha do 
vencer. 

|; isso 0 do 


ques de pulo, 


duzimos Polheando este sem pro: 
metro Jrvo, 


“MIMOLOGEM 
BAN STEIN 
VA VERLAGE, 


Mo 
MINER- 
CEARA 


O sro Alban Steiy de pseudo 
mimo de untdos iremos do poe 
fa dose Albano e bumbem pucta 


ie Ven 


Purtalega + 


o 
e polimgiata ale Ie 
vive polido en cu 


onde as vezes mucho a quiblivi 
dade sus puterossantic quit 
me cesarterime luar abisio qi t 
leis te Mito ' fetivzada 

tai + [1 M 

P: vota 4 ' 1 
oprahi ' ) 
Aba ' 


Compare es- 


—— eee pe 


ue o pocta teuto Hans Bethge, 
vrofaciador do volume, elogia, 
além de outros conhecedores 
desse utioma já o terem feito. 

O a. Alban Stoin prestou 
com isso um hom serviço às 
nossas « às letras portuguezas, 
porque neste livro se encontram 


cmuttas quadiinhas lusas, sendo 


exit q 


que ate numa do “So”, de An- 
tonto Sabre, sem a chancela 
do autor por signal... 
Tratuse da primei 
q ia DS. 
Só existo 


'H “da pu- 


ta trova citada 
velo sr. Stein pequenas modi- 
leuações, para pelos, da deli 
cosa € uriginal composição de 
Matenio Nobre, 


O culo vocta 
CrEvU q 


urina: 


portugues |! 
sum famosa 


“Nossa Senhora faz meia 
Com linha branca de luz! 
O novelo e a Lun-Cheia, 
Às meias são p'ra Jesus” 


Bates versus opresentum a 








Ho trocao entre dezoito Intitir 
indas “Para as Raparigas de 
Cotia” 

Está na pagina 4 da 3.º 
edição de “So. das Jivenrias 
Alana Bertrand Paris- 
Lisbôn. animo 194, 

A quo se encont tan pagina 
Pe “Miirologe "o como popu. 
Ii. respira, vom as trank 
er epic e poço he fo 
tha 

Nua senhora fnz metas 

He tios feitna de Jur 

Svntas ama tun chresas 

Pon metas <r pra Josi 


SEE Rec = 


A BATALHA 


Paginas immortaes 


da nossa literatura 
CAJUEIRO PEQUENINO 


Lajueiro pequenino, 
Carregadinho de flor, 

A sombra das tuas folhas 
Venho cantar meu amor, 
Acompanhado sómente, 
Da brisa pelo rumor, 
Cajneiro pequenino, 


Carregadinho de flor. 
Tu és um sonho querido 


De minha vida infantil, 
Desde esse dia... cu me lembro, 
Era uma aurora de abril, 
Por entre verdes ervinhas 
Nasceste todo gentil, 
Cajueiro pequenino, 
Meu lindo sonho infantil 
Que prazer quando encontrei-te 
Nascendo junto ao meu lar! 
— Este é meu, este defendo, 
Ninguem mo venha arrancar! 
Bradei, e logo cuidadoso, 
Contente, fui-te alimpar, 
Cajueiro pequenino, 
Meu companheiro do lar. 
Cresceste... se cu te faltasse, 
Que de ti seria, irmão? 
Afogado nestes maltos, 
Morto à sede no verão... 
Tu que foste sempre enfermo 
Aqui neste ingrato chão! 
Cajueiro pequenino, 
Que de ti seria, irmão? 
Cresceste... Crescemos ambos, 
Nossa amizade tambem, 
Eras tu o meu enlevo, 
O meu affecto o teu bem; 
Se tu soffrias... eu, triste, 
Chorava como ninguem! 
Cajueiro pequenino, 
Por mim soffrias tambem! 
Quando em casa me batiam, 
Contavate o meu penar; 
Tu calado me escutavas 
Pois não podias falar, 
Mas no teu semblante amigo 
Mostravas grande pezar, 
Cajueiro pequenino, 
Nas horas do meu penar! 
Após as dores, me vias 
Brincando lêdo e feliz 
U “tempo-será” e outros 
Brinquedos que eu tanto quiz! 
Depois, scismando a teu lado, 
Em muito verso que fiz.., 
Cajueiro pequenino, 
Me vias sempre feliz! 
Mas um dia... rme ausentararm., 
Fui obrigado, parti! 
Chorando, beijei-te as folhas., « 
Quanta saudade senti! 
Fuisme longe, muitos annos 
Ausente, pensei em ti, 
Cajueiro pequenino, 
Quando obrigado parti! 
Agora volto, e te encontro 
Carregadinho de flôr! 
Mas ainda tão pequeno, 
Com muito matto ao redor... 
y Coitadinho, não cresceste 
Por falta do meu amor, 
Cajueiro pequenino 
Carregadinho de flór. 








jJurenal Galeno 


R. — Juvenal Galeno da Costa e Silva, 
Flor regionalistas do Norte. Nasceu Juvenal em Fortaneso, «o 
Ceará, à 27 de setembro de 1836 e foi inspector de instrucgão pu 
blica no districto de Pacatuba, oficial da Guarda Nacional e denis. 
tado à Assembléa provincial. d 

Faleceu ha alguns annos, quasi centenario e 
cercada da maior veneração e 
outras obras, “Lendas 
Machadada”, 

Se: poema “Cajueiro pequenino”, 
tica e é das mais conhecidas de suas 


foi dos maiores tra 


era uma juta 
carinho de sua terra. Deixou. cure 
e canções populares”; “Lyra Cearense" e “A 


define a sua maneira por 
producções, 
piora ea 
Não é preciso dizer mais na-| A quadrinha é a seguinte + 
da... não ha quem não a conheça 
Aliás, sobrc a mutilação, o 
autor das traducções nada tem 
que vêr, mas é de extranhar 
não conhecer Antonio Nobre... 





E" tão verdade, Marta, 

Que és para o meu coração, 
Que o teu nome princípia 
Na palma da minha mão”, 


O seu carinho de traductor 
é louvavel; sómente achamos 
que elle poderia ter feito me- 
lhor selecção na escolha das 
trovas e dos autores, pois ha 


Isto prova que nem só os 
nomes consagrados são capazos 
de produzir coisas dignas de 
admiração. A's vezes, uma con 
cha pequenina póde guardar 


muitos nesse volume que, além 
das trovas serem banalissimas, 
os poetas citados são comple- 
tamente desconhecidos- 


Um exemplo frisante é a tro- 
va da pagina 26, de autoria “le 
Tertuliano Menezes 04 A 


Eila, a famigerada; 


“Faz parte dos meus desejus 
Esta fantasia louca: 

truardar um cento de beijos 
No esçrinio da tua bocca”, 


Positivamento não ha nada 
mais insoço do que isso! 


A não ser alguns poemas do 
tabelhão Olegario Marianno... 

Outros nomes que mereceran 
as honras da traducção do se. 
nhor Alban Stein e que eu es- 
tou lendo pela primeira vez na 
vida, são Pedro do Aratunha, 
Filgueiras Lima, este alii com 
uma original contribuição: An- 
temia Furtado, Jose Cnevalho 
Alcides Mendes, Peroira Dara 
n, também cete con unia qua 
drinha magnifica, que 
rabia ute Quem ecra o am 
Fár, OM por nul muit proa 


, 
puta 


| 
| Quira 
ninguem | 


vm as 


uma perola de alto preço. 
O caso do sr. Pereira Barata 
é evidente, 


Não quiz, por isso, dizer. 
quando falei de nomes desen 
nhecidos, senão que o criteriv 
para certos: trabalhos, dese sp 
n mavimo e não se contemplar 
a qualquer um, por benevolen 
cia ou amizade, que não pode 
existir em materia de arte. 


Mas ha, na collectanea do se 
nhor Alban Stein, multa quadr! 
nha popular curiosa e de alguna 
nomes festejados merecedores 
de uma viagem por outros idio- 
mas, Entre os nomes de poetas 
e estriplores que estão neste 
podemos mencionar Bello M 
vos Filha, Belmiro Braga, Jos! 
Albano, Medeiros e Albuquer- 
que, Jon de Teus, Adelinar Ta 
vares, Augusto Gil, Silva Tava- 
ves. Julio Mactel, Laurindo Ra 
bello; Menntti Dol Piechis + 
Afranio Peixoto, 

“Mimelo Ee", tirando as com 
da amizade o upa um 
frovinha polme de udéa, + 
Leada cóllorção de vas 
ur rAvera sets 


mma de 
tiga no 
Panos doa a'e 


estima, 


leitores 


na a 





ad 


A BATALHA 





mo 





13s Nós do PÚssOasS HG Sil 
PU MA STA OMGEM possdem 

evtiçido, 

O estudo dos nomes de pus, 

1 € chamado antroponímia, 

e tulemte so) q ASpettg Setoen= 


+ necessidade da denomimacão 
vor sentir desde Os primor- 
“ da humanidade, E q sua 
oa teny sido em todos gs 
pos sujeita a influencias va- 
“sInIaS ordent alstorica, 
ira. relgiosa: esthetica, pj. 
tz. Cs 
Não vamos aqui, por ora, jys- 
mr a ongem e crolução dus 
TOPONIMOS, que seria mui- 
to mteressante € minto instruc- 
tivi pois que se revelarims 
eorosos factos psychologioos <. 
CINOE lnguisticas, Neste art 
te. vilurecemos aus deitures 
guns exemplares, como tradii- 
ro valor smanico, 


va 


Es 


no 


W 
“ 


q 
» 


d 


varios quer dizer “homem. 
Provém do mominativo Carclus 
qe por sta voz é adaptação do 
“co ao alemão Karl. (O) al- 
não aciual é Keri. Os da de. 
Ação Se fez sentir até os di- 
nunuinvos Curinhos, Cartoes. 
“. + 


t) pode 


tussa temo 
una (de orimzem Igiltan) 
ambos com <Ufiixos 
otHtIVOS: Correspondente prai 
Caroline. Charlotte 
Umertos), Do jatino 


Pe Carola. 


sur 
uM 


dt- 





elats 
Ao iris, 


Us. 


Salir (oct 


... 


Eoreta 


um diminusiivos do 
Viotetto, do latino vio- 
« nome dessa fiur, Joice é À nt- 
c Lrego da mesma tambem 
era assim chamada uma cnamo- 
rada de Hercules, 

Violante, o francez Violan 
ec naliano Violan', prendem-se 
» Vivia e este usual no intra, 


“Sw 


Uutro nome grego da vivleta € 
mi donde Joneo ow este provem 

toponvmo francez Yonmez 
forge é o grego storyus. 
igricultor”. O latim usa Agri- 
ta tambem como nome de pes- 
3. O feminino é Georgina ou 
seorgette (do francez), 

"e 

Irene é grego eirênc, “par”, 
') masculino correspondente é 
Ireneu ou lrinci, Em portuguez 
é usual Paz, como sobrenome, 
A “familia dos pacíficas” 6 aran- 
nissima, com se tera vccastão de 
ver, 


— 


primitivo chr: 
“rei ascido”, 


Renato é du 
tianismo; siguilica 
isto é pelas aguas baptismaes, 
O feminino Ren possue mval 


que é o francez Vendo. 
.2.. 


ds 
td 


Jenny é diminuitivo moles de 


n correspondente a “Joanna”, 
portanto vaie por “Joaninha”. E 
ana, cv o masculino Jogo são 
e origen hebraica e sigunitam 
(Yochanan Yehonan), 

“ow 
Homero, do grego Honrosa, 
mpositor (de cantigas)”, 

ne, 


Cremilda do al. Kricinitiil, 
ee tuta com elmo ou mascara”. 


vou 
Midimo, do grego  Dilyntso 
meu 

“1, 
“otda, do céltico — “a que 


a ferro". Em al. Jsotie, 


Iseu. 


verna 
ma port. 





O 


OVA MODA DE TOCAR PIANO 





Esta dinda joven é Wanda Ogorsimska primeiro premio 


Devido 


estdbrelecim ento, 


“Uria 


verem diplomas “ taberna, teve duma Feliz ide: 

(tee qeepolralicas Por aque no eomabiinar seus dois talent: 
1 

como fode ve tunado, 


tete mw 


1 
cep 


H- perns 


. 


| hypotheses e uma dellas 


se rr 


(ue! 


| 


ae dificuldades 


tado vestida e toscano, 
euatido me seen ale tor prato COno de arena avr Pixar Bencao a 


ne 


— mm I———— 


Ss Spa 
Os nomes pessoaes 
e sua significação 


| 
i 
“eavelly- | 
| 
| 
| 





Esau" do heh, étsar, 


do. Cp. arabe share “cabullas” 


... 


Ema. do al. 


nã. d Emma, Immo, 
abelha” + é, “activa como alw- | 
tha”. Cp. al. Imne, 
meia, enxame”, 
Intunler 


“enl- 
al, 


Imiicr. 
Sobrenome 


..* Es 
latim, caes 
cabellariatus, 
“e. 


Marlene, do ir. Marie Hecese, 
Maria, ha quem o traduzi por 
rebeldia deles” (hebr. Mirian) 
ha quem o prenda ao tal, mare, 
“mu”; outros acham que si un 
e atinal ha quem affirme que n 
fica “minha (?" ou “soberana” 
primitivo sentido hebraico é vds- 


Cesar, 
beliudo” 


do 


“Ole 


euro felena & gregos: “ua”. 
Eduardo. do anglo-sax. “Opte 
lencia”. riqueza. Ital. “Odoarido, 


Da forma franceza Edouari 
hiu o portant. Eduarte que, 
Sum vez, deu 
arte, 


Ed. 
nar 
o sobrenome Dy- 


... 


Giscla, do al. Giscta, do 
dio aloca!, gisel, “prisioneiro 
mucrra que medio e retém 
“rofêm, “penhor”, Cp. al, Geisoli 
Outros nomes ad qa dali de-| 
rivados; Gisclther, Gresstr, iai 


mM6- 
da 


Ser, Ctc, 
e... | 
' i 
Em do gr. Rhomylos de, 
chome “força”, | 
“ue | 
Saltv, do ingl. Hipocarsstico | 
de Sara. do hebrem, princeza. 
... 
Antomwo. do lato Mmoruis, 


“Quanto à etymologia da pala 
vra latina, Antonius. diz J. feno 


não estã ainda 
Ha apenas 


8a e 
| 
| 


de Vasconcellos. 
de todo esclarecida”, 
sustenta ser esse nome uvrevia- 
tura (2) de Antistius: que pare- 
prender-se ao Il antistea, 
“chefe proeminente, principal” 
O patronimico € Antunes, do lal 
Antonio, 





“+, | 
Lygia. é grego: Iyutoo qu 
duma planta ec ilor (gruminca | 


da classe da falarideas) 
“.. 


Wilson. do nel. “Ítho do N HH, 
Will é hvpocorístico de Wiiam 
(diminuitivos Willy-= al, Wilhelm 
quo passou ao port. sob a forny; 
Guilherme. Significa “o que 
protector. por sua propria v: 
tado”, O fem al. é Wilhelm 
Meihetmine, donde a abreviação 
Minna — ingl, Mianine. Do tran. 


f 
W- 
º 


cez Guillaume sahiram os seis 
diminvitivos  Guilot, Catlros, 
Guillotin Guiltaumin. Gruiliema, 
etc. 


“4. 


Wally é parortao nglez 
de Valerie. Este é do lat, Valér 
O masc, port, 4 Valerio, Rb 


dizer “que é forte. robusto, va- 
lente” 

Simpson é o mesmo que Sim-| 
sen, diminuitivo hebraico de, 
shemesth. “sol”, shimshom, 4. O 
“solzinho.” Cp. arabe shams, 
“av” 

“.+ 
Albino e Albina, são do duas 


origens: 1º) Do dat, Alhímis, 
“branco” (alvo); 2º do al, Allhnin 
Alhin, Alvin formara-se Alvimo 
Alvine, 
Alfredo é do al. Alfred, “açon- 
selhado, consultado (fred) nelos 


E ar int mm rem 


| 


pum Md vimin, 


ettifor «if vbmutes dn «tr to 


de vida Wanda procurom empregarese em 
ala conseguiu. Na mais negra miseria, desolado por mada Mo 
Quando 


e muto epplaudida 


Rio de Janeiro, Doming e, 
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om dralicante do am 
rel progri 





Lontras afftrmna Ser pras do lodo della surge uno qse 
fituição co cuivalento jortiido Contatos ve incontessurel achiri= 
do crime dades a dos exploradores do me- 

“A prostituição é para) es oque | PICO 
lheres o me o delteto & pora Como vivem estes VeliimuNt 
us homens porque as decohidas | por que praticam tacos crimes? 
têm os mesmos cardelcros piy= Um deltes dirá 
slcos o moracs aos delinpien- 
tes” O PRIMEIRO DINHEIRO 

Assim chegamos a adoptar q RECEBIDO 
theoria de Lacassague, athic= 

é , Bot amado Sou qmdtguo descomre! ly 

mando ue q socitdade d quunt-, bo ad di ba b 
mente caldo de cultura du pros fuma bia tamita, Até a tdiie de 
tituição, ES: Mto QUROS, CROCA cor aqut cm 
trel para a ue me deve uma | 

Porque.  crutontement CS A conducta normal. Afhirmo que se 
não é, apenas, causada pela de= | qualguer cájeito tivesse prontv- 
fictencia mental; como querem) picada que um dia em mo PibisttueoA 
ns, pela histeria pela degene | mia “explorador” teria consenut- 
racão (enusus biologicass: NOS | do fazcr-me ficar estupefacto € 
quasi sempre, ou principiúmes-) cormelho de cotera, 

pele chfficuliludo que à quit- , 
her encontra do prover as suada Absolutamente nda penso em 


necessidades de subsistoncias, 


vadencin 


Nesse sentido q se oil Nasce 
realmente, um caldo de culture 
Os autores estudam e propocn 
abolições e regulimentaçães dn 
prostituição, sem nada conseani- 
rem de definitivo, 





reeonheces, 
das minhas fultas. 


moral, 


Se 


sou 
em questa exviação 


o 


acabei 


conhecer na fortaleza de 
em terra africana os rigores dis- 
ciplinares foi, 


umputar a vida mítitar minha de 


por 


Cali 


prime ro 


t 


4 presente narração ido tem, 


mais que uma qualidade; 


q 


vt 


ser sincera. O primeiro dinheiro 





| 
| 
| 


Conservatório dh 
varios 


do 
tu 


adolescente praticam 0! 
* Procuro mr epi , 
o (irera spfeattiseas " 
“ua por 


perto 


W anda etila 


ste, tido bo cettan calo 


pur, 


CSCCi 


Tinha, 


| CLS 


A 


quo 


mts 
| rÊgas 
quis 

tos 1 


travei 
Bertha 
chegáre a Tara onde 
contrava reintegrado nun! 
Umento. 


Lsivifada 
[costureiro purisienso, 
s linhas 
para us foileltes 
para as ade muitos 
renovam 


4 


E: 


PARIS, 
meo do Agencia Haras) 
uma sério 
dipuus ale 
RPANT 
cica e 


ct 


" 


Até 


tura 


dinheiro 
» digamos a polavri deita 
0;- | 


de 


ue +plor- 


Acubuva 


no penitencia tu 


4 mulher com 
conhecimento chamavi=s: 
una 


a 


24 (De 


Pe minha educação, 
ultimos 


epa 


então» uma apparencia 
me me desculpava. 
c passar tres annos de trabalhos 
[forçados 
-Dar-Bot-=Amerit. onde os 
se encerragaran de aperfeiçoar 


de 


de 


“raids” 


reducisitu us 


escrupulos, 


pes 


decada 


Por varias vezes 
offerecera, sem retribuição: hos! que Juticta 


hachet Gay-| 
— ut! 


eu 


“tro 


que 


me vale 
Fegt= 


Bertha 


me 


de llcus cnpeuloss E 
sereno assinaladas me 
Papua 
não pule gor 


coliveção 
period qua 
drgeuutada a pectina etrer ci pre- 
toje 


são 


q 


TM 


disso 


efe 


pio 


tio 


celetm 


meéditus 


tinhuls 


te 


abrem 


pestd mr fevera des sais 
largas graças ad msecvdo de 
tundieta 
ErtEenPRES 
mas que 
mente du Mus gv 


"Nails 


sithncta 
carcetoristea dos moiletos 
envta: 


nos 


sue 


vohen um pouco Fo im dl: 
puras 


Y 
f 


tunto 


do possuo comu 


8505 


munt= 
porecim achata- 
rat: rule 
Mario 
que 
vinti- 
4 no o ! 


feminto 


e! 


= 





que recebi de una decahida, met | 
primeiro 
dor” 
a exigi nem mesmo nedi, 
u=-mo, Eu o qeecitei, 


















ptalidade. Corta unha vtrQu da | Toutor con um colega, o “CGranfedentaro perteumentoe do caso 
E“ HH Í LHC dd 
f q e sao VOTA) A + A n Fe ] , n , 
| nor MM NEOA RONDA 6 AA | de Lui ce pie estara deutr ap cesta quero Babitualo pasoi=a a 
| tem a : quente se Bruma fonte de reta, 
Pomuo Dutont=is prazer | prompiidduo terrivel, Ora. meu cuso era de uma qre 
E decrescentim. juiz Po mel Darante q palestra à sem ho) Pesutaredado fase auto, Viver use 
ver cmnbolsur e dinheiro: | : A SEM Un desen milena fo 
ME,,à RSA STE mem passo por nós Eu lipo dei! fi ndo elos SR 
sa Quelereso coculicer aim ho | ju , eo Comoros Mlinal a multa tem 
preguiça. Tornar-no-el uuta tou ÃO do a ) CEM | mera geretuado utitidintos E 48 
) y sd Poa Vo IN TLICSAS f 
vantadora”. Nada te jaltaço. | em Lyon e Julicta começou a) é elo Pen PrrtOSOS, 
Pouco us dura UMRE MO Cpralathar”, o | x cá US beulis sio q 
sola de atestinis nu A MRS CEANT NS MAMAS 
nr Poisti fun ; te Cult prove tando Win MU" em) 
i pendencri nr E y ; , [A RN vt Ved dis 
/ [1 Pi "Oss VE! 
On te subi desse logar 4 to DOT Te RR O MA MULHER IMPOSSVT 
y tt ! I bd ln ali uu 
roso. Bert me UNA Er 
a af E e procurer vinundo, sim direta | CONTA 
Pirtento au Portuo ; ! eme cutomdunci e CONtot commit 
Ceninio aripe ed! lente totmentes ao teto do Cueio" ques uheiro. Estu Mer sen 
tt f EAN TAIS! f na , , tira SEM MN! Ser Ne 
ela me culerga, du Pnad sr quai de grave trregntarebelo) revelam conto pertencente do num 
' abr , mat, q md pa] 
| Na fio su guinte des nda! comber a mulher eee um cut “Url, R Nata : a tu O a E ER Re 
e: Peistá AR EE e: mulher dos Chegums. IupOssia 
vamos em Lyon e nos iestalura-| Dor que o fr? Porque, turmado! vor obter delta um trabalha so 
nos num quarto moliticulo da 4) a ea Ra 
| rua Gasparrin pv piormdor” , untendi de ATUA guro e regular; Inteironento ql= 
Ê y tro! ” POE , " , H 
: | dai 1 ne) treta polo id o atos tuti- 
Minha Perdúvcita Cure a Cpruli sado er toda U sul ur | OFIES DAXSAVIL. BE COrLIS SF. 
“Merci hd ) ' 
começar tudo, iduúdos - lontu Porno inprodaç- 
f + 
: y : - IVES 
"| TRAIÇÃO | SUPAPOS 
' Po Nude conseguia mem con ptt- 
| As des rigorosas do Cm ú captação com o irdade tos ras CUrinhosas NES CON UH- 
né lia PM ço sig ii 4 
ão uma tapiação. Elle é qiti| EM” realizou-se no dia seguia! coda que q deixava offegunte vo 
ndo te, mum café. Chegucl acompu- e do quarto, A mariposa 
“rumente corrompido e els nado as Julicta co declare: ele! prometia não mais recomear 
de Fis dus todos os dus, cemente vo homent que possuri a! mes quo adeuntavas sits pio. 
auto com elas que Jubitta min] meesus 
Yu ' vomunh; hs ' CENSUS, 
quinto dia de minha cy | queria mais saber delte e que, Dri fot n 
' Sorr 'tudul= un FIRE R 
sida a Lyon comece our ndo ip tanto, ficava sendo mrtur, DRORIES EsADENT 49 UNIR ER 
: demais aborreci ; ER 
acutal-es, Encontrando ut rar sujeito, então, proctra re= Depois: rabêrrecilo: cora: pou 
co dinheiro que cetim nte dava 
Victor Hint lhe sotver actuação anigavetatente, , Na 
tetur Fo UN IRAN Gita! ; ques atutntomaleo, Jopuniloso que 
| ; imponie-me a multa de cas] ON ear 
poheceras delta me approxim cutu luzes que não aceder dr-| NO! ny 
Mo. Julictos como pac? zonde-lho: | Mio! Deixa-me pirars mun 
” eumor 
do mariposa me contenp A Eu lhe tomo a mulhecçA vero O 
| " sto tp! -! (e “re 
per um mestante o sem dus ido e a ia Le da | UMA AGGRESSTO 
| que udo passos de um palifo qu= 
| naahoum por me reconhecer degno fe possue” Consegue ganhar cem mi fran 
| CLIMA IM mula rat paro Ossus uut=) Tal explicação acabou em pit- Cs Fº nesnerossanio dizer co- 
' : + fo 14 
Ulheres que têm centenas de una | Sileto e conto era o mais forte, | o Li Ne ia gi 
Les Or UUE "o estiunl | dereubei=o com um autri. co alien é mulher que precisuitl 
te porque me estwtlor q Era te que dexa q Wu Marselha, 
Cimo Muimitedo, | ela che comprot mma passa Confio mútito cit nim Fire 
- Vou dustante cult. regata À gem de lMpediras Estu ei me | tur ndo fes centena objeção d 
' Y CUSEOIE MEROS aque ce multa aque ml vinsem e desse mudo di. 
Mg minulus depois cama ele teve a pretenção dê Me aque, Piei-mr para Monte Carte cost 
Bum; Pur 





descunmurcura da 


lants e de 
tee porém, q 


francos, Esse sur 
Hora Gpénes q ftli- 


bri do sela e ado poreoótdo por 
certos movimentos alo curpo, 
Pare a oito novas Unhas 
são 0x mais disparatudos sosst 
reis, Uma destyuada souls od tudo 
mede Espiral e talhado como 
se estivesse corotado no cup, 
Os tecidos mais empregados para 
isso sdo q failledo Lyric a gos 
tim duqueza. O corpete tovu 
toilette Co preso d espia que 





srastude colemt ado cnro, Nus utr- 
thas brincos do musmo esteio e 
braceletes massivos no qule bra. 
co esterdo o que dá a veses 
toteites de inspiração hu spent 
ta mtro de harbaro. Outra but 
é u cluemuda * tmperedieo, iMofr 
ema ne segundo fupero, Cs H 
vidos tados nesses motcios tom 
tores devos tomo eita (Ma 
teto disto vlvoenti Cvsvi ! 
é] tt d T i ( Ca 4 1 
Sin LN 
y 1 , s 


rer impor e, afinal, tul qulla sz 


| 





NCIA 


Ç 


AS NOVAS 
COLECÇÕES 
DE PAQUIN 


aqui determinado o de 


Hear fesnto 
“un! ESMEN 


atento 
que us dç 


entett Su 
veo tule 
rostilos 


usSam-se nd uy! UM 

custas em MIDI de renas 

eme cobrent os hemiros quando 

now servenr para cobrir d ca- 
heçe 

Outro motelo de tiuhos inte 

resantissimas é e chamado “ral, 


nha Nefertar de duspicacio 
cevpeiteu Repro luz as megonfis 
cms vestes e túnicas bordadas a 
ouro + pedrarins Pecententla 
descobertos peles arebicolnimas 
feaneezes em tumutos Ja Valtt 
dos Reis O exilado em imita 


É uical um 
IDAS CHÇOn= 


os menores detalhes 
exausero. Assim, dts 


trados nos sarcaphosos servem 
de modelo pura o feitura de H 
petteri CHitos. ins, Prerpos e 
outras tolas destinos o comnli, 
| (tvi 

Fra ' 





] 





| 
| 
I 


— meme am 
nn nd 


| 
| 
| 





FIT 
pHUNiO 


dinheiro. Perdi luto, qm 
Foleta 

O dinheiro diz-se não jar u 
inticidade, dit bem possivel. mus 
ndo é menos certo que mn falta 


dente ajudo considoravelmento a 


fazer a infelicidade, 

De volta fiz a Bertha triste 
COntSsdo 

-— Perdia-me, querida. Pen 
ava ur em nosso interesso, Se 


tivesse gunho, comprariamos uma 
í td. Para: outros Iraba- 


Os 


Pulo coleem; Bertha nte con- 
Pora aculmala resolvi 
edoc=lho algumas hofetalas. Nada 
eutvantavan, Ela gritava sempre 
alroretundo uda a cas Sua 
horca torcida de raiva proferio 
os mais desugradaveis epithctos: 


-— Crapula, porca, ladrão! 


surorm 
. 


nie 
Er 


Esta ultima puiavras compre 
hende-so, fezeme perder o“ cone 
trote dos nervos. Agarrei uma 


garrafa car arremesser Altinai- 
due me cabeça. Bertha cakiu, Pres 
tei-lhe os primeiros socorros, 
estuncando.lho o sangue do ros- 
to. Ao envir a sirene da ambi 
tancia que o hoteleiro chamáro, 
Bertha abriu os olhos e me diste 
enherar ie: 


Esti tudo neabaido entre 
nós Não tema nada: direi oue 
coht. Na minha bolsa epcontri- 
Dis quatrocentos francos. Adeus! 


Ent baixo, na calçada, dirigi 
me do enfermeno: — Posso. mr 
mr ombulancia?  Responteuentes 
seccomentes hatendo a portas: 
Ndo! Este vehículo não é 


nm 
viuva alegre", 


QCAS 


Tão 


Connes, depois de muitas 
periderhes, inspectores st 
Geercaran de mim eme pediram 
que os dcompanhasse à delega 
cio Aceusado de explorar o (te 
nocínto, fui contemnado r trange 
ferido para q prisão de Nice. 


Fm 


UCS 





volant: 
eu cn rendas. 


bethados. com prégas € 
superpustas 


Als esses enfeites são encon 
trodos cm outros modelos tal 
come ne jaqueta at “hretsche 
Won” negro que tem o collart- 
nho os punhos c os bolsos hor- 
dodos cont pequenos plissés da 
orgundy, Às jaquetas apresenta. 
das pelos costureiros na actuat 
estaçio são de tecidos duplos, de 
fantasia e estampados, de ac- 
corto com q tonalidade das saias 
e dos blusas, Todos têm vastos 
totsos aplicados e muitas vt. 
ces guarmécidos de hordados em 
retevo, de preferencia com cores 


oppostas: branco sobre negro 

direto verde escuro marron. vic,, 
sobre medo ciaro, 

De cetro alo innóvação 

hentoeraente fel dest esta- 

mM muus e juvens sonhos 

F, rasido cole “4 to te Leto 

H anca tanto pora e dia 

mito, Os trcidos 

tg qu ane te AUNhA 

l 4 tmn 

tod a 
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da 2h CenturvPox que esireiom sexta-feira mo 


Tyrone Pimeor emo una seen de Cesc aupersprodiueção 
Sião Luis, 
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Ee 


Danielle Darrévsa + numa secna do fitimo é vê deito Sue | 
peca”. que será estreado amanha no Plaza 
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